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Nuestras posibilidades! 
Moverse es vivir 

Recib ió el R«y d í a s p a s a d o g a los re
p r e s e n t a n t e s de los p u e b l o s d e E x t r e m a 
d u r a , q u e v in i e ron ' a l a Cor te con el fin 
d e g e s t i o n a r p a r a s u r e g i ó n m e j o r a y 
a p o y o s . Al i i acer lo , d í joles , e n t o n o de 
s i n c e r i d a d i n d i s i m u l a b l e , que e s deseo 
a r d i e n t e s u y o «que t o d a s l a s p r o v i n c i a s 
españolas^ a c u d a n a p e d i r q u e se les con: 
c e d a p r o t e c c i ó n » . A m é n de se r p r o p i a 
l a f r a se de q u i e n e n c a r n a l a a u t o r i d a d 
en f o r m a e m i n e n t e , es o p o r t u n a sobire-
m a n e c a . U n a d e l a a n e c e s i d a d e s q u e 
m á s i m p e r i o s a m e n t e s e n t i m o s es l a de 
m o v i l i z a r e l e s p í r i t u públ ico . Sobre todo , 
en l a s p r o v i n c i a s c en t r a l e s , que , desde 
l a a d o p c i ó n del a b s o l u t i s m o f r a n c é s co
ma r é g i m e n d e g o b i e r n o , p a r e c e q u e se 
h a n conve r t i do en v í c t i m a espec ia l de 
l a a t o n í a c i u d a d a n a » M i e n t r a s q u e l a s 
d e l a p e r i f e r i a n o han. p e r d i d o o c a s i ó n 
e n el d e c u r s o dfi l a p o s t r e r c e n t u r i a de 
r e c a b a r del P o d e r púb l i co d á d i v a s y pr i -
v i l ^ i o s , l a s del cen t ro , n i a u n p a r a so
l i c i t a r m e r c e d e s , q u e a c a s o les e r a n de
b idas , h a n t e n i d o á n i m o s . R a r a vez h a 
í i ab ido e n eUas m o v i m i e n t o s d e re iv in -
di'ciacáón co tóc t iva d e in tereses , , 'semei-
j a n t e s a l a c t u a l d e E x t r e m a d u r a y a l 
poco a n t e r i o r de S a n t a n d e r , VaUadol id 
y B u r g o s . S e h a p o d i d o qptr imir y h a s 
t a d e s p r e c i a r a l a s p r o v i n c i a s c en t r a l e s , 
s in q u e emi t i e sen q u e j a a l g i m a , o s in 
q u e e s t e desp rec io y e s a o p r e s i ó n des
p e r t a s e n en e l l a^ o t r a q u e j a q u e l a q u e 
e x h a l a s o r d a m e n t e u n a s e p u l t u r a c u a n -
d'o se l a p i s a . 

T a l a c t i t u d , i n c o m p r e s i b l e a p r i m e r a 
vis ta , h a d a d o o r i g e n a l desequ i l ib r io 
t a n c i o n a l q u e en el o r .gan ismo d!e l a n a 
ción so adv i e r t e . l í í iy r n él m i e m b r o s 
p ic tór icos y ág i les , y m i e m b r o s anqi i i lo 
^ a d o s y a n é m i c o s . ¿ P o r q u é l a n a t u r a 
leza d i s t r i b u i d o r a , n o s i e m p r e equ i t a t i 
va do s u s p r e c i a d o s dones , se h.a mos 
t r a d o g e n e r o s a con lo s u n o s y poco m e 
nos quo u s u r a r i a con los o t ro s? Qu izá 

' aiígo p o r e s o : p e r o mási c ie r t amei i to , 
p o r q u e los u n o s h a n snb ido a p r o v e c h a r -
se m e j o r qiie los o t r o s de l a s a v i a viví
fica de l c o n j u n t o . Como en l a s fami l iaF, 
los h i jos r evo l to sos y a u d a c e s se h a n 
l levado e n t r e n o s o i r o s l a s a t e n c i o n e s y 
l a s , m e j o r a s . ¿Qué o x t r o ñ o e s que , a so-
m o j a n z a de lo ojue on el seno de l a s fa
m i l i a s sucedo, l a d i v e r s i d a d d e f o r t u n a 
y pos ic ión l i a y a hecho s u r g i r desave
n e n c i a s y o je r i zas? 

El m n l riescriln n o es s ino p a r t e del 
que l a c a u s a clUada h a o c a s i o n a d o . So
mos u n pueb lo do e n e r g í a s n o d a comu
nes , de p o t e n c i a l i d a d v igorosa e i nca l -
culad'a. H a y que a f i r i n a r esto m u y a l 
to, h a s t a qiixQ d e s a p a r e z c a d e l a s a l m a s 
el ú l t i m o res id i io de l v i r u s p e s i m i s t a 
qu,o en e l l a s inocu ló l a g e n e r a c i ó n su
perf ic ia l del 97. B a e l e n acal>a d e dec i r 
quo nues t r a , riqueza n a t u r a l exp lo tab le 
es im.porta ,nt ís ima, y L e g c n d r c h a d i cho 
a n t e s q u e en vifrnr m o r a l de e s p í r i t u 
s u p e r a m o s a t o d o s los pueb los del con
t inen te . A u n q u e n o lo hu.biGSen d i cho 
ellos, y en focha m á s l e j a n a o t r o s es
c r i t o r e s e x t r a n j e r o s y n a c i o n a l e s , lo 
f i r o c l a m a r í a n a voceas el e s tud io de n u e s -
t rn subsue lo y l a obse rvac ión c u i d a d o 
s a d e n u e s t r a s c o s t u m b r e s y l e n d e n c i a s . 
P e r o de n a d a o de poco s i rven e n e r g í a s 
q u e so c o n s e r v a n en e s t ado l a t e n t e o po-
c ia l . Hoy Ut v ida , en t o d a s s u s for
m a s y a spec tos , ee d i n a m i z a c i ó n o rga 
n i z a d a . E c o n ó m i c a y e s p i r í t u a l m e n t e se 
vive p o n i e n d o a m á x i m a t ens ión l a s vo
l u n t a d e s y , los m ú s c u l o s . ¿Y q u é a r t i 
cu lac ión o r g á n i c a c a b r á d a r a l a v i d a 
de n u e s t r o c u e r p o n a c i o n a l , si m u c h o s 
ó r g a n o s de él p e n n a n e c e n i ne r t e s , con
t r a p e s a n d o el empuj%~ dte los r e s t a n t e s ; 
si l a s p r o v i n c i a s del c en t ro , q u e son laá 
m á s n u m e r o s a s y a c a s o l a s m á s poten
ciales de la n a c i ó n , s ignen v e g e t a n d o 
de e s p a l d a s a l ac t ivo m o v i m i e n t o econó-
micoesp i r l t ua l de n u e s t r o s d í a s , a l a 
s o m b r a de s u s m o n u m e n t o s h i s t ó r i c o s c 
e n c e r d a d a s h o s c a m e n t e e n el s a r c ó f a g o 
y a . m o h o s o de s u s g l o r i a s m a r c h i t a s , 
a u n q u e ind i scu t ib les , y d'e s u s t r ad i c io 
nes archi fós i íes? 

L a o p o r t u n i d a d de l a s p a l a b r a s del 
Rey a los c o m i s i o n a d o s e x t r e m e ñ o s es 
ev idente . E s p rec i so que todas l a s ¡pro
vincias e s p a ñ o l a s p i d a n al P o d e r púb l i 
co p ro tecc ión p a r a el d e s a r r o l l o 'de s u s 
in te reses l eg í t imos y l a sa t i s facc ión de 
sus a s p i r a c i o n e s c o m u n e s y a t e n d i b l e s 
por lo l e v a n t a d a s . Lo r e q u i e r e el r e s t a 
blecimiento en l a n a c i ó n de l a eqiuidad. 
de c a r g a s y p rovechos , q u e h a s t a a h o 
r a n o h a exis t ido, y q u e e s l a b a s e de 
la convivencia y l a a r m o n í a soc ia les . Lo 
requiere t a m b i é n l a movi l i zac ión de 
nues t r a s e n e r g í a s m u e r t a s , s i n la_ q u e 
s iempre r e p r e s e n t a r e m o s en el m u n d o 
poco, y con l a q u e es fácil o c u p a r e n él 
ün pues to p r e e m i n e n t e , p o r q u e n u e s t r a s 
pos ib i l idades son m u c h a s y lo que h a r c 
fa l ta es desenvo lve r l a s , fo rza r l a s a q u e 
p roduEcan los efectos ¡beneficiosos q u e 
en p o t e n c i a con t i enen . ¿Me decís q u e 
no es m e d i o a d e c u a d o ^ p a r a p r o m o v e r 
en n o s o t r o s esa g a l v a n i z a c i ó n del a l m a 
n a c i o n a l el s imple ejercicio, po r p a r t e 
de l a s p r o v i n c i a s c i t a d a s , del d i r r c h o 
a ped i r y ob tene r subs id ios y r e f o r m a s 
de n u e s t r a s a l t a s m a g i s t r a . t u r a s ? T a m 
poco son l a s m u l e t a s a p a r a t o m o t o r del 
l i s iado p o r p a r á l i s i s a d v e n t i c i a ; pe ro 
haced qae l a s u s e y le ve ré i s co'rr.T al 
poco t i empo como el que goza de ]>lena 
sa lud . Mover>e es vivir , y en p rqpor -
ción a lo que el m o v i m i e n t o a u m e n t a , 
se h a c e l a v i d a puj a n t e en los ssrc» de 
el la do tados . 

P. BnsRO I B E S S 

£í Convenio provisional 
con Alemania 

- — o - - " • 

Una instancia de la Cámara de !a 
Industria de Barcelona 

BARCELONA, 18.—La Cámara Oíieiai de 
íia i ndus t r i a de Barcelona h a di r ig ido al 
pres idente de la Comisión d e T ia íados del 
Consejo d e ia Economía. í jacional una iris-
tasncia, exponiendo su, parecer can moxivo 
de las netgociaciones que se siguen pa ra 
i l ^ a r a u n acuerdo provisional con Alema
nia, a bsBe de la supresión del coeficiente 
por moneda deprec iada que sat isfacen, a su 
impor tac ión en España, las mercancías pro-
ceaentes de Alemnia . 

Se d ice en ia ins tanc ia que es u n a equi
vocación suponer que 5a estabüizaci«5a del 
msirco ha¡ya cambiado r ad ica lmen te el pro
blema de l a producción, a lemana, puesto 
que con la estabUlización n o han disnai-
nuldo los peí igros de la concur renc ia aie-
mslna. Toda l:a indus t r ia española y aun ex
t ran je ra vieine afectada po r l a especial con
dición de la producción alemana, pero muy 
s ingui 'armente 'las ine t s lú rg icas . .Esta in
dus t r i a an tes de la cr is is ac tual ocupaba. 
en la región catalai ia unos 28.U)0 obreros. 
Las importacioneís d e meta les y sus manu
facturas , aun después d e la imposición del 
coeliciente, han rebasado i'a c i f ra de 200 mi
llones de pesetas . 

íQn la ins tanc ia a que íios refer imos se 
c a m p a r a la s i tuación d©! infer ior idad de 
las industrias" 'rnetalúrg' icas" españolas con 
las a temanas, deduciéndose l a imposibil idad 
d e q u e puedan compe t i r con ellas. E l resu
men de nues t ras reiaciosies comerciales con 
Aíemania lo s in te t izan en l'ai ins tanc ia los 
s iguientes té rminos : 

«De un lado, u n a importación de produc
tos agrícolas, que alcanzó sa máx imum an
tes de la g u e r r a en 24 miñones de pesetas , 
y una impor tac ión promediai, que sdlo en 
meta'ies y sus manufac tu ra s alcanzabaí la 
cifra d e 83 millones, t emando como base 
las especulaciones del EBÍO 1913. La dibmi-
nuci<5n de l.is impor tac iones d e meta les y 
fus manufac tu ras procedentes de A'ema-
riia han igualado y aun rebasado l a cifra 
del t r i en io 1911-li)Í3, no alcanzando "as ex
por tac iones de príwtactos agrícoias las ci
fras de antes de la guer ra . La disminución 
de 'las importaciones da h ier ros manufac tu
rados procedentes c'e Alejnania es debida, 
principaVimento, £a la g i a n cr is is que produ-
,)o en ei Imper io aiemún Ja ocupación del 
Ruhr por i-as tropeas francesas y el hundi
miento del marco. 

La estabil ización de lai moneda alemana, 
mai'co-rcnita, s ignii ica p a r a Aleiliania un re
surg imiento d'e su pi-oducciün indust r ia l . 
P a r a defender ¡as indus t r ias españolas es 
indispensable es tablecer un margen d e pro
tección f /bve nues t r a sejgunda coiumna 
araince>".;sria, equivalente a los aumentos por 
moneda depreciada. Las concesiones quo 
nos o to roa Alemania p a r a log productos 
Oíírícoíaa, en virtucí doi Ti-atado ¿ e Versa-
Ü3S, cuyas cláusulas ,",on v identes has ta 
enero de 1925, debe concederlas a todos los 
paíscí neut ra les , aun sin pet ic ión por su 
pa r t e , y hsfeida c u e n t a que algunas indus
t r i as de estos países e l a t o r a n productos 
agrícolas s imilares a los nuestros y t ienen 
su monodni a t ipo d s cotización inferior a 
ia española; que la estabil ización del marco 
ha producido un encarec imien to notable en 
la vidív d e Alemania, y, por lo t an to , se Ha 
restr inRÍdo el consumo de ar t ículos que no 
son de absoluta necesidad, no tendrS esa 
concesión la virtualid 'fd de aumen ta r sen-
sibllem«nte nues t ras exportaciones de pro-
ductlos agrícolas a aquei país. 

Ello lió obs tante , es ta.mbión evidente i*a 
conveniencia de conservar dichas exporta
ciones de productos agrícolas y ev i ta r una 
gue r ra de t a r i fas con Alemania, y en es te 
sent ido podr ía acep ta r se ¡a supresión del 
coeficiente por moneda depreciada, pero to 
mando las g.a''a.ntjas necesar ias p a r a ev i ta r 
que con la supresión de í coeficiente se 
a r ru inaran l a i ndus t r i a metrfLÚrgica espa
ñola y o t r a s que pueden co r r e r hoy igua
les peligros.» 

Primo de Rivera aclamado en Melilla,̂ ^^ ŝr̂ Í̂̂ °'*^?ff2oneses 
agradecidos al Directorio \ [7jr]__ . 

En Ceuta se le tributó una despedida cariñosísima 
E H -

Rumania y la Santa Sede 

DenÍÉRO de posos días se flrm^arS 
el Conicordaío 

ROMA, 17—Dentro de pocos días se fir
mará el. concordato entre la Santa Sede y 
Rumania. Solamente se espera instrucciones 
do .Buoarest, y el retraso depende d s la au
sencia del ministro de Negocios Extranjeros. 
Si, como se espera, no hay niugnma observa
ción que hacer, el concordato se ¡firmará en 
el Vaticano por el Cardenal Gasparri y el 
ministro de Bumania , Banu.—Daffiná. 
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PEOVIKCIAS.—El subsecretario de Fo-
moaito inaugura im puente en Granada. 
Asamblea en Bilbao el martes para tra
tar del ferroearril Haro-Abójar.—Criterio 
df la Cámara de Industr ia de Barcelona 
re=!pccto a! acuerdo provisional con Ale-
tnanla.—IJOS a,gricultores aragoneses ma
nifiestan su gratitud al Directorio (pági

nas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Una fórmula yanqui pa
ra la=! íalfcfls de Alemania, presentad^ a 
la Conferencia de Londres. Sobre las san-
ckonos no se ha f'->.lido Uoaar a un acusr-
do.—Htielga de fnnc'onario.i en Aüsfcíi%-
El Gobiíprno laborista derrotado en la Ci'« 
mará por octava vez.—La Caballería >de' 
Gobierno ha entrado en Sao Pau'o (pági

nas 1 y 2 ) . 
-SO' 

E L TIEMPO (Datos del Revvicio Mftco-
rok'wio/^ Ofi''ÍTl) . — T<^mi>eiatnri m á x i i n 
pn IMndiid, 32,2 jn'aJo'- y mínima, 18.7. 
Kn provincias l.i máxima fup de 30 gra
dos en Cáceres y la mínima de 10 en 

La Coruña j - Santiago. 

Visi ta a la sena de Las-acüe . t a r d e llegó el cañonero «Cánovas del Cas-
LARACHE, 17.—lA las nueve de la maña- i í^^***' a bordo dei cua l venían , e l genera l 

na marchó a ArcUa el genera l P r imo de 
Bivera,. Le •acompañaron ios genera les Aiz-
pu ru . Correa y Fernández García, ©I- jefe 
de l á sección de Marruecos, señor Agu i r r e 
de Cárcer ; e l sec re ta r io ger eral de l a Al t a 
Comisaría y o t ras personas. 

La e n t r a d a de l p res iden te e n Arcila fué 
t r iunfa l y muy en tus ias ta el' rec ib imiento 
qu-e se l e h i z o La c a r r e t e r a se hal laba ocu
pada en una extensión de más de dos líiló-
metroB po r mil lares de cabilejtíos, a los que 
acompañaban los oficisfles in te rven tores de 
las mehallas. 

P r i m o d e Rivera fué recibido por los so
br inos dei Eaisuni , ba¡j^ de Arci la y caid 
d e Beni-Aros, acompa'ñado d e los cuales en
t ró en la ciudad, donde le recibió el hijo 
mayor dei cherif. 

Después de presenciar el' desfile de unos 
6.000 cabilefíos a rmados de fusiles, revistó 
las fuerzas de la guarn ic ión en el campa
men to de Aos, y luego asistió a '¿na recep^ 
ción. 

Ai mediodía comió en el pa'.'acio dé Rao-
supi, de cuya soberbia s i tuación f ren te ai 
mar quedó prendado, y íu.ego de recor rer la 
zona de Laraiche, que encon t ró en excelente 
estado, marchó con s u comi t iva a Te tuán . 

Banquete poi»alar en Cenia 
CEUTA, 18.—A ú l t i m a h o r a de la t a r d e 

de ayer llegó a T e t u á n eí p res iden te de ! 
Directorio, generail P r imo de Rivera, con. ei 
a l to comisario, genera l Aizpurn, y el hilo 
mayor d.el cher i f RaSsani. De Taz'arut vi
nieron p r e v i a m e n t e a Te tuán p a r a saludar 
al marqués de Bstella das sobrinos y otros 
pa r i en tes de l iíia-suni y varios moros nota-
bies. 

E l p res iden te visitó la Real Sociedad Hí
pica, y a fas diez de la noche asistió ai 
banque te pr.pular que ?e ofreció ei Ayunta
miento. 

Con el general P r imo de Rivera ocupa
ron Ita racsú presidenciaí el a ' to comisario, 
el jefe de 16 ."ección do Marruecos del mi
nis ter io do Estado, .señor A;?uirre de Cár
cer; los g tne ra ' e s IBennúdez de Cu.'jtro, B-i-
7.i>n, Corrfa y Serrano Orive, el almÍTante 
Guerra Grivena, el s ec r e t a r i o sonora! del 
Protectorado, señor Saavcdra; ios presiden
tes de la Unión Pa t r ió t i ca y Cámaras de 
Comercio y Aí^rlccla, el delegado de Pomen-
to, los ingenieros de las obras del pue r to , 
el comandante d'e Marina y ot ras p'Orsona'.l-
d^.des. IJOS ccmensaies fueron HOO. Predomi
naba en t r e ellos ei e l emento civi". 

El alcalde, señor Rodrgíuez Macada, ofre 
ció el' banquete , saludando al gcr.erífL Pr i 
mo de Rivera , a! valeroso Ejérci to español 
y n la fidelísi.ma ciudad de Ceuta : ÍC- p r e 
sidente, p o r haber .í;;;ivado a E:-pailc\ de lí» 
ana.fquía; al Ejórr i to , por el hc^'oícm.o quo 
ha derrochi'.do, d a r r a m s n d o su s-)ngre por 
\": P a t r i a , -j c Ceuta, p-^r ?a eví-.".r.ifin ¡:IF-
t e rna l con que acoge a los soldados, llo
rando con sus penas y gozando con sus ale-
.grías. 

Expuso a conitinuación el es tado de aban
dono en que se hal la Cauta, y pidió pa ra 
esta plaza í a protección oficial, con la que. 
encauzando hacia ella el tur i smo, podría 
convert i rse en Ja más bolla c iudad de Ma
rrueco?. 

Terminó pidiendo a Dios quo inspire e 
iltiraine al' p res idente del Di rec tor io en la 
resolución áeí difícil p roblema do Marrue
cos. 

Lais pa labras del olcaVie fueron acogidas 
con calurosos vivas a España, al Rey- al 
Ejerci to y a P r imo de Rivera, 

Después hicieron uso de *a nailabra los 
prepid'enles de la Unión Pa t r ió t i ca y de las 
Cámaras d e Comercio y Agrícola, quo ex
pusieron su confianza en que la vis i ta del 
genera! P r i m o de Rivera redunde en l;ene-
fi"io do Ceuta, c iudad que espera t r a n q u i 
la ñ- que llc.e-uo rf! m.omento en quo pueda 
desarrollar los exuberan tes e lementos de 
vida con que cuenta , segura de que llegaTá 
a ser la p r i m e r a ciudad del con t inen te afri
cano. 

Una nu t r ida salva d e aplausos saíudó al 
jefe de ! Gobierno a l ' l evan ta rse a hablar . 
Agradeció el genera l P r i m o . d e Rivera, en 
nombre de1 Director io , los elogios que se 
le habían prodigado por ' los an te r io res ora
dores, y los declinó, por en tender que no 
üos merecía. Dijo que él! pone toda su vo
luntad, en el servicio de la Pa t r i a , y que su 
vis i ta a la zona del p ro tec to rado no t i ene 
otro objeto que el de conocer d i r e c t a m e n t e 
el es tado en q u e se bai la p a r a poder p lan
t e a r eficazmente aquellas medidas condu
centes a la solución del p rob lema marroquí . 

Esto es, p r inc ipa lmente—pros iguió dicien
do—, lo que t r a t o d e ev i ta r con mi visita, ' 
puc^«n t i endo , como el conde Volpi, que la 
discTSMina modern.a e s t r iba en la compene
t rac ión absoluta de deberes en t r e los que 
mandan y los que obedecen, supedi tados t o 
dos, éstos y aquéllos, al alto mando, sin 
que ninguno desconozca I« finalidad que se 
persigue.» 

PITibiando de Jos, servicios mi l i t a res , elo
gió el progreso (¡ue las indus t r i a s mi l i t a r e s 
han alcanzado en la zona del pro tec torado 
en los úít i inos quince años, y tuvo f rases^ 
de alabanza p a r a los Cuerpos de Ingenieros, , 
Artillería» Sanidad e In tendencia . 

Ref i r ió . la v is i ta que üe hicieron en Alea-
zarquivi r el general ' f rancés Chambrum, el 
coronel Columbat y o t ros dignatar ios , de 
ios que escuchó frases de s incero elogio de 
la l a l o r realizada por España en aquella 
zona. 

Aludiendo a la poticiión formulada por e'i 
a l c á d e , dijo el jefe del Gobierno q u e cuan-
to Ceuta necesi te p a r a su desenvolvimiento 
lo i rá resolviendo el comandante general , 
genera l Bermúdez de Castro, q u e además de 
ser hombre de g r a n tal 'entn y de reconoci
do pa t r io t i smo, cuen ta con l a absoluta con
fianza del Di rec to r io , 

Ofreció que comunica r ía al. Rey y al Go
bierno el a ' t o esp í r i tu de ciu.d:aid"mía que 
s a t u r a a, ios e lementos civiles de Ceuta, y 
prometió volver a Ceu ta en breve, bien co
mo jefe del Gobierno, ya como simple to -
n i e r t e general , que ser ía más de su agra
do. Duran t e algunos minu tos se prolonga
ron los incesantes ap'ausos que los comen-
s a > s t r i bu t a ron al marqués d e Esteila. 

TeriTiinado el banquete , que se celebró 
en ios jai diñes de San Sebast ián, y que fué 
amenizado por la Bfinda de la .Legión, el 
p res idente so t ras ladó a"' t e a t r o p a r a asis
t i r a una función d'e gaia> en l a que la 
compañía do Miguel Muñoz puso en escena 
«Eí. gron galeoto*!». 

A "i£ salida del t ea t ro , y en medio de ví
tores y aplausos, pmbarcó en el cañonera 
'Cánovas del Cast¡llo^> para d i r ig i r se a Me-
iilla. 

Además de las autoridades ŷ  de todo el 
elemento oficia,^', fué despedido por el hi.io 
V los sobr i ros de ' Raisuni . el c a í l de An-
rc.E, Ben-Aií. y muchos moros n^.italíes. 

Pr imo de B i r c r a en Mel iüa 

P r imo de Ri'»'era y el' a l to coaaisarió con sus 
séquitos. 

Desdé mucho an tes de las doce k s mue
lles y los torreones cercanos al pu«r to se 
hal laban invadidos po r un numeroso públ i 
co. A 'las doce llegó el buque-aviso «Victo
ria Eugenia», que conducía a losi duques de 
la Victor ia , y entonces s e supo que el «Cá
novas del Castillo» t r a í a g r a n r e t r a s o y que 
no l legar ía has ta cerca de las dos de la 
t a rde . 

Esperaban al p res iden te del Direc tor io 
en el muelle ios generales Sanjurjo y Fer-
nándeiz Pérez, la J u n t a d o Arbi t r ios y Comi
siones civiSes y mi l i ta res ; 

Cuando el «Cánovas de l Castillo» a t racó 
en el puer to , subió a bordo el general) San
jurjo, auien presen tó a las Comisiones a! 
jefe del Gobierno, que tuvo frases muy 
amables p a r a i a Comisión muímimana, que 
iba pres idida po r los caides Abd-el-Kader y 
Am anisen. 

Al desembarcs r el general Prinao de Ri
vera fué ateogido -con ví tores y aplausos por 
¡a mul t i tud , m i e n t r a s las ba t e r í a s de ¡a 
p"(aza hacían las salvas d e ordenanza y ren
día honores una compaíí ía del reg in í ien to 
do Melilla, Seguidamente el jefe del Go
bierno, con su séqui to, se d i r ig ió a la Co
mandancia general , desde donde presenció 
el desfila de íes t ropas , que mandaba el 
general Garc ía Aldave. Después marchó el 
marqués de Estei la al pa rque , donde revis
tó a ios somatenes, que desfilaron a n t e él 
b r i l l an temente . 

Acompañaban al p r e s iden t e del Direc to
rio, además del a l to comisario, el secre ta
rio general , de l a A l t a Comisaría, señor 
Saavedra; ©1 d i rec to r de la Oficina' de Ma>-
rruecos, señor Agu i r r e d e Cárcer ; el gene
ral Correa y ei dele-gado de Hacienda, se
ñor VaiVerde, 

E ; p res iden te del Director io , después ds 
la ixviirta fie lor, íicimatrnes, fel ici tó al 
.general S.'-ojur.jo p;;r haber s'do nombrado 
hijo adcptivo de la ciudad, y a! coronel 
Micheo. acc mianda ei reg imien to de Me-
1!1!?.. 

La anciana Serafina Boj y ol agr icul tor 
señor Pim-cntel, ambcs damnificadíxs por l'os 
sucesos de .julio dol 21, en t regaron sendos 
memoria les al generif Pri.mo de Rivera. 

A las t r e s de i'a t a r d e el jefe del Gobier
no se retii-ó a la Comandancia genera: , 
donde fe celebró una co'midc, ín t ima. A ¡as 
cua i ro ha marchado a visi t 
tos de h ie r ro de Uizf.n. 

Jos yacimien-

(COMlTfriCADO DE ANOCHE) 

8in novedad en ambag zonas del 
torada. 

proteo-

E x p r ^ i v o s telegxganas fie los r egan te s 
(le Moíieya y de Tesa 

21ARAG02ÍA, 18 .—K deJegado guberna t ivo 
de Belchiíte h a cursado a,i gobernador un 
t e l eg rama que dice: 

«Hoy 'marcha rá ai Madrid Comisión ds los 
pueblos zona r egab le de í p a n t a n o de Mone-
va, a ía que me uno en espí r i tu , p a r a en
t r ega r al Direc tor io m i l i t a r un mensaje de 
adhesión, suscr i to por los regan tes de di
chos puebfloss. fe ' . ícitándole por la acertadí
s ima ptí-ítica que sigue, y que será la sai-
vaci6n^.de España.» . 

El gobernador, señor . Semporún, h a reci
bido asimisano o t ro t e l e g r a m a del delegado 
guberna t ivo de Ejea de ios Caballeros, que 
d i c e así: 

«Las not icias de Prensa referentes ai pan
t ano do Yesa y ca r r e t e r a de Eljea a A y e r t e 
han producido inmenso júbilo en este par
t ido jttdicisX, , conifirmando las esperanzas 
que desde eJ p r i m e r día pu.30 en el nuevo 
régiimen. E n nombre de! pa r t ido , e in ter
pre tando el s en t i r unánia ie , elevo a vue
cencia el en tus i a s t a reconocimieii to por su. 
act ividad y celo in sape raKe , pues tos al ser
vicio de los in te reses de esta región, que 
le ofrecen todos con sus cariñosos respetos 
y consideración, rogándole h a g a l legar a la 
super ior idad la inmensa g r a t i t u d por su 
labor de c iudadanía y vigorizacióu de pa
tr iot ismo.» 

Hoy l l egará el genera l Navarro 

ZARAGOZA, 18.—Mañana es esperado el 
nuevo gobernador miliitar,, generad Navarro , 
a qu ien se p r epa ra un buen recibimiento. 

-'—— » • »• — ' 

La octava derrota del Gobierno 
Macdonaid 

Tampoco t i e s e fasíporíamcia 
-—o— 

LO.NDRJI5, 18.—EH Gobierno ha BufridO 
hoy en la Cámara de los Comunts su octava 
der ro ta , aun cuanid.o de menor i rapoi tancis , 
y sin c a r á c t e r pol í t ico alguno. No .^lay, pues, 
mot 'vo aip;urio pax-a s iquiera pensar en Is 
posibi l idad de u n a dimisión de ' Gobierno. 

La Cámara de !OK Comunes h a aprobado 
por 171 vetos cont ra i'19 u n a enmienda 
presentada por los l iberales y los conserva
dores 
gurcs 

E s t a e-nmlenda, que hab ía sido com/oatida 
por e'. í iobicrno, pedía so ititrodujesen li-
íjeras modificciciones de ca rác t e r técnico en 
ei referiíio proyecto. 

E s t e quedó aprobado después en t e rce r? 
lec tura . 

ET proyecto de Soy re fe ren te a los se-
con t ra el piaro ferzosow 

-GEJ-

Adminisiración municipal 

Valenc i a p a r e c e d i s p u e s t a a r e n o v a r o c 
mcdiani-e u n i n a ^ i o p i 'oyccto d e refor
m a s ui-banas.. i ' v e r d a d e r a m e n t e e n ¡KI-
c-as g r a n d e s c i iu iades , c o m o en l a he r 
m o s a c a p i t a l l e v a n t i n a , l ia s ido h a s t a 
a l i o r a m á s r u d o y desa.g;radablo el con
t r a s t e e n t r e l a r i q u e z a de s u s fue rzas 
n a t u r a l e s , e n t r e i a e x u b e r a n c i a de &u'3 
i n i c i a t i v a s e s p o n t á n e a s y el a b a n d o n o y 
l a d e s i d i a de s u a d m i n i s t r a c i ó n m m i i -
c ipaL 

ü n m a y o r o m e n o r g r a d o , t o d o s los 
Municipi íüs e s p a ñ o l e s , de sdo M a d r i d a 
la ú l t i m a a l d e h u c ' a , e s t á n n e c e s i t a d o s 
de m e j o r a s y t r a n s f o r m a c i o n e s t a n pe
r e n t o r i a s y r a d i c a l e s como l a s q u e al io
r a se a n u n c i a j í en V a l e n c i a . 

L a d i f i cu l t ad e s t r i b a en a a l l a r , n o só
lo a l g u n o s ind iv id 'uos s o b r e s a l i e n t e s ca
p a c e s d e conceb i r y' a c o m e t e r l a s e m p r e 
s a s q u e c a d a l o c a l i d a d exi ja , s ino l a su-i 
m a d e c o o p e r a c i o n e s soc ia les i n d i s p e n 
sab l e s a los e l e m e n t o s d i r e c t o r e s , p a r a 
l a e j ecuc ión d e t a l e s o b r a s , y sobre to 
do, p a r a d a r a s u es fuerzo l a c o n t i n u i 
d a d y el p e r f e c c i o n a m i e n t o q u e s o n in
a s e q u i b l e s a l a p o t e n c i a de l a s m á s p r i 
v i l e g i a d a s i n d i v i d u a l i d a d e s , c u a n d o í í a -
ba.jan en u n m e d i o h e t e r o g é n e o ,y hos t iL 

E n u n a p a l a b r a , es p r e c i s o q u e a c a b e , 
como t a n t a s veces h e m o s d icho , l a in 
h ib i c ión de l a s g e n t e s en el r é g i m e n a d 
m i n i s t r a t i v o d e los M u n i c i p i o s : e s p r e 
ciso q u e c a d a hoir íbre se dó pe r fec ta 
c u e n t a de q u e es e n el M u n i c i p i o d o n d e 
oomienzia p a r a é l l a v i d a púb l i c a , y q u e 
n o s e r á n u n c a d i g n o a e a s c e n d e r a l a 
c i u d a d a n í a , s i n c u m p l i r con decoro los 
debe re s de v e c i n d a d . 

C ree r q u e en u n A y n n t a m i e n t o , como 
e n u n a n a c i ó n , p u e d e h a c e r s e todo p o r 
el fiát de los g o b e r n a n t e s , a u n q u e s e a n 
g e n i a l e s , es, m á s q u e e n g a ñ a r s e , r e n d i r 
cu l to a l a i n d o l e n c i a y a l ego í smo . Y 
l a v e r d a d es q u e h a s t a a h o r a l a m a y o 
r í a de l a s i n i c i a t i v a s m u n i c i p a l e s qué , 
p o r f o r t u n a , v a n s u r g i e n d o en E s p a ñ a 
n o p a s a n de s e r l a o n d a l e j a n a d e l g r a n 
s a c u d i m i e n t o del 1,3 d©' s e p t i e m b r e , lo® 
efectos m á s r e m o t o s del ené rg i co i m p u l 
s o del Gobiei-no de l D i rec to r io . E s t á 
b i e n : a l p r i n c i p i o n o p o d í a suteeder o t r a 
c o s a ; ipero v a s i e n d o tiem.po de q u e el 
re f lu jo c o m i e n c e ; h a c e f a l t a y a q u e el 
t e r r e n o r e m o v i d o y benef i c i ado c o m i e n 
ce a r e n d i r f ru tos . Y s e r á e n v a n o pe
d i r l o s e n l a po l í t i c a g e n e r a l del E s t a d o , 
si . an tes iio se e n s a y a n y s e l e c c i o n a n e n 
el c a m ^ de J a m u n i c i p a l i d a d , j Admi
n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l ! : e s t a deJ>e s e r l a 
p reocupac ión : y el e m p e ñ o po l í t i co del 
m o m e n t o . 

Contra ¡a usura 
Entre las medidas moralizadoras que, con 

justificado aplauso de la opitíión, ha dictado 
en estos . últimos días el gobernador civil 
dtí Zaragoza s« destaca, .por su trascenden
cia social, la orden de clausura de las ca
sas de préstamos, ilegalmente constituidas, j 

Mucho se ha e.%orito y declamado contra 
esa plaga B.soladora de la usura, que sujeta 
a millares fie familias, en la ciudad y en el 
cam.po. a ominosa servidumbre. Varías son 
también la- disposiciones legales que han 
procurado atajar el mal, incluso con la ama-
naza do severas sanciones pecuniarias. M a s ' 

Los yanquis salen de Santo 
Domingo 

BII iVESE, 18.—Las tropas norteamerica
nas , han eimpezado a evaouiar Santo Do-
piingo.—T. O. 

írlE-LILLA, 18.—A la. U B S y media de la el íér tü inganiq de los prestamistas , ayu-

\ dado por I » pasividad de las autoridades, lo
gra en la inmensa mayoría d e los casos bu r 
lar las presoripoionos ds la ley y aumentar 
el numero de víotimias. 

Por eso son dignas dol mayor, encomio 
medidas como la que hoy eomentamos, en 
gran par te , con un poco de buena volun
tad. Más para quoi esa labor tenga una efi-
caoia y un alcance de que en la mayoría do 
los casos careco, es precisa una colaboración 
m á s estrecha de las a-utoridades gubernati
vas y judioiates, a fin de que, con la ayada 
d© las primeras, puedan llevar las segundas 
ante los Tribunales mul t i tud de casos que 
constifeiyein figuras de delitos perfectamente 
definidas, y que ahora quedan impunes por
que falta da ordinario a los representantes 
del ministerio público Ja ayuda material que 
haga fácil y He-iredefa la ingrata tarea qúa 
la ley I© impone. , 

Sin embargo, la lucha oontra la usura no 
puede aíoctar u n a modalidad exclusiva o 
prodoiá'nanfcemeniie represiva. Mucho más 
que los rigores de leyes y Tribunales . han 
hecho los Sindicatos agrícolas y las Cajas 
da crédito en orden a la hberaoión de las 
ciases desheredadas del campo. Multiplicar 
estas instítuciones rurales y crear otras an.í-
logas sobre las ya existentes en Jos gran
de núcleos urbanos es ©1 medio más sf.-guio 
do reducir .el número aterrador de prési"Mnos 
usurarios, 

Claro es que este gravli^'mo problema tie
ne on las ciudades muy difícil soluoión. 
Pruoba de eUo es la notoria insuficiencia de 
los Montes de Piedad, no obstante los in
mensos beneficios que reportan a las clases 
humildes. Con todo, el aumento do Mutua-J 
lida-dee y Asociaciones de fnnoionarfos, de 
empleados particulares, de obreros, etc . , del 
tipo de algunas beneméritas que ya existen, 
podría ser una contribucióíi valiosísima a esa 
labor quo debe realizar la sociedad entera 
para libertarse del yago opresor qoe escla
viza a clases enteras de la soíSedad en estos 
tan; proclamados tiempos de libertad o inde
pendencia. • • • • 

La Beata madrileña 
Mariana de Jesús 

o . 

Se expone, incorrupto, e! cuerpo 
en b igiesiá de las Mercedariás 

o 
En nsTiembxe se ce lebra rá c! t e r ce r 

centeBarJo 

Duraate tros días ha sido espuesto e a una 
de las salas del convento do Marcedtóas ©1 
cuerpo de la íaeata Mariana de Jasus , qué 
Se coneerva roalagrosamente ijioorrujitible 
desde su muerte, acaecida en 1624. E n este 
lapso de t-iempo han examinado ic& Bastos 
insepultos de i a beata madrileña el oatedrá ' 
tico de Medicina legal doctor don Tomás 
Maestro, el decano del CueJi>o Médico de: 'a 
Üeaefioenoia proviacial, don Bamón: Lobo 
Begidor, y el médico de la comunidad, doc
tor Daoaba, ¡os cuales han apreciado la per
fecta incDi-ruptibiUdad del organisxao. ' 

A las ocho de la noche, coa asistencia del 
señor Obispo de Madrid-Alcalá, quo dirigió 
la ceremonia, fuá otra vez depositado .ei 
luerpo ,en el altar de l^ iglesia. 

iPresenciaron el acto, en calidad d© testí-
JOS, el general de la Orden, fray Inocencio 
López de Santa María; ©I arcediano dé la 
Santa Iglesia Oatedral, don José del Valle; 
el cura pái-roco de Saa Martín, señor l ó p e z ; 
el de Santiago, soñor Esteban Diez, y el d¿ 
"Nuestra Señora dé los Dolores, señor Stetó> 
roaría; el ^eñor García Dotes, en. representa
ción de la Mayordomía. de la Casa Rea l ; él 
mayordomo del Obispado, don Amador Váz
quez; don Faust ino Agarijo y el padre Juan 
Gélabert. E n «1 templo había muchos fiflisB; 

El cuerpo do la beata, que había isido des
pojado de sus vestiduras, con, objeto do qim 
los peritos practicasen el reconocimiento-ooh 
toda minuoios idad , fué ataviado de n.BéVo 
con el hábito blanco de !a Orden, esaiJeodO-
n a d o e n seda por la Comunidad. El a f f l t ^o 
hábito se conservará como reliepiia, al %uat 
qué unas partículas de carne, entsasaicaáas 
con el mismo piadoso objeto, de los mlesa-; 
bros de la beata. Estos guárdMi 'nás^ramen-
ts su • armonsfa corporal, según el di^aBitós' 
médico y ©1 de los testigos, sin qiie íSsisía 
al menor indicio de corrupción o dasahieífe. 

Del cuerpo ee desprende un olor iner te , 
pero nada pútrido, y, desde luego, totalnaeil-
te soportable. El misnao testimonio e<MsigB.» 
las huellas de las flagelaeioaes que «Mañano 
se infligía. 

En presencia de las personalidades cüa-
Sas, del provincial de la Orden, padre Ea-
món Pcrratosa; "Hel subgoberrtador Atíí Banco 
¿9 España, señor Belda; doctor J u a n o s y 
de los fieles, entre los ou^es figarabaa. mu-' 
jeres y fainos, se colocó el cuerpo, giie Beva 
al descubierto el semblante y las manos, en 
la caja.. 

El Obispo. auxiUadó por los teetigoe, p r ^ 
cinto aquélla con un lazo rojo y lacró el 
precinto, estampando luego el sello Aéí Obis-
.:P«do. , 

yilastalado ,©1 p r tóoso deposito en su as-
pilla, las monjas, cuyas vOoes llegaban a tra
vés del coro, entonaron el h imno a la beata, 
tras el cual el Prelado rezó las oraciones de 
ritual. 

La ceremonia precedente se ha celebrado a 
guisa de preparación del tercer centenario, 
cuyas fiestas se han aplazedo hasta- ©I loes 
de noviembre. 

El cuerpo de la beata fSerá expuesto para 
aquella fecha públicamente, de modo quo 
puiedan desfilar anto él todos los fieles. Ahora 
no se ha t iatado sino de una ejqxsioién jwi-
vada. 

Nació ülariana do Jesús en 156S en Ma
drid, donde, vivió hasta 1» fecha d o s u muer
te , ocurrida el 17 de abril da 1624, salvo 
los aifios que median de 1601 a. 1606, en 
quo siguió a la 'Corte, al traeiadarsa ésta 
a Valladolid. Mari-ana era hija de un pele
tero do la Beal Casa y fué bautizada e a la 
parroquia de Santiago. Desdo muy nifia co
menzó a dar janiebas de una virtud edifi-
oante, que gronto trascendieron del' -CÍTCÍITQ 
da su famifJai y sus amistades. Habiendo 
inglesado en las Tereiarias Mercedarias, 
ol¿eirva,ba las m i s i&s peniíaiociae y a,3rniios 
quo las monjas de clausura. Su amor a l 
menesteíoso, su piedad hacia loe ©nfaixatís 
y desvalidos levantaban, a au paso i m eco 
de alabanzas y béndiciouies. ccm qua loe 
pobres saludaban 1» progenciá de su prOr. 
teotora. íMeriana de Jósús imploraba e l 
auxilio de las clases altas en favor da s » 
a-pc^tolado. Doslumbrad'ss 'aquéllas por la< 
virtud da la aiefreedaria, gusioron más da' 
una vez e l nacimiento do sus hijos bajo 
¡a advocaoí'ón do Mariana. 'lAsí fué ésta» 
madrina da don Antonio Alvarez do Tole» 
do, duqno de Albai. E n el mismo nataliciq 
¿otuó de .padrino e l rey Pólipo I I I . Maria
na fué tamWSn madrina d© u n hijo de lai 
maríjuesa de la Laguna y d© otro del duque 
de Priag. Pudo comprobarse también ol doní 
profético y, milagroso de la virtuosai raerce^ 
daría. 

Al día siguiente do su muer te el rey Fe
lipe IV encargó al pintor Carduccio qu€í 
modelase una mascarilla de Mariana, da l a 
cual se sacaron tres copias, u n a U é las cua
les guardan las Carmelit-as de la calle da 
Ponzaáo, otra las Mercedarias do San Fer-
aaoaido (Cuatro Caanínos) y la tercera quaí' 
está on .poder do la Comun-dad de Aljü--
eón, en la calle de Valverde. E l original 
lo con.s©rva el subgobemador del Banco dé 
Espatía, don Fraaciseo Belda, quien logró 
que se lo cedieran los herederos del escul
tor 3 o n Salvador Páramo, que, entre otrías 
tallas y esculturas religiosas, modeló uít 
Cristo de singular mérito, pOr encargo dol 
padre ^ l a r e t . 

Murtó Mariana de Jesús, y al mes si
guiente, esto es, en mayo, se abrió el pro
ceso informativo para su beatificación. E l 
28 de seiptiombr© del mismo año se exhumó 
el cadáver, que. a excepción de l a_ca ra , 
contrahecha por la presión de lai mascarilla, 
B¡ bien conservaba •* aún conserva las fac
ciones enterizas, no denotaba la ausencia; 
de la vida... 

Los restos fueron encerrados o instalados 
an una capilla do la residencia que las 
Mercedarias poseían en las inmediaoion^ee 
de Isf que hoy es glorieta de Santa Bár
bara. Ls« insj^o-cioneB siguientes sa roali-» 
zaron ©n 1627, 1701. .176-5 y 1783. fecha ©a', 
que fué beatificida SLirianai, d© Jesús. E-a 
1808 los Lnvasoreis •franceses profanaron la; 
unia^ que era. de plata, con objeto de> flew 
x'árselai; y arrojaron el ouei-po d& la beata 
a un 'desván del convento. Loa preciosos 
restos fueron tra-síadados ev-Xonce^ ai la -igle-i 
sia de M€>i»edarias de Jua.i^i d<i .A-laroónj 
donde en la actualidad se veneran. 

Periódico fascista suspendido 
• o — — • 

ROMA, 18.—El periódico fascista «Imp«<! 
ro», ha sido suspendido por tiempo xoéeñi 
nido. Las ediciones de esta mañana h ^ m 
do seeuestradí^.. 

Primo.de
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Ei general Vives en 
Andalucía 

o 

Inauguración de un puente^ 

G E Á J S ^ A D A , IS.-^fttJCedetiie de Espelúy, 
llegó en autonaóviJ ©1 subsecretario de Fo-
Kietttó, acompañado del direotíT de Obras 
púbüoas. 

B a el hotel Aihambra, a ¡as doa de la 
ta rde , fe crfíaaió tm baaiquete Ift Empresa 
á@ Tranvías, aisistieado las autoridades y re 
preseataates de las principales éatidades de 
esta óapitsl. 

E l general Vives pronunció un discurso 
©asaizando lat bells¿» y át progreso de Gra
nada, pfomeifcieBdo' atender mn necesidades. 

lérmiñ&do &S b&aquete, los oomenfeales 
marchai-on a inaugurar .ol magnífico puemte 
construido «n l a IteftíS d&í tranvía de Dúrcal-
Desde' este pueblo marchará el subsecreta
rio a) Motril para inspec-cionar las obras deJ 
puerttó, oontisuftndo después sti viaje 8 Má
laga. 

E l domlftio, a Cóí»aetía' 
CÍ>EDOBA, 18.—FÁ próximo d<?íniiigo ven. 

áfá A Córdoba el subsecretario de Fomen
ta, geuóraJ V ives , , con objeto de visitar el 
pantaaó de Guadairaeliato y «1 s&Jto del 
Ca-mo. 

É l luJies marcha-rá a Sevilla y allí inspec 
ciooará l&s obras de riego deíi Guadalquivir. 

Primo de Rivera Irá a San 
Sebastián 

En Londres no se llega al s^cnexáo ^^ f¿^J^^¿'^¿J^J^'. 
-EQ-

Una fárinufa de los yanquis para decidir si Alemania lia faltado. 
Inglaterra rechaza el proyecto iraacobelga sobre ias saiíCJosíes 

•DQ-

SAN SEBASTIAN, 18.—Se espera que el 
matt&S o él ailércoies, llegará ei general 
Prlaif) da Eivera, y aunque el programa de 
,gü visita n o ostá ult imado, se ore© que lle-
s&fA en el sudexpreso, y cumplimentará a 
los Rayes, ntarchando a las cuatro de la 
ía ids en el ©spreao a Santiago. 

E l director da Seguridad, h a revistado 
los Servicios do policía da esta ciudad, mar
chando después a Ifún. 

I>o Zsrauz, h a llegado al director general 
d e Carabineros con su familia. Revistará 
las íuerzas do las diversa» 6e)manda.noias. 

H a pasado por esta « t a c i ó n con dirac-
oióu a Pafís el embajador da Francia. 

. . . . * . » — .1,(111 •! I,,-, .1.1-1,.. I • i . > » ^ . » -. - * . > * - , 

líQB mfantes salen de Sevilla 
para Arceoa 

SEVILLA, IS.—Esta, mañana, han ma.r-
chñdo a Araceaa, dcedó pasatáa gran par
te del verano, Jos in'fantee don Carlos y do-
fia Luisa, coa feus hijos, 

ItóS iafantes se alojarán en el palacio que 
tie&e' fin la pla.¿a Principal d' anarquós de 
Araoeíta. 

—De Medina del Ca.mpó ha llegado la 
princesa E s p « a n z a , que también marchará 
Qtxx eu6 hemiaíios los principes de Borbón y 
Üflesas, a Araoeao. 

L'A cft&aiacíóH de sutemóíi lea 
SEVILLA, 18.—-El aíoaJde ha visitado al. 

gobernador para rogarle que sKlopte medi-
dag oontra los oonduottíres de automóviles 
qué, contraviniendo a. las disposicioae,6 rmi-
ftieipalcs, marchan a g r sa velocidad por la 
íVtpitaL E l gobaraador -juaniféetó que to
maría ft «« targo- él asus to y que impondría 
multas a los auóomcvilistas que faltaran al 
b&ado da la alcfi.ldía. 

Dentíntía contra un Banco 
SEVILLA, ^16.—Bl obrero linotipista. Mi

gue! Arroyo, ha remitido aíi gobernador co
pia de una denuncia que ha presentado al 
ftftoal contra el Banco lAgrícola Andaluz de 
Granada, por haborso apropiado algunas om-
fcídade« que el denunciante mgreisó en dicho 
Dancíd. 
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Santander se dispone a recibir 
al Rey 

SANT.iNDEE-, 17.—En el Ayuntamien
to se íemijeron las fuerzas vivas para con
cretar defcalks de.i reoibim)e.nto que se pre
gara al Eoy. 

Aaistiíiron representan l̂ es ó& todas las en-
llá&Aes y Corporaciones locales, asi como la 
J u n t e da ía Unión Patriótica. 

E l alcalde dio cuenta dal objeto dé la 
íéunión Beñalaado algupas modificaciones al 
-programa acordado, ya qoe el Bey no llega
rá hasta el día 26, según las üJtimag no-
ttóifts. 

H a ^ luego al presidente de la Diputa-
dóñ ampliando las referencias d© la reunión 
fe6l«l5rada ©n el Gobiei-no civil. Después do 
áisotitír acerca de los puntos de la pobla
ción ««1 que ba.rátt acto de presencia las 
fuerzas vivas ante <•! Soberano, se nombró 
TUia ÓomiaJóa integrada por el pre«idente 
ñé iít Ascfeiaz-líAn do la Prensa y por ©1 
C/reülo Mercantil. 

La b ib l l í ^oa Meaéndez y P s b y o 

fiANTANíDBE. 17.—En breve « r á abier
to «1 piiteíoo la bibliotooa «Ment'ndez y 
Pelayo» instalada en im departamento inau
gurado al vwano iiitioio en la misma casa 
gué hefcítaba. ©1 sabio. 

^ , . - . ^ , . , . , • „ • • mV-'a»* ' " -** " ' • 

El palacio de Pedralbes 
. „o.. 

ü n crédi to m.x!,nlclp8l de Úm Millones 
p a r a termhmv las o teas 

LONDRES, 18 ^La Conferencia ha estre
mado las medidas de rigor para evitar las 
indiscreciones; paro no ha logrado ocultar 
que en lo referente a las sana.ones el des-
acutíii-do Os tan completo como antee de re
unirse. A'go mejor va la oufistión de las fal
tas de Alenia-nia. Hoy se ha sabido qu© los 
yanquis, por boca del coronel Logan, pre
sentaron una proposición acerca de esto, y 

' al d«eár de les infof^gásres , el j^oyeoto oon-
ciliaráj los Opuestos puntos de vista de Fran
cia e Inglaterra,," sin atacar al Trabado de. 
Versalles. 

E l segundo Comité se ha reunido hoy por 
vez pr imera, y ha escuchado ima proposi
ta'ón de Leydoux, delegado francés, acerca 
dé la evacuación económica do la cuenca dal 
Euhr. El proyecto ha sido repartido s¡ todos 
los delegados para su eistudio. 

Por últ imo, el tercer Comité ba continua
do estudiando e l problema de las transfe
rencias y de los pagos alemanes. H e aqiií 
todo lo que hay oficialmente, en cuanto a 
los trabajos da la Conferencia.-

Extraoficialnienie so sabe que no ha podi
do encontrarse la fórmula de acuerdo acerca 
de las sanciones. Inglaterra quiere ft toda 
costa que el dinero do los süaeriiiteres del 
empréstito está a salvo de nuevas aventu
ras como la del E u h r : de otro modo, im 
buen día. porque Francia crea q>;e Alemania 
no cump'e lo pactado, vuelve a ocupar fe
rrocarriles y fábricas y cobrar imptiestos, y 
díisaparece así una part« de las garantías 
qu© en Alemania tienen los acreedores par-
iioiilaret!. 

Oweu Young, nortearuericano, h a declarado 
que los banqueros yanquis , para isusoribir 
el empréstito alemán, pedii-Au; primero. 

BB-

que el plan Dawes y los acuerdos a que 
dé luiJajT ffean libitemioute atóeptedos plor 
Aleman-'a; segundo, exclusión de toda -in
tervención extranjera en Alemania, y ter
cero, segundad de que lag rentas afeí-ta-
das al emprést i to queden libres de todo 
embargo. Jjo cree preciso qu© ninguna de 
IcB naciones aliadas renuncie a su libertad 
de acoión si se cumplon estas condicionéis. 

Terminó diciendo que, e n su opinión, oi 
problema de lás reparaciones puede ser r&. 
suelto tócoii^ameíate ^ n jpiai'judicar a" doa 
íater«se8 íraaoeses.—C. dé H. 

IWEGOVTFE, KEEMPLAZADO? 

Ñ A U E N , 18 . .^Eü Dusseldorff circula la 
noticia de que e a breve 6«fá reemplazado 
el general Degoutte por el gftneral Geor-
gos, a oausa da que e primoro se opone a 
organizar a llamada «ocupación invisible» 
tan pronto como Alemania haya empezado 
& cumpli r el informa da log peritos.—T. O. 

( B e las Agencias) 

Í A CUESTIÓN J>E LAS SANCIONES 
I J O N D B E S , 18.—LOS representantes bri

tánicos de la Comisión encangada por la 
Conferencia interaliada del éssudicí de las 
ouestioijes relativa,» a las fatas de Alc-ii' 
a ia y sfinciones eventuales, piden que en 
lo sucesivo la Comisión de reparaciones se 
pronuncio por unianimidad y no por mayo
ría d e votos, como hasta ahora, en las cuos-

Por stt parto, Francia no quiere perder I i-JQ^gg q^^ ^^ juzki-en de Índole grave, su-
su libertad do acoión, cosa que ocurriría si I giñendo al mísm-o tiempo la idea de que 
tuviese que esperar la unanimidad de la Co- ¡ i^ agentes dat pagos y «trusts» juzguen 
mi són de lleparaciones o el fallo de un ár-1 ^^.^^¡^ ¿^ ]_g, naturaleza y gravedad de es-
bitro para decidir si Alemania ha faltado y | ta^ eventuales faltas por par te d© Alema-

ornarse ssneiones. Hoy han tra-* jjj_ ¿^^g^ ¿g ^ug g^ hagan .consty oficíal
os dekgadc* írane^belgas de vencer l a ' ^ .^^ por la Coeiisión do repaiíaciones. 

inglesa, ofreciendo parte de los Momas, como consecuencia del cambio de 
ingresos que podrían lograrse en una ocupa- i opiones de ayer en la Conferencia, los repro-

si deben 
tado 
r€-si«t<ancia 

KOJLl, 18.—Noticias oficiales t u s se re 
ciben d e Rio da Jane i ro dicen que ías íi-opas 
federales son ya poco menos qae due-ftas 
d'el Estid-o de Sao Paulo, y añaden que la 
daamoraüzación que ex i s t e e n t r e ios rebel
des h a r á e n t r a r p r o n t o la; lucha en su fase 
decisinr,a. 

NOTA DE ILA LEGACIÓN 
En la Legación de l Brasi l han dado la 

aiguieinte nota : 
«La Legación del Brasil ' h a re'jibido no

t ic ias orficia^es, comunicamdo que las t ropae 
del Gobierno federal es tán poeesiunadas de 
gran p a r t e de l a e lud id de Sao Paulo- ha
biendo llcg-ado la Ca,t.aí!lería ha s t a las c£ile« 
más cént r icas . Algunas pa t ru l las han al-
cmizado e! t e a t r o Municipal . Tlan l legado a 
libeirao» P r e t o y o t ras ciudades numerosos 
fugitivos, Que abandonas a ' l a s fuerza r e : 
beldee.» 

La Guardia republicana lucha 
con la Policía de Lisboa , 

—,—o—^— 

Ocho m u e r t o s y basíBiítes heridos 
O-T-

LISBOA, IS.—'En el p a r q u e de Eduar
do. V i l la Guardia Republ icana aostUVo a n 
t i ro teo con la Policía , reeuitafido Ocho 
muer tos y bas t an tas herido*. 

Las autor idades han ^visitado hoy a los 
heridos de la r ayo r t a qde hubo ayer en ej 
parque do Eduardo V i l , o sea en la warte 
a l ta de la Avenida de la Liber tad , e n t r e 
stíSdtnlos do 1.1 Guard ia Eepubi icana y agen
t e s de Policía. 

HATAPARÉaDm^AClARSí 
(RADrOGE,lMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

LBAS'lEiLD, 1 8 — E l aviador inglés Mac 
Laií'en ha a,parecido en la costa Sur d e la 
isla de Oruppa, e n las Kuriles. No s© sa
ben detalles da lo ocurrido, pero sí que los 
aviadores estén, ilesos.—B. W. 8. 

dRABADO lo inaseiquiblss. Su concepto sobrio y éle-

crip'uores. Pero Inglaterra n o ha aceptado. 
A pesar d s esto, gran parte de la Prensa 

inglesa se las promete ffluy felices y se 
muestra satisfecha de los primeros pasos de 
la Conferencie. Para el «Daily Chroniole», 
órgano de Lloyd Oeorge, las probabilidades 
de éxito de la Conferencia han aumentado 
ayor considerableraiente. E l Isborista «Daily 
Ilerald» dice que la Conferencia ha dado un 
ejemplo para las Conferencias futuras, po
niéndose prontamente al trabajo práctico, y 
la liberal «V/estminster Oazette» cree que 
los primeros pnsos son «ri axigurto exoeBp.n-
te para los acuerdos íjituros. 

Os he transinitido la impresión de Lon
d res ; veremos 6i París piensa de la misma 
mnnei'A-

Mftñaaa los deleg'ados descsjisarán y de
dicarán é l día^ a visitar l a Bjrpoeición del 
Imperio britá¿Í.cp, y el domingo pasarán 
unas horas en ClhequeíS, regldeo-fliei de oam,-
po del primer minietro, o en la villa qn© 
lord Pa.TttrODz tiene en Heuloy. 

La próxima sesión plenaria de la Confe
rencia temdrá lugar en los primeros días 
de la próxima semana.—B. 17. S. 

DECLABACIONES B B OWEW T O F N G 

Clon económica,^ como garantía de -"Os ̂ sus- | ^^^^^^^^^3 americanos, franceses y belgas pre-
^ ^ ' ' ' '" pararon una fórmula de transacción, en la 

que se establece que si Alemania no ha cum
plido sus obligaciones antes de adoptar san
ciones contra ella, se estableCe.rá, por medio 
de una enmienda especial, qne los ingresos I 
de que se incauten éstos deberán destinarse j 
en primer lugar al piago de una parte de los j 
intereses de las sumas que so hayan suscrito 
e n ' e l emjrés t i to . I 

De este modo, la condición inglesa de 
orden político isería sustituida p'>r garantías 
de orden flno,nciero, espooitalmeiite. <« lo qna 
se refiere a los servicios del emprésti to de 
SOO millones de mafc-^s oro, con prioridad 
absoluta sobre el producto de loe embargos 
realizados por los aliados; pero los peritos 
británicos han considerado dicha proposición 
nomo insuficiente y reelamaa la aceptación 
de determiaadas garantías especiales paa-a el 
emptést í to. 

LOS DOMINIOS 
LONDBES, 18.—Cámara do los Comunes. 

El ministro de ColorúaSj contestando a tma 
pregunta, declara: «Los represe.ntantes de los 
dominios y de la India pasarán^ a ser, si _ lo 
desean, miembros de la Delegación británica 
a la Conferencia interaliada, y tomarán asien-

Temporal en !a costa belga 
o 

NaafrsgíHí tres , xüsscíoeros y M í a n not ic ias 
de o t ros euatffo 

PARTS, 18.—El agente, general de pagos, t o e n ésta, con arreglo a un sistema de turno. 

La Escuadra del almirante 
Rivera a Alcudia y Mahón 

PALMA D E MALLOBOA, 17.—Una Co
misión del Ayuntamiento, constituida por 
varios concejales, bajo la presidencia ^e l 
alcalde, estuvo a bordo del «Jaime I» en el 
qt!e enarbola la insignia de almirante el al
mirante E i r e ra , jefe de la Escuadra espa
ñola, que se halla en este puerto. 

El Avnntam'ento acordó ofrecer un bon-

OS aeütos de militares 
contra la propiedad 

E n la «Gaceta» de hoy ee pubHoa un de
creto que dice: 

«Señor: Todo oficial condenado por delito 
contra la propiedad, cualquiera que sea la 
pena impuesta, es sepai-ado del servicio, ee-
gún .dispone el artículo 187 del Código de 
Justicia mili tar , y como eg inexcusable -para 

auete al almirante y a los comandantes de j oaliíioar ios delitos contra la propiedad áte
los baques qne componen la Escuadra, pe- i nerse a loa que el Código penal señala como 
ro el íveñor Bivera, agradeciéndolo viva- tales, y éste comprende entre ellos los do 
men^G declinó el obsequio, alegando que la ! daños, usurpaciones de bienes y otros, en los 
Escuadra realiza un viaje de instraco'ón, y 
que en Rosas no había aceptado tampoco los 
agasajos que habían querido brindársele. 

La Escuadra ?,arpará el lunes con ri:?n-
bo a Alcudia y Mahón. 

BAECELONA, IS.—En la sesión mnniei-
oal celebrada hoy «e ha votado un cnidato 
h dos miüones de pesetas p£ura las obras del 
M a e i ó Keal de Pedralbes. 

Aooldente da «snto» 
BARCELONA. 18.—En el bilómótro 21 de ' 

lia carretera de Yerbo sufrió un accidente el 
aatoffióvil en que viajaba "don Miguel Pons. 
ÉU esposa, m padre y su ouQsdo. 

A ooníécueacia de dicljo accidente resul
taron heridos todos los ocupantes del vehícu
lo, siendo más importantes las lesiones su
fridas por el señor Pons. 

LlKSse ©n Bafoelons 
BARCELONA. 18.—E«ta mañana se en

toldó el cielo y llovió, pero muy ©scasamen-
t«. El calor sigue .«íienáo muy extremado. 

Coscóte perdida 
TARRAGONA, 3 8 . _ L a pertinaz sequía 

que m viene sintiendo en teda la provin
cia, ha agostado los campo*!. La cosecha 
66 considera perdida toíalmente. 

Muerte sentida 
BARCELONA, IS —Ha fallecido el snb-

oñcM de la Gn»rdi,o muoic 'pal , don Saítir-
niño Luna. Fjro muy conocido y apreciado 
por los periodistas que a diario acuden al 
Ayaotamiento en cumplimiento de su deber 
'dé informadores- entre los qtte ha causado 
genera.! gentímiento la muerte de! subofi
cial. 

El Oeatro de Reporfers ba acordado de
dicarle una cofíHia y asistir al entierro que 
ee celebrará mañana. 

Mieses ioceodiadas en Jaén 

El almirante Enriqoez irá 
a San Sebastián 

FEB.BOL, 18.—T' capitán genera! de es
te departamento mar í t 'mo, almirante Enrl-
quez, se propone ir a San Sebastián tan 
pronto llegue a la capital gtiipuzcoana el 
Soberano, -para ofrecerle teus cumplimien
tos. 

• „ ™ — ^ — . ^ • 

Gratitud al doctor Bilbao 

La Obra AP in tereses caíóiicofi í o Valencia 
le regala v.n pccto-fil 

VALENCIA. 18.—La obra de Intereses 
eat<',licos, baae de toda la acción femenina, 
de lO' que ha sido alma, inspirador y pro
tector ol doctor don Félix Bilbao, ha rega
lado a éste tm riquísimo pectoral, como 
ofrenda de gratitud, con motivo de su nom
bramiento de- Obispo auxiliar de Tortosa. 

Escuela de Capataces de Minas 
en Bélmez 

CÓRDOBA, 18.—Gomimioan de la cuen
ca minera de- Belmez, que h a sido acogida 
con e.-:traordinario júbilo la noticia del trae-
lado a dicho pueblo de la Escuela de Capa
taces de Minas. 

— , • — , » ^ * - - — 

£! '^Cataluña'' rendirá * viaje 
ea Ferrol 

F E R B O L , 18.—El crucero escuela de 
Guardias marinas «Cataluña» anuncia por 
radiegrarca que llegará a Ferrol ei día 25 
dendo por terminado el viaje de instrucción 
de los alumno»; oue ha venido haciendo. 

Sale a concurso el pantano 
de Talvíüa 

JAEíJ , 18.—En 6Í t é rmino do La Puer t a 
se h a n quemado 142 cargas de Hiies, vaio-
.radae en 15.000 piesetas. 

MURCIA, 18.—tía producido inmenso jú-
bV'o en esta ciudad, la noticia fie que van 
a saÜr a,, conc-arsp las obras del pantano de 
Tai villa, que abastecerá do aguas potables 
a Murcia y Cartagena, y regará una e s 
tensa zona castigada ahora por la sequía. 

Líe ia ei espiísn general do CasítagoEa 
MURCL4, 18.—Ha visitado la población 

o! capitán generaí del departaanento marí
timo de 'Cartagena, don Federfco Ibáñez, 
qi;c. ocimi-añado del gobernador y del gcne-
ra.k V'alcárcel, liq estado en el casino y en 
)a Catedral, donde se ha det-anido largo ra
to ante lag imágenes do SaloiUo. 

que no aparece siempre el propósito de a-po 
derarse de la propiedad ajena, ee impone tona 
modificación del precepto del artículo 187 
del de Just icia mlliiar. 

Varios de los delitos mencionados obedecen, 
especialmente el de daños, a propósitos que 
no se refieren al deseo de Apoderarse de la 
propiedad, y es eUo tan claro, que la juris-
pnidencia en varios casos ha venido a. jus
tificarlo coa BUS resoluciones, aplicando la 
separación del servicio, como accesoria y 
í-footo. únicamento a los culpables de delitos 
de robo, i u r i o y j j s ta fa , no a los de daños. 
Bolo por esta ra,zou se impone, como ya ee 
ha dicho, modificar el mencionado ertícu-
lo 187, porque es preciso terminar con la di
vergencia entre la ley y su interpreíaorón por 
los TribunaieB. 

Pero aun existe otra oausa más fundamen
tal para modificarlo. Un motivo grave de 
omisión, al no comprender entre los delitos 
contra la propiedad algunos de malversación, 
que son verdaderos ataques intencionados ^y 
directos contra la propiedad del Estado. Ll 
Código penal consigna estos delitos entre los 
cometidos por los funciona-rics públicos, nc 
comprendiéndolos en el t í tulo X I I I que a los 
delitos contra la propiedad se refiere cuimdo 
eon en realidad estas malversaciones ataques 
contra los bienes ajenos, genuinamente deli
tos de apoderanúento, como sucede cuando 
1-1 malversación oonsitate en sustraer o con
sentir que otros sustraigan los caudales pú
blicos a cargo de los funcionarios públicos, 
o cuando estos caudales se emplean en ne
cesidades propias o ajenas. Y que la propie
dad del Estado debe ser, por lo menos, tan 
respetada y defendida oomo la privada no 
ofrece la menor duda. 

A fin de remediar estas deficiencias y ano
malías, el jefe del Gobierno, presidente del 
Directorio mil i tar , y de acuerdo con éste, 
t iene e l honor de someter a la aprobación de 
BU majestad ©1 siguiente proj'ecto de real 
decreto-ley: 

«A propuesta del jefe del Gobierno, presi
dente del Directorio mi l i ta r ; de acuerdo con 
éste y con lo informado por ei Consejo Su
premo de Guerra y Marina, 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo único. El artículo 187 del Código 

és Just icia militar queda redactado en los 
términos que s iguen: 

Artículo" 187. Toda pena impuesta a oficial 
por los delitos de robo, hurto o estafa y por 
los de nrpalversaoión, comprendidos en los ar
tículos 405 y 407 del Código penal, Eevará 
como accesoria la do separación del servicio, 
aun en los casos en que por su naturaleza 
o extensión no coi'respoudiese ésta, con suje
ción a las reglas generales.» 

, „ _ — . _ — , — — . * ™ - . ^ _ - » - # - « . . ^ . — . . 

(BADI0GR.4MA ESPEOI.iL DE E L DEBATE) 
OSTENDE, 18. A consecuencia del •«•io-

lento tem.poral que reina por estos costas han 
ocurrido bastantes naufragios, hab'endo «ido 
recogidos hasta ahora 26 cadáveres del mari
neros y pescadores. 

Se es tá sin noticias de cuatro barcos da 
pesca y de la suerte qu© haya corrido la 
tripulación do tras pesqueros quo t a n pau-
íragado. 

, — — • — « » - * - » . ^ 

Ex ministro búlgaro asesinado 
» o 

. SOFÍA, 18.—El doctor don Mffauol Iva-
noff, perteneciente al partido agrario, y qtte 
fué ministro en tiem,posj de l gobierno Stana,< 
bulisjky, h a sido, como éste, aaeslnado. 

^ — w ^ ,J, ^ , - " " , '' ' " • 

forge V devuelve «aa corona 
al Rey de AbisíBÍa 

(RAMOGE-AMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

LBABEIiA, 18.—-Se sftbe qne el Rey de 
Inglaterra al recibir boy ai ras Taffarí, he 
redero del trono de Abisinia, le h a ofrecido 
la corona que fué cogida por lord Napier 
en Magdalá en 1828, y qna desde 1869, por 
donación dei duque Argyll, ésta, su el Butish 
Mufíeum B . W. 8. , 

Una nube de abejas cae 
sobre Ámberes 

"-—o 
(RADIOOBAMA ESPECIAI, DE E L DEBATE) 

CSTAUEN, 18.—Una ve^dadora nube da 
abejas ha oaído l a noohe pecada sobro Ato» 
bares, cubriendo los farolea de las calles y 
las ventanas de muchas casas. 

Nimaoroeoe obreros de la ciudad se dedi
can a formar con ellas oolmienae.—T, 0. 

^' i , , - . ,— ' — . — — . ^ . t * * * _ ^ _ _ - ^ 

E n muchas do las pasadas Exposiciones, 
cuando los pintores, inquietos y desorienta
dos en su mayoría, se dejaban arfastrs.r por 
extravagantes teorías y s© advertía én to
das partes el malestar y la torpeza dei t i tu
beo, era para nmotros la seíocion de graba
do, pujante, serena, llena de promesas, co
mo un i-efugio al que nos acogíamos con 
frecuencia para gustar emociones que ©n 
otras partes no perc. 'biamos; vigor, paz, in
tuición poética, dedicadeza, fuersía, evocado
ra, belleza, en fin. 

A medida que la pintura ha ido reaccio
nando. Isí sección de grabado ha ido per
diendo brillantez, fueífza. importancia, y 
h-«eta se ha ido viendo abandonada por mu
chos de sus antiguos concurrentes. Nuestro 
salud» de eimpatía a los que, con u n a oons-
tanoia digna de encomio, eigüefl fieile-s a este 
ar te tan e«quígito, tan hondo, tan obedien
te p-ara los que tienen, algo profundo qu« 
decir y íílgó suave quo expresar; ,nü6stro 
«aludo, porqué estai constancia es tanto más 
meritoria cuanto más ha tenido qua lucha/r 
eon las ca,usa.<) qu-e han motivado tantas 
deí'eCeiones: el desdén con que la sección-
de gn&bado s© ml'ra en las' Exposiciones, la 
tacañería en el número do recompensas, es^ 
casamento dotadas adenSás, y el rigor fiscal 
con que e© exige a los premiados, no sólo 
la entrega da la obra premiada, sino la de 
lae planchas originales^ 

Es tas dificultades, es ta espeoi© de peáfse?-
ctícjón reglamentaría, va reetando impor
tancia a la soc-ción de grabado, va alejan
do do ©Ha ar mucho.s aiaostros quo, signifi
caban una oriontac^íón y una gula, y ei al-
gunog da los ooncurrentos de esta afio se 
muestran firmes en sus maneras y estilos, 
en los grabadores nuevos, en los jóveoee, 
flft los quo empiezan ft trabaíBa* on esto ar te , 
so comienza a notar la misma deeori^enta-
cióü, el mismo peligro de extravagaücia quo 
antes se advertía en la. pintura. 

Dostaca desde luOgo «a esta Exposición 
Eduardo Navarro, que ha sabido hacer del 
aguafuerte nnSt cosa completanMinba s-uya; 
m.arca la felicísima coincidencia, pocas VB-
oes vista en el campo del arte, de -un pro-
ceidimiento eon un espír i tu ; de ahí stt ori-
frinalidad, sti porsonálidadí aousadísíma, stt 
donx''nio, qtte eo manifiesta en todas las ísi-
ses del grabado y que oolmina ea algo que 
oqtdvocadamonta se ha tañido por cosa eo-
c-undaria, en el estampado, en ol qna al
canza efectos extraordinarios, Buavidades, 
¡sombras y transparencias desosperantes por 

gante del ptiisaje, -en el que busca con la 
mayor sencillez posible el máxim.o de e m o 
oión, se haca pat-onte en «El Pino», jirodigío 
d0 vei-dad y de finara; en, «El árbol del jar
dín», de elegante ampulosidad; en aquellas 
casas malagueñas, ©nvueitas por un ambien. 
íe de mister io; «Calle d© Toledo», de un 
acertado aire ds, leyenda, y en «El Astille
ro», donde la-verdad y la fantasía se- her
manan. 

Espina y Capo presenta «Sonata serrana», 
prueba d e gran amplitud y de mucho espí. 
ritu, a la qxie perjudica, íX)mo a sus dibu
jos y las otras pr'aebas, todas muy bellas, 
el exceso d© trabajo, ei íiiáu de ray;V'-lo todo 
minuciosa e iníatigablonipnt^', (juita trans
parencia alos grcbados y disuelve lo-í efectos 
en un valor uniforme, ^in coniíasie ajienas. 
Castro Gil aciisa con vigor su fuerte perso
nalidad, su manera de t.razos gruesos, hon
damente mordidos; en c-jta onérgica thireza 
encuentra una seque-A-. ona do espíritu, 
muy española, qno si ütnn'yj. per.'cetamentfj 
con sus asuntos «Ciudad cí"-.te;iand» y «Mo
nasterio de Varboeio», \5ís¡ón do ruinas muy 
acertada. 

Labrada , t an feciindo en o t r a s Kxposicio-
norS, empieaa -a mos-tri-.r desvío hacii-v el grS-
baido; sólo ha enviado una prueba : «E-n cas
t i l lo de Oria'mfcre», e\ccí;rióD r(,ii!ánti«'i in-
ten-sísinja. O t í o t an to sucede con ljea>ndro 
Oroz, que só'b expone «Oración do la t a r 
de», escenat monacal liona de p!;z, hecha 
con .gran amp'ii tud y g iac 'c fo desenfado. 

Pedraza Ortiz es de los íieioc; su finura, 
su exquisi to a t i ldamiento y 1.11 domimio del 
oficio se demue,stran e-_-p'ír.si'-yí;.n¡onte en *es 
do'cs beilí,suia,5 piruebias que i)reí;pnfc<(. Cefe-
r ino PaJencia es un c;>->o de adivinación ex
t r a ñ o ; su espíri tu, ,su potencia e5q)resíva, se 
a'dela'ntan impacientemento u ;us conoci
mientos de gra-bador; r s to produce uma in-
g'ennid'ad grartísima, nn desequi l ibr io ex t ra 
ño y sixnpático, que d a ujia su t i l vibración 
a sas aguafuertes de C&tcdralea, rodeatlas 
por una atmósfera de 'majestad, de grande-

»za y 'de mí.sterio. 
Baba decir Jul io Prieto Nespepoira cosas 

interesantes, y las dice con una sobrieda-d 
de muy bien gusto; ho,y fiírrneí!» en. la mar 
nei'Ui, pero su concepto dp,l agua ftieri» atfn 
no ostá (definido, fiuciúa soHcitado por di
versas tendencias, y pOr e"to, sn personali
dad espiritual no so acusa tanto como la 
de sa manera de grabador. «O peto das buí-
xas», de una fantasía demasiado precisa, eon 
lo que el mistario de la císeena goyesca pier
do, oontragfca. oca ©1 exceso de¡ libertad fan
tástica q-ae hay esísenas uealos. 

SSINS 

LA "Q ACETA"iDesde mi balcón en 
SUMARIO ÜEL DiR 18 t ^ - U S V S 

Prssiflencia.—.Di«|(q¡niendo que la baja definitiva 
&s¡ los- generales de los Cuoípí* Jurídico Militar 
d<s la AtJíiadft, que sean aombíaáas tn»gistrad<* da 
Sala de lo Coatemáoso-adminlíferativo de dicho Tri-
bttaal Supremo, se entienda que es en 1» Ssoctón 
de actividad de sus Ouerpos, y que dichos gisssfstAs 

sitaatíJAi de primera reserrai. 
Circnlar, diepoüáeado 908 en la tramitación de 

la* solicitadeg de aoxilíos » las iudostrias, forinn-
ladas eon swjeciáii a b establecido ea los referidos 
preceptos, Be obseíVea las reglas que se indican. 

ídem ídem que se apliquen-los prepejítog de la real 
éuflen de 21 de agosto "de 1919, en oaanto determi
na qae Ift fecha pajea la oompataoión del denoelio a 
quinquenios se cuente a partir de 1» toma de po-
eesióa en propiedad del respectivo destino. 

Cliaeia y Jnstlcí* ^DiaponieEdo qne se subven-
cionéa Io« Begistros memáonados en la leal orden 
de 20 de octubre de 1922, teducdeodo en un SO por 
100 lao cantidadea que se expresan 7 aeignándoee, 
por tanto, 1.200 y 800 pesetas, leepeotivaméate, a 
¡03 Begistrós de la Jfoopiedad qtta tm ibenaianan. 

Gnenpa.—DispoEÍeiiao que la reaí «den de 23 de 
febrero dé 1923 ae entienda redáfioada en el cient!i> 
3o de que la oaatídad que debe pemfazr don tTnan 
Sanz Prieto es la de 3.580 pesetas por pensián 
diaria y 3.600 por indemnizaoián; em total, 7.100; 
y no 4.280 como equiToeadamente se le sefialaion. 

Ciroular disponieado se obsenrea las reglas qne 
para los beneficios que otorga el real deorete de 
amnistía e indulta generai de {ooba á del tees BO-
tual se indican. 

'{íauíenda.—-Dî ponJeñdler qtte la aceptacidn del 
Í-» I • • I "**' ^ ' ° ' pagaréa enscüito», en oumpÜDaiento de 

La sl íuacfon @n Boüvis ^ '^^v^^ «̂  ^ ^^^^ *« °̂* ¿e ss* de di. 
ciembrc de' 1923 y 18 de enetoo d« 1934, conespoo-

Confirmando un despacho oficial que, con 
referencia a los sucesos ocurrido^ ©n Boli-
via, pubficamos hace días, la Legación de 
eso país nos comunica haber recibido e l si
guiente cablegrama de su Gobierno: 

«Los grupos rebeldes que asaltaron la po
licía en Santa Cruz, rindiérons© üioondioio-
nslmente , huyendo al extranjero los prin
cipales cabecillas. Las autoridades restable
cieron la normalidad. Reina completo orden 
en toda la República. 

•—' -iffl * • > • ~ 

Los funcionarios de Austria 
van a Ja huelga 

VIBNA, 18.—Los pangertmanistas se han 
adherido ai punto do vista del Gobierno en 
lo que conci-eme a la cuestión de los suel
dos de los funcionarios del Estsido. 

L a -aprobación do ^ t a ley t raerá c o n s t o , 
como estaba previsto, la huelga de funcio
narios públicos, habiendo dado la señal para 
ella os emj>lcaaos de la Imprenta Nacional, 
que se negaron a eutra.r al trabajo hoy. 

La huelga da empleados dé, Correos ea 
inmiioeate. 

Regimiento sublevado en Perú 

(RADIOGE-AMA ESPECIAL BE E L DEBATE) 

E I L V E S E , 18.—El quinto regimiento de 
caballería del Perú, ae sublevó contra el pre
sidente Legula. L a insuneooión fué rápida-
monto reprimida.—T. O. 

Doscientos Setenta incendios en 
los bosques de Norteamérica 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
E I L V E S B , 18.—El número de incendios 

provocados por el calor en las selvas norte
americanas que bordean el Pacífico desde la 
frontera canadiense a la meijoana fué de 
270—T. O. 

„ - _ • • • - • . ^ i ^ ^ i » • " — • • — . . — > 

Domingo sin atropellos en 
Nueva York 

E l marqués de Magaa despachó ayer ma
ñana con su majestad, quien después fué 
cumplimentado por la duquesa de Ahuma
da, marquesa, de Moctezuma y conde de Sa
linas. 

* »- «-
E n audiencia recibió a don Odón de 

Buen, a don Eduardo Recasens y al señor 
Gástelo 

Segú.n leemos en «La Prensa», e l domin
go 29 do jimio ftié el pr imer domingo en 
que Nueva York se vio libre_ d s acoidentes 
de automóvil desde hace mucho t iempo; sin 
embargo, peiiecáeron abogadEs siete perso
nas. 

.—, *-~», 

Embajada rusa en Pekín 
o • 

LENINGR-ALO, 18.—Tras un camt.io de 
notas habido en t re los minis t ros de Nego
cios Ext ran je ros de China y Rusia, se ha 
acordiado es tab lecer u n a Embaijada n isa en 
Pekín. 

den a las Administraciones de Contr0>ijEÍCH>ea, hoy 
de Rentas públícae; Depositafias de Hacienda , o 
Alcaldías. 

GObemSolfin.—Disponiendo que loe presidentes y 
yocalea de loa Tribunales paía niíios. formen parte 
de las respectivas Juntas píovinoialeí o locales de 
Protecoián a la Infancia. 

ídem que el Patronato del Colegio de Hnéríaooa 
de Médicos se consi-dere ampliado, formando parte 
como vocales electivos los presidentes de los Qole-
gios Médicos provinciales de Navarra, Toledo y 
VaHadolid. 

•Desiguando a don José Al-varez Sierra y Monchán 
para que como delegado del mlniaterio de la la Go
bernación y con carácter gratuito, concurra al Con
greso de la Tu^roulosia que se celebraii en Ijans-
sanne (Suiza). 

Instrocctón pdblisa ÍDispeniendo que, a partir 
del 1 de julio próximo, i>ase a depender del minis
terio de Trabajo, Conaeroio e Industria el perso
nal que ee indica. 

ídem Be anuncie a concurso de traslado la pro 
visión de la plaza de profesora numerarlo de I'lsioa, 
ijaímioa e HÍEtoria Natijral, vacante en la Bscue 
la Normal de Maestras de Valencia. 

Nombrando jefe de la sección administrativo de 
Primera enseñanza de Valíadolid a don XIOÍB RO» 
dríguez Mateos. 

Concediendo un mes de lieencia, por sofermo, a 
don Antonio Quintana Serrano. 

ídem ídem a don líernando Betbencourt y "Viejo-
bueno. 

Nombrando jefe de la sección administrativa de 
Primera ensefianaa de Segovia a don Enrique L. 
Tamayo. 

Anulando la propuesta para la sección de la gra
duada aneja a b Normal de Maestras de Oviedo a 
favor de doña Elena Vázquez Miyar. 

ídem ídem a favor de doña ValerTana Navarro 
Esteban para la escuela de Plasenoia (Gáceres). 

Disponiendo se felicite a los funcionarios del Cuoi 
po de Arohivoroa don Mariano Alcocer y Martí
nez y don Saturnino Bivero íManescau por el celo 
con que vienen precediendo en los trabajos de or
ganización del Museo Histórico Univeraitario do 
VaKadolid. 

Declarando mo^tenento arquitectónieo-artístíco la 
forre da la derruida iglesia de San Pedro, de la 
ViUa de Ayorbe (Huesca). 

ídem ídem el conjunto cte la pkza del Potro, de 
la ciudad de Córdoba. 

Fomento.—Disponiendo que cuando sa ordene la 
ejecución, sea por administración o contrata, ds 
algún trozo de carietcra cuyo proyecto haya de 
ser mfjdificado, |el ingeniero jefe no coDsienía so 
ejecuten obras ni se tramiten, ni menos se paguen 
expedientes de expropiafiión en los tramos que pue
dan ser afectados •got las modificacionea. 

ídem Bs amoftjoe una plaaa de delineante ma
yor de Obras -''públicas, vacante por fallecitiiíento 
de don Enrique Xastlílo Basoa. 

Prorrogando por un mee la licencia que por en
fermo se encuentra disfrutando don Busegio Agua
do -Santiyán, ingeniero de Montes. 

Autorizando para su ejecución durante él actual 
ejercicio económico de 1924-25. la parTo de los ¡pTe-
supuestog de los servicios que ee iníican, aproba
dos en los añosi 1917 a 1924-25, que están sin eje
cutar. 

Couoediendo loa créditos que se consignan en la 
(.Continúa al final de la 6.^ columna.) 

LB misíén del hombre en el hogar 
— i ? — 

NüBVA YQÍIK, mUO, 1924. 

¿Cuál esf Si,. ícwá¿ es la misión del 
hojttbre en el hogar'! ¿Lleg-ar a él en la 
tamie, que foe sirvienta o la esposu le sa-
gtne los zapatos y le panga las dünelas, 
sentarse a ta mesa, a comsiT, leer un poco 
después 'de ía éoiuidft, e ir a acostarset 
¿Ño es la- misión, del liombre en el hogar, 
ser atendido, seroidio, •i:iúi7i,ado1 

¿La provincia de su trabajo no está 
fuera del hogar? 

AH lo creerá váted. Pero «sgttf, en estos 
Estados ürddos, una 'iuena pctrfe úe tos 
maridos tienen obligaciones dentro del 
hogar, y entre estas obligaciones •figura 
la ée anjuáar a lavar los platos y las 
oüas y aval la- de lavo.r y planchar la ro
pa. No en todos los hog'ares o c u i r g - e s f o ; 
pet^o si en m-wchos. 

Lo interesante del caso es que turaba 
de apccreeer aquí un libro, tm-a novela 
con tesis, cuya filosofía es la siguiente: 
no es ciefio que sea inherente ai honútré^ 
trabajasr fuera del hogar para gtautu' el 
sustento de la familia e inherente « la 
mujer trabajaír en el hogar, haciendo- la 
comida,, laxando y remendando la rop€U¡ 
Hay hombres miás aptos para el traboijo 
casero y mujeres más apías para el tro» 
bajo exterior, eon que se gana el pan y 
la mantequilla del hogar. 

En todo matrimonio debe áetemánarse 
cuál es la tendencia natural del marido 
y cuál la tendencia natural de la muj^r 
y tonbar cada uno la clase de trabajo 
para la ewal eg 'más repto. No tiene 
nada de deshonroso que un mariéo cui
de la criatura y haga la ccmiida mieih-
tras la esposa trabaja en una oficina o 
en una fábrica. 

[¡ Una manera de filosofar muy en ar-
vwn4,a con la idiosincrasia norteameri
cana? 

Calilos QUINCY 

La revista de Comisario 
La «Gaceta» publica hoy una real orden 

qne dice,í 
Aj-tículo 1.° La rovisla do Comisario del 

p-rese-nte mes se pc\sará })0r lo^ Centros, 
Cuerpos y Dependencia-, de] Ministerio do 
la Guerra, con arreglo a la oi-gani/.ación quo 
actualmente tienen. La d.->l próximo mes do 
agosto se retrasará lia.-'ta ei d^a 20 do dicho 
toes, en cuya íecba ;•.; p.'.-'-.rá con íiru-gio 
a las plantillas qn:' 'Á[ÍI¡IOÍI en ol Presu
puesto vigente (19:'4-2.'jj. iiicluycudo on ellas 
las qne corresponda ti a Ja-í !iT¡iJadc=: do re-
serval que se organicen. IJOS detengo., ser-iu 
los actualmente reglamentarios, con ]ñ6 mo. 
difioacioncs qua establece la real oi'den de 
1.° del actual. 

Art. 2." Antes del 20 del pré i imo mes 
de agosto sa habrán d ic ía lo pOr el Minis-
erio de la Guerra las órdenes necesarias para 
que la revista do dicho mes se vci-ifiruo 
ajustada es t r iotamcíle a la ii'ieva organi:;,»-
eión. 

ammos veci-, do 
•-,ma. 
i".itj;3 sumjni.,tradó-
Li, s,'-!>cma «,Brevo>, 
í/~.iu & Voí'broJí, de 

adj'unía relac-ión i>ar.L lnñ obrn, 
nales que se indic.s,n f.i ¡j, i.. 

Trabajo.—Aprobando ic-! ai-ü 
res y distribuidores de jí-.'-itii'p 
construida por la d i liic i 
Berna. 

DTsponi'Cncío que en u-üi:yfcncia y enfermedades del 
iefe superior de Industria sea ésta sustitiu'do por 
el jefe de ia sección de Ingenieros. 

ídem que el nombramiento de don José García 
Núfies de Ha-ro se cntieiida lo es uo auxiliar de 
prim-era clase de este departamento. 

Idera so inscriba en ei E-egistro creado por la 
ley de 14 de mayo de 1908 la Sociedad de Seguros 
«Él Porvenir de los Hijos», domiciliada en Bar
celona. '' 

ídem ídem a Is entidad «L-a Atlántida», como 
gestora de mutualidad-oa, a.sí coreo a la «Previsión 
Mutua», gdi-oiiii&íirada T>oi* aqucila. 

Desestimando el recurso de alzada interpuestíj 
por don Félix Galán M\ifioz, y don Ángel Martí
nez San Juan, vecinos de Jlancera do Abajo (Sa
lamanca), contra acuerdo do ia Inspección general 
de Pósitos do 14 de febrero próximo pa-sado. 

Disponíeuclo üeve la fim!;i, ordinaria de' lo» 
asuntos eneom-endados a la Inspección genera! del 
Trabajo el subinspector general don Alvaro Lopes 
Núfiez. 

ESPEOI.iL
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Pensando eu las reformes 

Gana cada día terreno la creencia de 
que el mal político que ha. aquejado a 
España era cuestión de régimen, no só
lo de conductas. Los artículo? publida-
dos recientemente en. El Sol por don 
José Ortega Ga-sset son an testimonio 
más. 

Los espíritus sensibles a las inquietu
des del porvenir se dan exacta cuenta 
de que si la situación actúa! no h a de 
ser un episodio, ni un paréniesis, sino 
el comienzo de ún nuevo c.mino, es ab 
solutamente preciso modLicar las í"ii 
tituciones políticas. 

Se volverá un día a lo qui se ll<'iina 
«la normalidad constitucional», y habrá 
de temerse, si no ha precedido la refoir-
ma qu.e con Unión Patriótica o sin ella, 
con nuevos o viejos partidos, reaparez
can los males inevitables: la división, 
que es finito del sistema; el entorpeci
miento de la obra legislativa, la forma
ción de Sindicatos políticos y el desbor 
damiento de las concupiscencias, ahora 
contenidas, de caciqíies grandes y pe
queños. 

No es qne no® entusíasTiemos con la 
• apertura de los períodos constituyentes., 
que jalonan la historia del siglo XIX, 
ni que profesemos la ingenua opinión 
de que un pueblo de larga vida se cons
tituye en virtud de los trabajos de una 
Asamblea que delibera durante un pa r 
de meses. 

Por el contrario, sin pompa y sin 
ruido—los dos elementos que acompa
ñan en política a toda obra infecunda— 
podría iniciarse una renovación de mé
todos de gobieimo. 

Es ya lugar común referirse al bon-
•flicto entre la democracia, que exige la 
incorporación del mayor número a la 
cosa púiblica, y la técnica, que alega ra
zones de competencia p a r a resolver las 
crecientes dificultades que presentan los 
problemas. También es verdad que no 
faltan intentos pa ra resolver en ima 
síntesis superior el aparente anta.gonis-
mo de esos dos elementos indispensa
bles. El estatuto municipal, al estable
cer el Gobierno por g-erente y por co
misión, consagra l a necesaria compati
bilidad de ambos criterios. 

En el gobierno del Estado, esa duali
dad presenta caracteres más acentua
dos, y .la solución es todavía m á s de
licada. 

A juicio del señor Ortega, y Gasset, 
«el Parlamiento nacional no debe enten
der en los asuntos locales». Al Par la
mento se le reservarían , «las Ingentes 
faenas de rango nacional, la al ta le
gislación, la suprema vigilancia sobre 
los Gobiernos, la úl t ima instancia pa
ra el ciudadano que la autoridad ve-
í,ase». 

No está mal dicho, pero es sabida la 
escasa iíBportan|3i a de %s fórmulas ge
nerales en m.atória política. Se h a ob
servado ya que la tendencia a descen-
tralizar por servicios y por regiones, no 
suipone una merma de las atribuciones 
jurídica.s de l Estado, sino u n a especia-
lización de competencias, qu.e por üma 
pairte disminuye al Estado de funcio
nes que le soibrecargau, por otra au
menta sus facultades de coordinador de 
intereses y á} suprem.o gestor del bien 
general, más amenazado a medida que 
se organizan los intereses particulares. 
¿Y quién es capaz de l imitar el alcance 
práctico de la inspección del Estado? 

Parece, a pr imera vista, que apenas 
suponer n a d a esa inspección, pero pron
to se observa que, en nombre del inte
rés general, los órganos político^ cen
trales podrán malogran la obra d!e las 
Asambleas locales o de las corporacio
nes de esipecialistas. ¿Quién pod-rá im
pedir a los diputados de cualquier fu-
tuM Par lamento qu« hagan o desha
gan a su antoja, defendiando como hks-
ta ahora el punto de vista de l a clase, 
grupo o paxtido más numerosos, discur 
tíéndolo todo pá rá que no prospere na
da que no convenga al interés de l a ' 
Asamblea? 

Ante estas cuestiones permanece es
tacionada y como perpleja la sabidu
r ía política que, dándos^ cuenta de la 
ineficacia de los actuales Parlamentos, 
no ve la manera de su'síituirlos. Mus-
solini es u n ejemplo. 

La corrección de algntios de ¡esos in-
fconvenientes va surgiendo, dentro del 
mismo sistema parlamentario, por me
dio de t rabas puestas a la ilimitada; li
bertad de discutir los astmtos con pro
pósitos obstruccionistas. Las facilidades 
que otorgan al Gobierno en cieirtos ca
sos los reglamentos, modificados, de 
nuestras Cámaras, ipara promover la 
votación de los proyectos dte ley—«gui
llotina»—^recogen esa proocupación y 
prueban que la libertad de los parla
mentarios h a de limitarse, como cual
quier o t ra libertad qjue sea fecunda y 
no desintegradora. 

La tendencia a reforzar el t rabajo de 
las Comisiones parlamenarias o a ce-
fíir las discusiones die índole técnica pa
ra que no degeneren en torneos politi-
oos—algo de esto significa el pirocedi-
miento parlamentario inglés de las tres 
lecturas—^son otros remediosi parciales 
de la incompetencia y de la lentitud de 
las (Asambleas políticas. 

Estas son necesarias. Pero el interés 
político—que no puede confundirse en 
manera alguna con la aglutinación de 
los intereses económicos y pa.rticulari-
7-iriv-.';-—-n.n Tvadica en el casuismo, ni en 
el detalle de las leyes, sinO' en los cri
terios que las ipresid'en. Y ésfa es lo 
función de los Par lamentos ; recoger y 
señalar la.5 grandes aspiraciones de ca
rácter general, mantener en tensión el 
espíritu público, para que 'renueve y 
acreciente los ideales que son norte de 
tos pueblos. Pocas sesiones parlamen
tarias, como dice el señor Ortega y Gas-
iset, y además una limitación precisa 
de las discusiones, cuyos- objetivos, u n a 
vez determinados la materia de la ley 
y el criterio aceptable, deberían cifrar
se en el ejercicio de un derecho de ve
to a la obra de las Comisiones especia.-
les, en una posible consulta a las Asam
bleas regionales 'o locales c incluso tín 
una apelación, en caso de desacuerdo 
iiroductiblc, al referéndum popular. , 

Con esto y con la organización de un* 
(Continúa al final, de la 2." colwnna.) 

t o qye salló^de la a r t esa 
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AUá en aquel obscuro subterráneo, a 
la luz incierta y roja do ios hornos, los 
obren» de la panadería parecían seres ex-
trañoíí heciio^ de fuego. Algunos, como Ga-
sildo, el «Tuerto», d© fealdad indeseríptible, 
tenían un'a «parienoia diabólicfi; y otros, 
acirao Blas, ©1 «Suave», de rostro cerúleo, 
firme perfil y expiiesión dulóe, estaban có
mo bajo el efecto de una luz misteriosa ijue 
penetrase hasta su alma y la revelase toda 
ontei-a cristalina y transparente. 

Sudaban los obreros en aquel día del va
rano maí'xigueño, y su respiración era traba
josa y difícil. Eí «Tuerto» lanzaba do cuan
do en cuando furibundas imprecaciones y 
jur;ara.e.ntos, mieníiias sus brazos nervudos 
iv3.volvjaii y estrujaban la masa en la ar
tesa. Corría el año de 1890, muy tejos ya 
de nosotros, aunque tantos pudieron verlo 
y ver a la vez el día de hoy, y el oficio de 
panadero era un terrible oficio donde el 
brazo lo hacía todo, moviéndose infatiga-
bl© en las y'argas noches de verano, junto 
a-la cálida bocanada del homo Harneante... 

—¡ Maldita artesa!—exclamó una de las 
veees ¡a ronioa voa del «Tuerto»—. De eUa 
no salen más qu© hambre y mi r r i a y pan 
para los demás. 

—DG 3a artesa—exclamó la voz suave y 
firme d© Blas—•, como de todo instrumento de 
trabajo humano, pueda salir, y salen : el pan 
nuestra de cada día, la seguridad del por
venir y la feücidad posible ©n esta vida.' 

Casildo, (¿ «Tuerto», miró a su compañe-_ 
ro icón ren.oor que no podía ocultar. Era 
Blasi el que con aquella voz templada y fir
me oponía siempre una muralla de acero a 
todas las intentonas del «Tuerto», de arras
trar a sus compañeros a la desesperación y 
a la desconfianza, devlos hombres y de Dios. 
Pensó quizá el «Tuerto» ea algo violento, 
porque sus manos ee crisparon; pero la mi
rada da Blas, e! «Suave», era tan segura, tan 
firme, que el «Tuerto» bajó la euya. Se COK. 
tentó con soltar una insolencia. 

—Lo dijo Blas...—exclamó. Y terminó 
con una. grosera carcajada. 

Blas so encogió de hombros ~ y prosiguió 
su trabajo. 

Málaga. Tarde de domingo. Sonrisa dei 
cielo, sonrisa del campo fértil, sonrisa del 
mar latino.i Todo el barrio castizo del Per
chel vibra d© bulliciosa afiagria y se dispo
ne a marcha)} casi en masa a ver la corri
da de toTOg anunciada. Desfilan el «Tuer
to» y ti-es o.cuatro compañeros de la pana
dería. Van muy alegres y cogidos del bra
zo. Cantan, alborotan, dicen chicoleos, y de-
muostraa que la dorada manzanillat hizo ya 
de las suyas. Por la acera, en dii'ección con
traria,, llega Bfas hastia ellos sin habe-r ad
vertido su .priesenoia. Trae un libro en la 
mano. 

—Aliós hombre—dice el «Tuerto»:—^ Sa
cuda a los amigos. 

—No os había visto.. Dispensad. 
—Tú siempre en las estrellas. Anda, ven

te con nosotros a los toros., 
—No puedo. 
-—.Pero si hoy es domingo. Vamos a ol

vidarnos de la maldita artesa. 
—^Ni la creo maldita ni nteoosito olvidar

la. Que os divirtáis. iAdios. 
Y Blas se perdió a lo lejos en la, bulli

ciosa calle, caminando pensativo y con su 
libro debajo del brazo. 

Desdo aquel día casi creció—ei esto era 
posible—©1 ren'cor del' «Tuerto». Ni), perdía 
ocasión dei zaherir y molestar a su conapa-
ñero con bromas d» pésimo gusto, y, sobre 
todo, solía registrar con cómica minuciosi
dad todos los rincones de la artesa, di
ciendo : 

—Veamos lo qu© salo de aquí. ¿Qué es 
esto? ¿Será el pan nuestro de oíwla día? 
¿Será la seguridad del porvenir? ¿Será la 
felicidad posible en ©ata vida? No. Es un 
pagote dq masa agria. Sin embargo, puesto 
que lo dijo Blas, tedas aquellas grandes co-
sas tienen que salir de la artesai. 

Y así seguía haciendo insolente burla da 
las nobles y eenciUas frases que Bfas pro
nunciara cierto día. Blas, por su parte, ca-
Haba y dejaba vagar por sus labios una son-
risa misteriosa. Seguía siendo el trabajador 
incansable d© siemrpa, seguía, siendo el buen 
compañero de todo», hasta deí propio «Tuer-

toí, que tanto le mortificaba^ y seguía sin 
participar en las excursiones a lag tabernas 
y a los toros que los demás obreros de la 
panadería solían hacer coa envidiable cons
tancia 

Tran-scurrieron treá años. Todo seguía 
igual en el obscuro subterráneo, alumbrad-c 
débilmente por la luz rojiza d© los honios. 
El «Tu,erto> parecíí!, más repugnante y, más 
Üarrible. Blas parsecía más páiido y máe 
dulce. Las años no pasan en iialde. Peix 
todo seguía igual. Siempre el mismo trabaje 
oallado, serio, constante de Blas y el mismo 
jurar y maldecir del «Tuerto». *A6l podía ha
bar seguido mucho tiempo más; pero un 
día hubo una novedad importante. 

Empezaban ios panes a cocerse en el homo 
y las aj'tesas habáan quededo vaoías. E, 
«Tuerto» repitió por milésima vez su inso
lente bromi', fingiendo registrar su artesa 
minuciosamente. Como siempre, sacaba dé 
eUa un sucio pegote de masa. Pero Blat 
no calió esta vez como siempre. 

-—Casildo—dijo—-, jamás dudé yo de qut 
do tu artesa saliese otra cosa que pegotes de 
masa. 

—Pues, ¿y de la tuya? 
—De la mía creí sienipre y creo hoy más 

firmemente que puede salir oirá cosa. Y le 
que quise decir aquel día es que lo mismo 
qu© puede salir de la mía puede salir de la 
de todo hombre de entera voluntad. 

—Oye, tú; pero. ¿ qué tontunas son esas V 
Tú estás «mochales perdió». 

La voz d« Blas se tomó severa y adquirió 
insospechada majestad. 

-—Casildo—dijo—,, registra mi artesa. , 
El «Tuerto» no sabia qué hacer. Quería 

reírse y había en el ambiente algo solenme 
que le dominaba y le imponía respeto. Los 
dernás obreros miraban con extraordinaria 
curiosidad. 

—Registra mi artesa, Casildo^—exclamó 
imperiosamente Blas. 

El «Tuerto» se aproxim.ó, fingiendo una 
sonrisa burlona, quCj en realidad, no le salía 
de adentro, 6 inclinándose sobre la artesa de 
Blas sacó de ella un papel enrollado. Todos 
miraban con asombro. 

—¿Qué es ©sto?—exclamó el «Tuerto» con 
voz temblona. 

—Esto, Casldo; esto, amigos míos, es mi 
nombramiento de maestro de iinií. esaüela de 
Antequera. ¿Cómo lo obtuve? Trabajé en ¡os 
ratos libres que me dejaba el oficio, © hice 
la oarrera, y en las últimas oposiciones he sa
cado una plaza de Anteguera, donde, desde 
ahora, me tenéis a vuestras órdenes. Ya ves, 
Casildo, lo que 'salió de la artesa. 

: Todos, estaban mudos de admiración. Al
gunos deolan : 

—¡.Es extraordinario! ¿Cómo has po
dido?... 

Blas salió al paso de estas frases, y sin
tiéndose ya maestro, 'explicó una brev© lec
ción : 

'—1¡ Oh! Nada •áe e:ftraordinario, amigo-í 
míos. Una cosa que todos tenemos y que a 
todos nos da Dios para que andemos por ©1 
mundo: «voluntad». Esa voluntad tan recia 
y tan española, de la qua vosotros tal vez 
desconfiáis y que no sabéis que ha, sido la 
llave de oro con que nuestros abuelas abrie
ron de par «n par a España las puertas del 
lugar más glorioso y más alto de la Historia. 

Kiobíás GONZSLEZ RÜI2 

LEA USTED LOS yiEItNES 

Bibliografía "Voluntad'* 

Vecinos de dos casas quedan 
sin albergue en Zaragoza 

o—'— 

ZAEAGOZA, 18.—Las casas números 19 
y 21 del la calle de la Cadena hubieron 'de 
ser abandonadas hoy por sus inquilinos al 
advertir éstos qua s© cuarteaban las pare
des. 

Sin pérdida de' momento los propietarios 
de las fincas avisaron al arquitecto munioi-
pial, (quiten pudo oomprfcbar la inminente 
ruina de aquéllas. 

Los vecinos, en vista de ello, desalojaron 
sus viviendas y se refugiaron provisional
mente" en el patio de ima de las casas. 

I ESO 
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«Le Figapo»: 
En esto; días se está celebrando en Dant-

zig un Congreso de poliaías. Su misión prin
cipal consiste en el estudio de los mejores 
métodos para la captura de los, ladrones in-
ternao-onales I de esta tarde ha muerto don Ángel Guimeré 

Ayer los congresistas decidieron hacer una} patriarca d© fes letras catalanas, 
excursión a Zappot, balneario que sabían | Hace yâ  tiempo que Guimerá estaba muy 

Aoíes de morir confesó y recibió, con pleno 
conocimiento, la Extremaunción 

E.3 
BABCELONA, 18.—A las doce y cuartos do los dulces recuerdos lejanos, en los 

muy frecuentado, por lo que emprendieron 
al viaje con grandes temopes de no haUar 
alojamiento. 

Al sólo anuncio de la llegada los hoteles 
13© vaciaron como por encanto. Los bañistas, 
en gran número, marcharon con tal preci
pitación, qu© se olvidaron d© sus equipajes 
y do pagar lai cuenta. 

MILLONARIOS CORRIENDO 
«Exoelsior»: 

La sed de oro hai hecho cometer multitud 
de crímenes, y son innumerables los disla
tes qu© realizan los hombres por poseer una 
talega llena del pneclosoí me'taT. 

El diamante produce, a su vez, parecidas 
escenas a las que vivieron los buec«MÍor©s 
de oro del Klondike, p©ro con esta 3iferen-
oia: qu© éstas experimentan la influencia I 
del «sport»; 

El África del Sur eg ©1 teatro. Un agri
cultor de las cercanías de la ciudadi del Cabo 
acaba de descubrir diamantes en su propie
dad. Al hacerse púbUca la notid'a ee pro
dujo una verdadera avalsjioha d© gentfe so
bra los terrenos vecinos para denunciar los 
yacimientoa. 

Poir fortuna, intervino la Policía, y organi
zó inmediatamento un servicio que había da 
conducir sin duda a un resultado original. 

Puestos on línea los aspirantes a millona
rios, un «juez de campo» levantó su revól
ver, y a la señal da tui disparo 3.000 hom
bres, empleados, obreros, estudiantes, cam
pesinos, aventureros, echaron a correr, en
tregando, la suerte de su, fortuna al poder 
de sus piernas. 

Tres mil «Aquilas ds pies ligeros» reco
rrieron asi la distancia qii© ios separaba de 
la tierra prometida, acompañados de los gri
tos y los aplausos ¿e los indígenas, qj.3a;asis-
tían como espectadores a es© «otoss conn-
try» improvis-ado. Una vez ocupado eb terre
no por los ganadores do la carrera, dos po-
Kefas a cáETaUo lo iieoorrieron, apaciguando 
las disputas y calmando a los derrotados... 
Ya palas y picos ee hunden febrilmente en 
©1 suelo. . 

LA TORRE MAS ALTA ¡ 
«La JoHsaals: 

La torre Eiífol es el monumento más alto 
del mundo. El arco del Triunfo ti©ne 49 
metros solamente; las torres de Nuestra 
Señopa de París, 66; la cúpula de los In
válidos, 105 ; la 'Catedral de Vien.ai, 138; la 
d© Estrasburgo. 142"; la GTa.n Pirámid©, 
146; la Catedral de Eouenj 150; la d© Co
lonia, 159 ; el monumesito a Wáshiog'ton ee 
B^ladelfia, 169,25, y la torre Biffel,. 300. 

LA LEY SECA 
«La Pusas» (de Nueva York) : 

Se ha recrudecido en Nueva York la, per
secución de las bebidas alcohólicas, como 
i'ífiultado de hechos recientes oonríf-dos en 
la Convención Democrática. 

Más de uno de loe qne pretenden ser 
proclamados candidatos para la presidencia 
d© la ropúblioa se sabe que son enemigcs 
de la «ley seca», y la Policía pudo averi
guar que BTis aáeptos tenían preparadas unas 
cuantas docenas de boteUaa de champán y 
«wisky» para consumirlas festejando el 
triunfo. 

La partida de licor fué decomisada, y la 
Policía practica "desde entonces frecuentes 
mounsiones en los cafés y demás, lugares 
sospechosos, y no se limita a detener a loa 
dueños y a los oox^nmidores, sino que lleva 
el rigor al estrémo d© detener, en coneeptcj, 
de testigos, a cuantos clientes se encuen
tren en el establecimiento. 

El comisario Haynes está satisfeüsho de lá 
labor de sus agentes; péio no pocas «incur
siones» resultan frijstradas, porque los in
numerables espías que hay en la ciudad avi-
san por teléfono la visHa poUoíaca. 

o * » . _—. 

El ferrocarril Haro-Abé]ár 

delicado de salud. Desde hace seis días 
guardaba cama, sin que ofreciera peligro su 

I vida, hasta el miércolee, en que sufrió un 
ataque de uremia. 

Los módicos anunciaron qu© la muerte del 
poeta era irremediable. Guimerá, al darse 
cuenta de la gravedad d© su estado, no per
dió un solo instante la serenidad ni el do
minio sobre'" sí mismo, y coíiversaba afable
mente coa la familia de Aldiaver, con la que 
vivía. 

A las nuev© de la mañana de hoy el pá
rroco de Santa María del ¿Pino estuvo en el 
domicilio de Guimerá para informarseí de la 
salud del enfermo. El; párroco convino ,,oon 
la familia Aldaver ©n que, de aoentuarsé la 
gravedad, se le avisaría sin pérdida de mo
mento. Como se acentuara esta gravedad,, a 
las once, fué avisado en seguida el sacerdote, 
quien encontró a Guimerá con pleno cono
cimiento. 

El poeta le conoció y le expresó su agra
decimiento por la visita, y poco después se 
confesó. 

Terminada la confesión 1© fué administra
da la Extremaunción. El enfermo contesta
ba senesiamento y con fervor a las oraciones 
del siatíerdote> y a continuación se ¡e ha leí
do la recomendación del alma. No se le 
pudo dar ©1 Viático por el desdichado estado 
en que tenía la garganta. 

Poco di&spuós de salir e! sacerdote, Gui
merá perdió definitivamente ©1 conocimiento 
y entraba en el período agónico, periodo que 
duró ©soasaniente m.edia hora. Los doctores 
Soler y Galart, que asistían al enfenno, co-. 
municaron el faUeoimiento a la hora men-
oionadia. La agonía del poeta ha sido breve 
y sosegada. 

A la casa mortuoria han acudido, a poco 
de conocerse la noticia, infinidad de perso
nas, quiS han llenado con sus firmas niune-
rosos pliegos, en señal de pésanie. 

S© ha, comunicado la triste nueva a un 
primo de don Ángel, llamado Manuel, que 
vivo ©a Vendrell, y a otros parientes que 
tienen su residencia en Canarias, donde, 
como es sabido, nació Gnimerá. 

Al conocerse en la Mancomunidad y el 
Ayuntamiento la noticia, produjo general 
sentimiento. El presidenta de la Mnnoomu-
nidad, señor Sala; el de la. Diputación, con
de d© Fígois, y el barón de Vi ver ee perso
naron ©n la casa mortuoria para significar 
el sentimiento de las Corporaciones por la 
muerte del dramiatt¡rgo. 

El alcalde, señor Alvarez de la Caihpai 
envió al jefa do la Guardia urbana y cere
monial para que en su nombre diera el pé
same a lia familia. Por la tarde lo hizo per
sonalmente el s e ^ r Alvarez da la Campa. 

El cadáver d© Guimerá ha sido amortajado 
por ei señor Soló y Plá, ios señores Vüari 
y Guili&mi, un sobrino del señor Aldaver y 
don Luis Díaz. 

Durante toda la tarde ha continuado una 
verdadera manifestación desfilando por ia 
casa del poeta muerto. El cadáver, ea. la 
capilla aráente, estaba rodeado de flores. 

El entierro será mañana, a las cuatrp de 
la tarde; ,por expresa disposioión del finado, 
tendrá carácter pg,rticular. 

El presidente del Ateneo ha conversado 
con lia familia Aldaver para tratar del se
pelio. , 

Al comeaazar esta tarde la sesión munici
pal, el , alcalde dio cuenta del fallecimiento 
de Guimeráj pronunciando un discurso de 
elogio para el poeta, enalteciendo su obra.. 
Propuso que, en señal de duelo, se srwpen-
ddexa quince mintitos la sesión, y así se 
acordó i>or unanimidad. 

-QQ-

Mister Orindeü Mattews, 
sabia brüinico, 

eapecidLista en rayos 
artifioialeaf i 

ha tenido estog diog 
lltsna de pánico 

a la gran mftyoria 
de los moríales. 

Las may(xres distancias 
atrcuDésaba 

deteniendo automóviles 
y hasta aviones ¡ 

las cosas inflamables 
laa 'inflamidba, 

reventando explosivos 
y municiones. 

Era un rayo tremendo, 
que se rMn 

3e cañones, de obuseg 
y de fusiles, 

y si contra personas • 
se dirigía, 

en dos o tres segundos 
mataba miles. 

YO, muy preocupado 
y entristecido, 

decía, ante tm invento 
tan alarmante : 

«I Qué demontre de Júpiter 
nos ha salido, 

qiise dispone de rayos 
a su talante \» 

Y eon ansia y no^ohra 
también seguía 

al inventor del arbitro 
de toda guerra ' 

'——^ "• " ' ^ 
sistfinia de r,ecursos judiciales—cammcs 
que inicia con éxito el >. statuto munici-j 
pal—y con ministi'os responsables, pre
via acusación del Par lamento ante el 
Trübunal Supremo, pero cnya acción ad
ministrativa fuera independíente de la 
política., estarían, bien amprados lo® in
tereses generales, al mismo tiempo qne 
cesa.rí,5< la artificial tempestad parla
mentaria, agitada por el ansia de man
do de loQ profesionales. 

Aumentando desde ahora las atribu
ciones de los centros técnicos, procuran 
do la cooperación de personas especia
lizadas, reunidas en Comisiones, y acen
tuando la división del tr.aba,io podrí--*, 
delinearse una ordenación política, que 
se, inmpusiera a las futuras elecciones,, 
en vez de esperar a que éstas la impií-
sieran. ¿Podrían ianponerla?... 

Carlos RÜIZ BEL. CASTILLO 

en su tan importante 
chalanería 

para venderlo en Francia^ : 
o en Inglaterra, 

Curiosidad enorm,e 
e incoercible 

por satet. qué potencia 
lo ádquiriría¡^ 

y. una vez poseedora 
del rayo horrible, 

al \resto del planeta 
reventarla, 

^Asunto que, mirado 
serenamente, 

tiene, después de todo, 
poca importancia, 

¿Qué más da, si hay potencia 
que nos reviente, 

si ha de ser Inglaterra 
o ha d eser Francia? 

Al conocer la <^te 
tan hiperbólico 

programa de catástrofes 
que ocasionaba'. 

Uniendo lo sintético 
con lo simbólico, 

<íEl rayo de la muerte:^ 
le apellidaba. 

Mas después del tremetido 
susto pasado, 

han cambiado las cosas, 
y de ta.1 suerte, 

que el rayo de la m/iíerte^ 
tan ponderado^ 

nos resulta un rayito 
d© mala muerto. 

Lo que tantas catástrofe^ ' 
non prometía, 

ya no es para log técnicos 
ni fu ni fa. 

Rayo ful, y de pura 
guardarropía. 

Un rayo que xio es chicha 
ni iimoná. 

¿Le parece a usted, mister, 
que está bonitoi 

tenemos en angustias 
y en agonías^ 

pensando en los horrores 
del inventito 

con el alma en un hilo 
días y días?, 

¿y después de asustamog 
I por largo trecho, 

con una cíimelanoia 
dé, 'rayo sale ? 

\Qu6 no, señor don GrindelV-
¡Que no hay dereckol 

Como dicen los chicos : 
<i\Lso no valeH 

Garles Lais DB CUENCA 

Las gestiones no tuvieroa éxito 
— • — o < 

ümgportaBte renaMn en Bilbao el martes 

BILBAO, 18.—'Bajo ta presidencia del se
ñor Jausoro, presidente de la Diputación, 
Se resinió'hoy el Comité de ferrocarriles 
para t ratar de las gestiones realizadas en 
Madrid en pro del proyecto de ferrocarril 
Haro-Abéjar. 

Se acordó coiiíVocar a 'la Comisión de fe
rrocarriles en plíeno y a las entidades eco-
rtómicas para ©2 próxittn.0 martes, a fin de 
informarles de las gestíones mencionadas 
y de tomar acuerdos en consonancia con 
asunto tan importanite. 

f 

r - ; /:... 
IiS iasíjcecidn de industiiajs 

BILBAO, 18.—^Una Comisión de ingenie
ros industriales ha visitaido al gobernador 
para aclarar algunos extremos reSacionaidoáv 
con ía inspección de industrias. 

Una vez hechas las aclai-aciones necesa
rias, los ingenieros anunciaron. <}U6 mañana 
entregarán al gobernador un escrito que, 
relacionado con este asunto, elevan a3 Direc
torio. 

Fnego en nna fábrica de exploslTOs 
BILBAO, 18.—En la fábrica d© explosi

vos que Ja Sociedad Española de dinamita 
posee en Galdácano se declaró hoy un in-
cetiidio, que produjo gran alarma por el pe
ligro que constituía. 

Se inició el fuego en el departamento de 
parafina, causando daSog de consideración. 
Se realizaron traíbarjos para sofocar el in-
cemdío, consiguiéndose ail poco tiempo. 

La Comandaiscia de Mairlaa 
BILBAO, 18.—fl?or noticias particulares 

se sabe que será nombrado comandante de 
Marina de Bilbjao don Roberto López Bar?!l, 
capitán de navio, que goza de gran presti
gio en nuestra villa. 

CaTteJlstas detenidos 
BILBAO, 18.—La, Policía municipal proce

dió a ia detención de ocho carteristas, que 
fueron puestos a disposición d©y gobernador. 

ma, y se despi'cndo de toda impureza, y 
la auaó como un espíritu fogoso de poe
ta puede amar un ideal : con entusias
mo, coli fuego, con pasión exal tada; es
t a violencia afectiva se hizo mayor a) 
llegar a aCtalxiña, y chocó allí con el 
concepto de regionalismo amplio, pací
fico, no por trancruJlo menos hondo, ni 
menos intenso por sereno; un concepto 
clásico más. próximo a la ecuanimidad 
renacentista del cantor del Caiiigó y de 
la Atlántjda. 

No todos com.prendieron, dentro y fue
ra de Cataluña, lo que había de poro 
romanticismo y de generosidad senti
mental en la violencia de Guimerá, y, 
el fu'ego, lejos de apaciguarse, creció, 
«limentado por cufdado.pa.s vestales, has
t a llegar a Ja estridencia. Ni todos vie
ron tam.pocí> que en estas estridencias, 
más había de manera do ser, de carác
ter, de iTnppfuosidad lírica, qiuie d!e ver-
(la.dGra id&olo,gía; a.sí, cuando Gntfaifflrá 
hace poco afirmaba su constancia, más 
que de fidelidad a sus ideas, debiera en
tenderse como permajnencia de un tem
peramento a t ravés do toda u n a larga, 
vida. 

Este entusiasmo, fácil e impetuoso; 
os'ta violencia rada, es la norma de to
do su. teatro y de toda su l i te ra tura ; 
si-ompjirc el arr.ancrue qiie le lleva a loa 
errores, siempre la g-cnerosldad pronta, 
siomrtj'e la ffens-iibiridad,' qtiíe itD,dig|nfe!r 
da ante la miseria., 3a injusticia, le lle
va en un impulso rápido a cornI>atlrlá 
con otra fnj'usíicia o con otro er ror ; de
fecto constante del romanticismo en to-
d'as su3 formas, y más aún en la últi-
m,a, etn.pa docadent/e (Je romanticisnio 
naíuiralistaa de teri-Sencia social-

•Con todo, tiene, sin duda, Gnimerá, 
fciertos geniales por la intensidad pro
funda, por la fuerza con guo un tem-
prramsnto ¡pasional, como el sayo, Vi 
lleva a comprender, a sentir y a expre
sar la nasión, y por la energía, la ver
dad y la sutileza con gtie acierta, a dar 
en sus obras, la.si más de ellas regiona
les, valores absolutos y universaJes de 
bumaínidad, y en estes méritos h a do 
hallarse la razón de su indiscutíble pres
tigio literario. 

Jor^e DB LA COEYA 

Anécdota piadosa del 
conde de 

« » e 
(N. de la B.—^Don Ángel Guimerá nú-oió 

en Santa Cruz de Tenerife, de padre cata
lán y madre isleña, el año 1848. A ios sie^e 
años volvió con su-s padres a Cataluña, y 
se establecieron en Tendrell, Desde muy 
joven fué poeta entusiasta_ y¡ leomenuó a 
publioar composiciones 'en el periódico «La 
Graanaiea»; en 1875 triunfó, en los Juegos 
Florales con su poesía «Indibil y Mando-
nio», y dos años después obtuvo, caso único 
en los anales ide los Juegos Florales, los 
tres premios: el'de la Patria, el de la Fe 
y el del (Amor. Su autoridad poética dio na
cimiento a poesías bien famosas, como «Re
cuerdo triste-», «El año mih, «Romeriait y 
«Noche de Navidad», recogidas, con otras 
muchas, en un wolum'en. 

Comió escritor político, se reheló en «La 
Reinaisensax^ pero su temperamento enérgi
co le llevaba hacia la lucha del teatro, y 
en él destacó .stt personalidad corü extraor
dinaria energía y vigoroso relieve; su pri-
rrtera obra, estrenada en 1879, fué Id, tra
gedia «Gala Pladdiaií, a la que siguieron 
«Mar y cielo-», famosísima, que pasó al re
pertorio nacional al ser traducida por En-
riqtie Gaspar, en la que la amplitud del es
tilo y la grandeza de ias ideas subyuga; 
«¡piante Rosa:^, «El hijo del rey», «Anima 
muerta:», «laa fiesta del trigo», «La hija del 
mWT>, ¿La reina joven», «La reina vieja», 
«Jesús' qve vuelve», «Andrónica», «Rey 
mOnje»^j^ ras de tierra», «Agua qtíe co
rre», «La Miralta», «Tierra baja», donde la 
verdad humana y la sobriedad enérgica Uega 
al summum, obra traducida a todos los idio
mas europeos y convertida en ópera; 9rama 
el más famoso de Onim,erá y donde sn con
cepto del téáéro y de la vida ge muestra 
más claramente; «La pecadora», «Las mon
jas de Ban Aymaro», «La farsa», «Saínete 
triste», «La Santa Espina», «La sala de e¿-
pera%, «La Baldirona», «Pepe Botelia», 
«Maestro Olaguer» y algunas m,ás. 

Su energía ie escritor contrastaba con su 
carácter bondadoso y afable; fiel a sít pro
pósito, jamás ecrihió Snoda en oasteUano. 
A pesar de sus apasionamientos, que le lle
vaban a nfeceg a expresiones y conclusiones 
erróneas, siempre declaró que sus ideas re
ligiosas eran ortodoxas. 

Descanse en paz. 
, o — _ 

Pocas figmras como la de don Ángel 
Guimerá lian despertado, dentro de ta i 
universal reconocimiento de su .taJento 
y de respeto a su personalidad li teraria, 
opiniones más encontradas y comenta
rios más aipasionados: ía razón de ello 
está, sin duda, en su pi'opio tempera
mento apjasiionadíjfeimo y, exaltado del 
hombre y del escritor que rebosaba Cons^ 
tantemente en sus hechos y én suiS obras, 

IJe^aló !•£' C3t;;íiin j>ísra ol ¡nonsmcixto 
de! cei'."© ds los Arijjelcs 

E3 ceioso ap'^tol da Ta ¿"evociCin al Sa~ 
(a-»lo Corazón ás Jesús, padre Mateo Craw-
ley, nos escribe desde Roma, en donde ee 
halla de conse^jero de la Embajada del 
Perú ante la Santa Sido, rccordáyidonos que 
&i conde de Guaqui, grande de .Espiíña» pe-
i~uano ilustra, recientemeato • fallecido en 
San Sebastián. íia sido uno de los más en
tusiastas y generemos paírocinadoics de la 
«üertcioncda devcc-.ón en EBp'.ai5a. 

El fuá. en flfecto. como nos escribe el pa
dre M. Grav.'lcy, quien on EU munifieencia, 
en su amor ardiente al Sagrcdo Corazón, 
e,n su afecto acendrado ai España, obsequió 
iia gigar¡te,"ca estatua del Corazy^n dte Jesús 
que so eioTa en el cerro de los Angtíes. 

«Díaí dM^pu'ñs ds ]a «r-trcniz-Tción oficia! 
áeJ 30 ?.o mayí)—copiamos de Ta carta del 
prfclra Mateo Crawlef/—el conde, a la vez 
que se congratulaba -ás la incomparable ce
remonia, me decía e.n tono de cniaKte qfue-
ja: «¿Per qué no re me di.70 <3',:e diera, en 
ve?, de una estatua en piedrít, una en bron
co? Aunque hubiera ccstado di-oí; vsces más, 
la hubiera "' '' 
tario ña ía 

rega'hdo gustosísimo ai secre-
hubíera sido 

£ ! c o l m o d e l a D r e v i s i Ó n l ^'^^ ilegaba a contagiar "a sus críticos 
~ 1 v comentaristas, cmienas. sm ser pode-

Eia eisero pensaban ya en libertar 
a Unajnnno 

P A R Í S , 18—-El periódico /<L6 Quotidien», 
anuncia que los señores ¡Unamuno y Soria-
no desembarcarán el lunes en Burdeos, en 
oomapñía de M. Dumay, que tos ha reco
gido en las islas Canarias. 

JL& opinión contraria a dicho periódico se 
pregunta cómo en el mes de enero último j un carácter determinado 
pensaba ya M. Dumay libertar a I055 dos regional, 
proscritos españoles (en esa fecha adquirió 
el yate Aiglón), cuando la deportación no 
se verificó hasta el mes de abril. 

y comentaristas, (luienas, sin ser pode
rosos, a otra cosa" se sentían llevados 
por la tensión que palpi ta en su vida y 
en sns libros. 

Esto, qnie en definitiva no es m á s qae 
ímpietu! romántico, violencia sentimien-
tal, es tan, fuerte y tan característico 
en Guiimerá, que no sólo informa to'da 
su vida y da tono a la mayor ía de sus 
oibras, sino que .sale de éí y con fuerza 
contagiosa cunde y se propaga has ta 
formar u n a escuela, más aún, has ta dar 

a una época 

rcnización, :,' 
más digna del Sagrado Corazón y de Es
paña.» 

Rogam.'̂ íS a nussti-os lecto.res una oración 
por el alm.a del conde da Guriqui, dechado 
de caballeros cristis-Tios, Ed.;i:!Írab'e peruano 
que reunía en grado eminente lag virtu
des de ¡a raza española. 

—^—.—^—~—^—^ nf^ * »• —• 

El Apostolado y el Rey 
• o 

Entrega de la issignia 
i — o — 

En ia Asamblea Nruriional del Apostolado 
do la Ora'jióu. colebrada en esta Corte del 
27 al 29 ds. mayo de 1920, se aprobó por 
aclamación esta conclusión eapocisü: 

«Dignos soî  todos ios qux?. B& distinguen 
en amar y honrar sJ Sacratísimo Corazón de 
Jesús da que todos los socios del Aposto
lado de la Oraijión io.s adrion y aprecien 
sobremanera y les den testimonio de esti
ma y aprecio. 

Por escj, el Apostolado de la Oración, en 
ía Asamblea (]¡ue íse celebiiá en Madrid en. 
nováombre del ciño pasado, propuso que a 
todos aquoU-Os que se distinguiesen por ac
tos üd amor al ConiEÓn do Jesús el Ajjos-
tolado de la Oración diese algima demos
tración do este testimonia do sincero afec
to y aljíán recuerdo ds ©sto is^timcsnio. 

X considerando que su majestad el Eey 
don Alfoiiso XIII amó mui-.üo al Corazón 
de Jesús, ousndo en el C-£srro de los Ange
les, d día 30 de, mayo del año pasado, 
«onsagró al.-Corazón j/iviuo a su nación, se 
complace ©a dar testimonio de ello en esta 
SQsiiíiai solemne, y para recuerdo do esta 
IxSüiámonio, suplicará a su majestad respe
tuosamente se d'gne aceptar la insignia del 
Apostolado de la Oración, que le regalará 
armada en platino y oro, con rubíes y bri--
llante^.» 

El aiouerdo procedente, que; por causas 
varias no so ha podido ultimar ha^ta ahora, 
fué ayer oumplido por nuestro Prelado, en 
audiencia que al efecto tuvo con su majes
tad el (Rey. 

El acuerdo, que ,se ha hecho constar en 
un artíhitioo pergamino, v la insignia, que 
es una joya de muy buen gupto, fueron en
tregados a.yeií por el señor Obispo a don 
Alfonso XIII, que recibió con el miayor 
•igrado la notificacJón oficial de la Asam
blea y el piadoso agasajo. 

. »,̂ ,̂ 

Préstamos para escuela? 
a fos Ayuníamieníos 

Un proyecto de ía Caja cxtronaeña de 
PreTíslófl social 

BADAJOZ, 18.—^Se ha reimido el conseje 
de la Caja extremeña de Previsión goeia' 
para estudiar un .proyecto de préstamos 8 
os ayuntamientos de la región para oons* 

trúcoi 
Ai' 

de 

Nacido en Canar i s de padre catalán, 
comenzó a a m a r a Cataluña, a través i 

esoueíaiS-. 
Aceptó el consejo el oíreciniiento hecho 

por e'J Instituto Haoional de Previsión para 
cooperar a estos préstamos, y examinó des
pués el balance semestral da la Caja en el 
que aparecen quince mil seiscientos ochen
ta y cinco ob"reros adheridos al régimen del 
retiro obiigatorio, para ios cual6g la Caja re. 
gional y sus fundadcres llevan , recaudadas 
por cuotas más de medio millón - de pese
tas. En el pasado semestre se baa reca«-< 

de las nostalgias paternales, a través i dado 142.S.59 pesetas. 
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EL DIRECTORIO COTIZAC 
Cisi «i prosideiito iii'lorino del Direc-toiio 

dfwi/aohftfOLi üyfír loj sub'íccrritB.iios do lísto-
íio, Gracia y JiMsíioidí üolíerntioióii y Tru 
bsjo. 

^ íí ja 

151 Direíiturio ««Uno reunido desde ias 
eeií» j inedia hasnn las nuove y media. 

A/ita» de oaft hoía BaUú ol marqués da 
AÍEigii.2 para despedil' al Embajador do Fran-
tsio q«8 mart'hií a San Bebaetiún. E l CCüsejo 
siguió, presidido pot, ©I genorol Gdlaesí Jor-
dttíJS. 

Se dtejiítoliaroa a su r í t e de tramita y oo* 
»í6t\tó6, rnitta allm, & j>»putí8ta del subse-
ijí-etario da Grazna y JubUí-iu, indultos re-
g'ttiHeatafiOB, foníniítaaiotieB dü pena» leves 
y si tr&alíido de un jueí . 

» é * 

S& han rscibido noUcias ds Mafnjetfoá, qii8 
eamtiftieaií. liabei'Ss preBOíitado tiíás mores 
a podií; él amto»! 

e # » 
ÍM presídante interíuo del Üireotorio V\-

6Íi¿ ayas* las obraé del Pajiacio da Justicia 
partd ttpfeoiar 6u estado, ya quo es pfopófii' 
to d«l Osbífeifio inaugurar el edificio el 15 dó 
aepiiembre, ínoidisado e-oñ la aiiartüra do 
lOá Tribuaales. 

Lm niñas tíesaparecidas 
íífil&Bjos de U Junta «oatopa k ttata 

de blancas 

fía la Uirecctón t!e Segur idad so presen-
larch .áofia Maríaina íüscuuert) f su mar ida 
pat& exponer la serié de moles t ias (Jue por 
p a i t e de una naujér, ejpoáoíAs, «la. í u l a » ; es
t á n Sülriííudt), jjor eínpefl.arsé asta en «lue 

, U reíSflda Ébflora sabe eí piaradero de las 
niBíié eme desapareciefon de la calle de Hi
larión BSlfiva» 
. f o t 8ü par ta , d&fla Mar iana feCstiene quó 
íjü-lea saBe el p'aíatít3r& áb las cr ía t t i ras es 
tf®eiss«ietite «;1a Tüln». 

El Jufcgíido ques lid «•eflldo ae tuahao en 
est« áUeeao ha dí.»lo pof eoncIUSD eí Étíma-
i'!e, en espe ía de ree ib i r or ientaciones fle 
}8 Pei'i'cíi». 

Soeienteméfl te ée ha tefliitido & la J u n t a 
á e i a t r a t a úé b*anch« un í<»sumcii de tado 
lo aétuflde y t n u l t i t u a de datos t eferentes 
8 las ftiíl&a daaftpaíe'cidaSj y con ta les ele-
snetttes la «Jiinta rea l izara trabajos p-artícu-
l&rss 6n felpíiTia y en el extranjero, encaai i-
haftefe a deaoubrir el pa rade ro dó le© des-
üpareeidas. 

:..,... — — — — _ . — i ^ i » ^ . ^ - ! . -^T I I " - - - ! , - , —iTii I - n , . 

Dos líneas aéreas gigantescas 
— , — o • 

De NwÉira Yonit a Colombia y de Nneva 
í o r k a Btteiios Alxcs 

E l director de la üílaina de Información 
del Qtíb^ansdi Colombiano ha anunüiado que 
as está estudiando tíl píoyoeto do un ser
vicio aéreo entre Nuevoi York y l&á repúbli
cas del Oeuía'o y Sur de Amdriou ; al prin-
.oipio 61 servicio so l imitará al transporte 
dtí correos, pero máa tarda se dediiinrá tEin^ 
bléü al dé pasajeros entre Un dos Ámó-
íieafe. 

Una ruta irá d© Nueva í o A a Barraü-
quilla (ColombJu), eu¡ doüdcj enlazaii'á Oon 
el eervidio aéreo de este punto y Bogotá, 
1-epUtado como uno do IOB meioree del mun
do. E í .trayecto estará seíialado por Nueva 
l 'or t , Nueva Oitaáns, Méjico, Guate'mala, 
ilofiduras, Nicaragua^ Costa Bioa, Panamá 
¿' BarranquiUfl). 

La. d^ Nueva York a Buenos Aires ee 
hará en hidropkaioa defede Cayo Hueso, a 
pesar de que la diekmáia más larga que 
Iten© quo reeorrer sobra ol mar será de 
ufias 70 miUas; pero como la futa seguiré 
al curso de loe grandes ríos ¡sudafliericanoe, 
(isirá fácil el atettfizaje valiéndose da flo-
ittdofsg. 

Bl eftrvioio m lkim&.rá <<Bsrvlcio Gksat¡ü*ii-
tal dé Corteo Aéreo». , 

O f RAS LINEAS 
Se caíoula qué dentro do un mes .podrá 

íuncáonar el servicio aéreo de pasajeros en
tre Londres y PrOiga. 

Durante los eiisayoa, ©fsctüadós oü doo-
dioioaes atmosfófieas Bormales. se ha reco-
n l d a la distaneia qué sepsira Otoydon de 
Praga en seis hora4 velftia mintitos. Bl via
ja for vía marí t ima v tierrestre dura én la 
aaéualidad cuarenta horag. 

ss ^ s: 

E n octubre próximo quedará abierto fil 
t r inco domefflcial un Eervfccio aéreo en t re 
Arasterdam y jEwa, con etapas «n Bélpííado, 
'OoBstantliriopla, Masopotamia, lud ia , Bang-
gón y Singapoore, 

E l servicio ostaíá ftsegwado por im' l ipa-
rafcd Fokkev-7, con dos piloto'í. El avión 
llevará seis plazas parS, viajaros. 

Él día 28 Si nombrará 
©I nuevo alcaide 

MADRID 
i por 100 Iliíoi'iol'.—-Serie í", 70,50; E , 

70,50; D, 70 .y . ; O, 71,15; B, 71,16; A, 
71,40; G V H, 71,15; Bitert-alós, 7l,£Ó. 

i per loo KxterioS'.—Serie it\ 85,05 5 E , 
85,50; í ) , 85,70; O, BB; G y H , 86. 

í gdl' 1C5 Affl3r6lza6ÍB.~Bcrio A¡ 89,56. 
fi pot 100 lihOrÜEablo.—Serie f, &o,40¡ 

E, 95 , tó ; O, 06 ; B , 06; A, &6. 
5 por 100 AmortiaaWe flOl?) .—Serié f. 

mS5\ O, 06 ; B, 96 ; A, O'C. 
feilgstílones áel TesoW.—BéHe A, l t t l .78i 

B , 10i;50 (etertj); iserie Á, ll«3,; B , 102,6á 
(febrero); seflis A, loa .60; B, 102,40 (nÉU 
vlembre) ; serie A, 101,75; B , 101.55 (abril) 

lytiHteral6Hi9 de MadHd.—Emprésti to dé 
18S8, 87; En.sanclie. 96; Sevilla, 9 3 ; VlUn 
Madrid, 1026, 8S,50; ídoffi, 1023. 04 ; Se
villa, Oá, 

BmpMeSito atiSíáft^, A, 96. 
Mftííísoeos, 70. 
Csaalag hipóteeaíiaS.—Del fíaiieo, 4 p8f 

lOO, 90 7 5 ; Ídem 5 por ÍÚÚ, l O l ; deía 6 pt3r 
100» 110; oédülQá argentinas, 2,475. 

Aof,Í0íl8Í.—BatíCD de Españ*, S6S; Hipó ' 
teoario, §15; Hispsüo Americano, 163) Es
pañol de Crédito, 150; Bío # ¡a Plata, ^¿\ 
ídem fin eortlent«, 41', Central, 105; í a b a -
eos, 2S8,25; Explosivos, ftfiS j kiutm pfele^ 
rentes, contado, 92 ; ídem ordinariaf?, ídm 
todo, 40; Altos líornóá, 136,50; Ma<ííid a 
Zaragoza y a Alicanto, ccat&do. 814,50; Neí 
t«s, fin próximo. SaO; íranvíáis, 66,59; í 'ós-
foros. 165; Tudor, lSl< 

OblígaoloBse.—^Azucal-efa no estampíllsda, 
75,6C^; idam estampilladas. 73.60; Alifca.h-
tes primera, 284,66; P , 86,50; Ú, l02,6O; 
E , 70 ; N o r i * , primara, 05)20; ídem tercera 
64,35; fatenoianas Norte, 96 ; í á ü g e r Eez, 

An te el juea especial ins t ruc tor del su
mario ab ier to por el asunto <aei Banco de 
Oastilia prestafoí i ayer deelaraoióíi el p re 
sidente, del Ccnsejt) de é'd'miñisbraí;ióh y 
o! d i rec tor de la c i tada e n t í d l d fl6 cré
dito. 

l iabínn sido requerifldB por t i juez ante 
lá fcusaetón <5iie por estafa fflaét¡eiie en 
©i eorrespoiidleftte üsorlto la Sociedad Fi-o-
t e c t o r a de la Infancia, de que dJinos Cuan
t a hace UHóS filas. 

El pfesildentB del Consaje do aú'minJstra-
Ctón parefiB qUe dec'.laró Sep ajene a i a 
opí rae ión que día ttiarg-eh a la denunáiá, 
por sor aquélla de la eomipatoticia del c a ' 
joro, del d i rec tor y .de otros funcionarios 
del Báueo de Castilla. V 

E ; d i rec tor expuso ante la autor idad ju-
dicíÉil que era c ie r to que 5a Saciedad men-
eieaada const i tuyo eti el Banco un depósUn 
da 18 t í t u los <fo IB Deuda'; mais cuando fué 
requer ido el Ban ío p a r a l a deVoittciSn del 
depsaito, se verificó &s!, excep to uno de lo$ 
tIita''Og, de SsOOo pese tas nominaleSi porqué 
éste hab la sido amortiaad'o. 

En lug&i" áé es te dócumentóv t¡é en t regó 
a le Sociedad Proteictora de iSíños un res
guardo de Sos denomina.dos «queaangs.j y de 
ilUevo reqtleí ído p a r a que en t r ega ra eí t í 
tulti, se iiEigó él Banco pof t 
íio hacer lo de los 

encr or<Qlen de 
itite,i:*véntoreB jtodlóiales. 
m é s 

Ante el í u z g a d ó espépial se ha presenta
do Un esc t i to pí di ejido la refowna del auto 
en que se acordó declarar responsr.fele civil 
y Bübsidiarió al Banco, y por el que áe or-
dehó r&querif a los r ep resen tan tes deF mis
mo ppfa que depos i ta ran tíos millonge's p.a-
fa átendef a t a les refeponealjilida'des ci
viles. 

ec-ara el presidente!Radiotelefonía 
del Banco de Castilla 

Nombramientos en la 
maglsiratura 

l^i aleddfl aocidfe&tal, seño? Gáfela B6-
áFÍgO, dmUró sytíí que de un áíó a otfo 
lle|&S:á, ñégáü sus noticias, ¡a WüUnciS ofl-
eiál & la Alcaldía que ha euseiitó desde LdH-
átés el dttqua de Ai'lón; peto que, ñamo 
en la gdífiSüa próxima habrá días f&stívós, 
hasta el e t t a d o 28 n& se podía teUSir el 
phúú paf» fióHibí-ar alca.l{ie. 

Bl-

Seí-fi «avlndii a 8« t l l l« paü-a. ^ ís is f far la 
a la Msaflrc de Muera 

Ayeí tftrde 93 reunió la Junta, directiva 
dé la Asooiaoiéo de la PríBiBa para haosí 
eutréga al diestíO Maüuel Gaftíía., Maera, 
da Ift oreja dís oró, qiié le ha. »tít> adjuditi&r 
da pdf votSOftda enlfg los aéistenfcSs tt lo 
cosfida dé la Ppeiisai. 

E l 6*rot8ifío, twftor Paiaeíd Vflldés, leyó 
el resultado del escrutinio, t|ue arrojabaí un 
totftl de 6.000 votos, de log éutóes más de 
4.000 fueroi pft?a Maera, y en bíeive^ pala
bras, dio euentBi del rasgo g&atítmé daf va
lídate to íem, que feé ha negado a pSícibir 
el píígo dft sU trsbajói ea la eísríida, dejéfl-
flfilo pafa la eftjft dé la Ásosiación. E s éste 
el prktter éaso qU6 g© iPegístrai desde qu© 
gé aelebra lai eoríida teuéfica d@ la P^aasai. 

Acto seguido, és h i ío afltl'»fá d© la oi'ie^a 
d» úfú, etKsSrradfe én uíi rico astuche, y 
6é hJ/.ci saber qu¡e s*fá enví tóa h í& Aso-
cJa<>!Í.órt de 16 Btierispi de gi=-»iíla paía qu« la 
efltregna a la mad íe del diestro. 

íiBte, Sütiyí emG!,'ioti*tlt), dló leM gracias 
613 poca*, péró seiitidas pftlaibrag. 

í e l t n í n ó ©1 acto coü ufi espléndido tlihch, 
m el qUe fsíiió la máyoí afcgflo efitré los 
ffiUohog msiúB que «eistísron. 

El director dc.1 Ins t i tu to del Cáncer, doc
tor don José Goyanes, ha sido designado 
par el Gobierno pafa que en representa-
í ión de dicho Ins t i tu to , y con csráctei- gra
tuito y honorario Krisite los Inst i tutos y 
Hospitales del Cáncer qt!© eo hallen esta
blecidos eii Europa. 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O Y 

LfiTlNA 10.45, ¡¡Mariana. 
Í A R D I N E S D E L BÜEH KETIBO—10(80, Ver

bena valeaaiftau.. Vanedades. Banda militar. 
» « # 

(E! anamsío fife las tíüws en e^á carteitón no 
mpsais m epftBaoien ai taeSmBnflBíSléB,) 

103 50; Chado (bofios) 105. ' " 
Moneda extíaajera Prsdcos, 68 ¡40; dó

lares, 7 ,63; lirí<s. 32,25. 
BARCB.LONÍ 

Interior , 70,30; EsteHof, 85,80; i i ' i i rr t l-
rable, 95,75; Nortes, 03,20; Alicantes. tJ .SO; 
Al idalüc», .5Í,70; Pilipiu&s, 235! fiaacoB, 
38,tO-, l ibras, 32,97. 

BILBAO 
Altos S o m o s , 130; Explosivos, §56; Be-

sinera, 291 (dinero) ; Baaoo de Bilbao, 
1.675; Unión Minera, 536. 

P A R l i 
Pesetas, 3'60; Itító, 84,25; libra», 85,70i 

dólar, 19.69; iraadoa suiaes, 867 i ídem bel
gas, 89,25. 

N Ú Í A Í I H f O S M A f 1¥AS 
El alza iniciada eti las series del Intefiof 

se acentuó en lüi reiunlón do ayer, mejoran
do 10 céntimos en partida y de 1¿ & '¿6 éü 
las restanfeas eeríes Loa demáa V&lores del 
Estado lió aoüsan la misma coflsist&neía, y 
eo tratan con alguna ií-regulatóúad. Isobío 
todo lod 5 por 100 Amortkable , pues mien
tras el aütiguo mejora iS céntimos e a íáá 
serios pequeñas, el iiuevo cede 6 en partida 
y no varia en la-g res t to tes . 

El grupo de érédito muest ía más atdma-
clon que la acostumbrada, y las csotia&aio-
aes te mantienen muy firmes, eH eepeeiai 
en ios Bafioótí lüpotecaí íó y Egpflfiel do 
Crédito, que mejorau 12 y üfl entero, 3feg-
peotivamefite. 

En ol dopartftffleato industrial na sé ob
servan variaciones de iateíés , y en el ferro
viario, con esoasíisilno negoció, sólo ee hitt' 
oen Alicantes en b&jfl, de 50 céntimos. 

La moneda eilfanjera cotila eti bflja de 
86 céntimos los trancos, y d© 5 las 
B&s llbme tse ee h a » n ofleialaiéate, 

* s • 
En el corro extranjero se hftceü 1 

guientes opcracionee: 
60.000 franoos a 88,30; SS.OCX) a 86,60 y 

125.000 a 58,40. 
25,000 liras a 32,26. 
2.500 dólares a 7,68. 

^—= . = — - . . . . - . » » i » r • ' .-^1-^ 

Ayer fué intrigada l i 
' , d@ oro 

Programa dt- las emisioii^s jmra ho) 19 d& julíu. 
Má^iiiú (r.axJp-Madrid), dÜ2 meUjs.—Du &io-

to a iiue\e úe la tarde; 
Pnmtiia piutc.—Con<íii;rto por ti 8:,ij;jtn.no de 

rastrmuontos de -viento-madera; «L'etüjgor orrant» 
(romaü^a), bchub^it; «Le Bilense's, '^».-nduláiul!in, 
íSíiegcr», TchSckowáky. 

Segunda paito.—Lioctura de versos ior el poeta 
ívlaauel de Castro Tiedra. 

Tercera, paite.—«-Chañe de Gandalies», jxondeh-
BOILQ; ftModerato graciosa», Schumann; «Nútcero de 
!o «Suite» 0a «ro«, de Bach, y otras obras Eo de
talladas. 

laONÜHBB (aiiO), '&95 metros.— 12 a 12,20 y 
B a 4,30, Consfagración do la Catriral ds Liver
pool.—á,30 ts 0,43, Coüeierto ajiul ictrausuiltido 
de.̂ dtí el Stadlüín de Wembley: lO.OOO -voces.—6 a 
6,45, Sesiüti pata niñcs.—7, BoWtíü de noticias. 
ProdíccjLÓn del tiempo. Ceísiferencia por míster W. 
Perci-fa! WeBtcll.—tí, Progrüma mi&oeláneo.^O.SO, 
Media iioía en !í» Exposición de Wembley.—10, 
Conferencia poln mister Bterling Mackmlay.—10,30, 
Acto tercero do «Tannlianeer». 

ÉIBMIMGHfiM (SIT), 476 toetros.—12 s ]g,SO 
y 3 a 4,S0, Coasa^raícloü de la Catedral de Li
verpool.—6 ai 5,30, Conferencia para seflota'j. Eo-
citol dfe J>-atio,«—3,95 á 6,30, Beaián f í ra niJlos.—• 
7, Boletín de noticias. Predicción del tiempo. Con
ferencia por Henry Unndalí.—8, Concierto por la 
banda ds Aviación.—9,30, Mpdia bcra en l i Expo
sición de Werobley.—lü, Ooafaitncia. pof mlstiol: 
Sterliflg Mackiülay.—10,30, Acto tercero de «Tto-
nhíiiiser». 

BOORHÉMOürTH (OBM), 385 metroB.—13 a 
12,20 y 8 a 4,30, Consagración de la Citedr?! da 
Liverpool.—Sil.^í a 6,15, Sesién infantil.—6,13 a 
6,55, Confofebo:a para estudiantes.—7, Boletín de 
noticias. pTonósS-oos meteorológic^ss. Cor/ercHcia 
por el capitán Blchard Twelvetrecs.—8,-30, Con-
c'erto instrumental y de voces. Orquesta.—^9,30, Me
dia bora en la 13xpO£'ción de "W^embley.—10,' Con-
fereüda. p((r míisfier Steling Mackitilay.—30,30, 
Acto tertero de «Tannhüusdt». 

C ñ R D I F F (5VvA), 351 metros.—12 a 12,20 y I 
3 a 4,30, Consagración de la Catedral de Livcr- | 
pool.—5 a 5,4o, Se^í-ón para señeras. Conversación, 
ln¿©i*ca, canto.—5,45 a 6,30, Conferencia para ni
ños.—7, Boletín de noticias. Pred.ceión del íiera-
pt). Confencncia sobre deportes, por Will'O C. CUs-
sitt.—8, Orqne-tn —9,30, Media hora en la Exp,-¡-
sición de Wembley.—10, Conferencia por mí&tcr 
Sterlmg T.íacrinlay.^10,30, Acto tercero de «Tan-
nhaneer». 

HEWtJASTIíE (5N0) , 400 metros.—12 a 12,20 
y 8 a, 4,30, Oonsogración de la Catedral de Liver
pool.—4,45 a 5,15, Conferencia para, señoras.—5,15 
a 6. Sesión para niños.—6 a 6,30, Conferencia pa
ra estudiantes.—7, Bcietín de noticias. Pred'cción 
del tiempo.—6, Concierto de banda y voces,.—9,;j0, 
Media, hora en la Bxpoaición de "Wembley.—10, 
Conferencia por místcr Storling ítlacJSnlay.^10,30, 
Acto tercero de «Tannhanser». 

i^ -a-. 

del PHÉBIDENCIA.—Modiücando' U ledacciÓn 
articulo 187 ü"el Cúdigo do Justicia, Militar. 

Koformando el decreto de 29 de noviembre do 
1930, une cJ'oó la Inspección central de Tribuna-
íes y rjuzgadüs. 

Agregando a! presupuesto do gastos del ininis-
lerio del Trabajo, Comercio e Industria un artícu
lo adicional, número 23 del Capítulo primtíro, pura 
satisfacer los liabcjres del persDnal subalterno aléo-
tij al mismo, cuyo total asciende á 400,500 pesetas. 

GUEKIÍA,—iJictando instrucciones para el aco
plamiento del p<irsonaI deí ministerio de la Gue-
rfa (secoioúes cuarta y dtícimotercera) a las plan
tillas <k!l viigente PresiiDuesto de 1924-2S. 

GBAGIA H JUSTICIA. - Jub i l ando a don fede-
rico Enjuto y Ma-ftín do Oliva, presidenta de la 
Silla segunda del Tt-ibubal SupfCiiio. 

íiotnbraiiida a dan Frariciísco GárOía ^Góyénit y 
Alsstigafay, píresidants de la Siíla áfegüiiáa del í í i -
bunal Supremo, 

ídem a dóti Alfoíiso Tratado y LaSfe,-, iüagístfa-
do del Tí'ibllnal Supremo. 

ídem a doh Diego López Nó-ía, presidente da 
Bala de la Audietioía teríitolrlal de Madrid. 

ídem mügistrítdo dü l4 Aiidienoiá terfitariSií de 
Madrid ti dotí José Cttífüáco liioyéá. 

Idc.m a don Juan Arnai jr Aytnaí, magistrado de 
la Audiencia de Barcelona. 

ídem a doh Enrique de I lnMagá y Añibarío, 
üaoaJ de la Audiencia de Oácerea. 

Aprobaudo la segundií sección del prcyBcta de 
construcción de la prisión pTevotítiTa dB Oca,flli, 
y exceptuando de subasta las cíbraa. 

Q.i:.!osc5 de EL DEB-ATE 
CAiíLiS BK ALCALÁ fP^fíSMTB A LAS 

CAX.A-J?RAlfAS) 

La L I B R E R Í A S U B I R A N A , Paerlstfe-. | 
! rr isa, 14, Barcelona, acaba do puJüJicarl 
¡un suplemento a su catálogo, do .ame-i 
I na lectura, que podríi sei'íe de gran n t i l i -
jdad para ila elección da sus lec turas du- j 

rán to el veraneo. 

m 
V E U V H 

P O N S A í l B I íi 

Fiel R su tríi 'iiclón secular, »';.ta casa s í r re 
*Icu!j)i'e los <íeliclo.sos vinos dp &si.s aidmiu 

dns ThTr-isnH do ta CLíjüpasüO 

SAN SEBÁSTaAN 
Adquirido pora --,u esplotucióa por loa ptív 

pkstíiríoa del acriaditaSo 

mili klmk^ál ?mmmmL 
LOS DÜS HOTELES ;r¿ P ñ l í I E P , OR

DEN máiS pntiguos, más aeroditacos y mon. 
tados con ¡os mejores «.leLantos ínodoraos. 

A C H E D I T A D I S U I O S E R V I C I O de Basto, 
^^r, V }'T-f/>¡erís, considertido como el naejor 
eu su clasaj 

gtopifitarios: ViUDA Í>E CAHUMN ¥ O.-

- Q [ 3 -

D1& 13 -^SS&aao.—Santos Vioents de Paúl , con
fesar y fundadcrí Simuaoo, Papa y coníesor; .Ál
tenlo, eoiifesor, y Santas Justa, Euflna y Aursa, 
virg-enes y mártires, y Macrina, virgen. 

L a misa y oficio divmo son de San Victetite de 
Paül, con nk) dobk y color bltoca. 

&a«fteí6n NocíHrfla.—San Vicente de PaiM. 
Cuarenta HaR^. ->- Paíroqula. deí 8anto8 Justo y 

Páetoí. 
fiarte a s Mtó».—Del Buen Suceso, eü k iglesia 

del Baeü 8iu»Bo; de la VisStecióa, en las iglesias 
de lo& dos monasteriois y en Santa Báíba ta ; del 
Puerto, en la iglesiai de la Virgen del Puerto. 

ABÍIO as Saa ¿Ssa fle la Moíitófla (Caracas, 15). 
1)8 eiíatro y nledia a siete y tnSflía. de la tttrda, ex-
posiciáñ do Su DisiBü Majestad, J a ta¿ Eíefe, to-' 
« r i o y í-BeorVtt. 

(^psSli áe SüAtS 'Seetsi de S&es <pkza de Ss-
ptóa)i—A las ©eho, aiiSa iJKadtt con fejefoicitJs ds 
la Virgen del CatineB. 

PteO^Bia áel PU&f.—ContÍEÚa U íiovéna a la Tu-
| é ü del Carsacn. A iM áe te de la tarde, eitposiciéD,. 
Wtaoiúñ, roBMrio, senhón por don Ángel Nieto Pe. 
drsgal, iBjercáeio, reserví> y salve. 

comendaflaíaB -áe SuBUagO.—A k a nflevé, aúm j 
ejcrdcio de la noteiia del Carmen. 

P.ai*oqaia fie los DSeras.—Al anocheoer, CBrcaia 
delorcsa y tíáerufcí6í 

Parroquia del Carme» A las ocho y media, misa 
de ooínunión en el altar de San José. 

í a í » q n i a a s Sáa Martto.—A las ftcBo, flji«a, de 
comunión en el altar de San José. 

Papraqaift fle San SebastiSn.—A las ocho y me
dia, m-'sa de oomunión en el altar de San José. 

parroquia fle San MiH&n.—A las oclio, misa de 
ebinUíiióa efl él ttliftí 3© Nuestrj, Señoíá de la Sa
leta, 

Igísstó da io§ figüsttoes ssíH)i§tea.-A i » ocio 
y media, misa Je mmüüión; por la tafdo, esposi-
ciód de Su Divina Majestad, roSafio, ejercicio a 
San José, salve y antífona a San íoss . 

Seffitas ÍSan Leonardo).—A las ocho, misa de 
«timtiilión y ejeícioicb en honor de San Josá. 

Oratorio acl ÜlW&r.—S tas uTi&, esposinón de Su 
bivina Majestad hasta tti, tettmnacián de la funcián 
de la tarde. 

Iglesia fle San 'Siceiite de Paill—A las ocho, mi
sa de comunión, en la que oficiará el Nuncio de 
Su Sant'dad; a las diez, misa solemne con eermón 
por don Marcos Sanz; a las seis y media de la 
tarde, vísperas solemnes con exposición de Su Di
vina 'Majestad, estación y reserva; a las once de 
la noche, vigilü da lít Adoración Noettirtia. 

IglBSitt ñs la Sal í ia bioliBi, — A las oebo, tni«a 
érntoáú «;ñ lloüOf do la ftaatísiiña Virgen a« Ifc M « -

media, ejercicios 

la tarde, rosario 

miea da 

oed; par la tt.rde, a la 
ceta exposidóu. 

í^arfcqüíá fla Go-?atlonga—^Por 
y salve cantada. 

parroquia áe San íáafti(B.—A las ocho, 
comuüión y felicitación S3,bí!.tina. 

Parroquia && Nuaáb'a Eoriaa as la ñlmaGenai—A 
la& siete, resano, letíüüía y salv© cantada. 

* » « 

(Este perióaioo s6 paaiíca cea censora eclesiástica.) 

contiene eJ líquido 
que vigorizará su sangre. 

Vefdade» "dixif df: larga vida", «stg Jarabe reúne tres 
Cualidades excelentes: tonifica, fortalece y facilita la nutrición. 

Hace más de 30 años viene siendo la salvación de ios orga-
nistnos debilitados por la edad, el esfuerzo intelectual o Tos 
excesos. Combate con éxito la inapetencia, él insomnio, la pe
sadez de cabeza y el decaimiento producido por el empobreci
miento de la sangre: 

Si anhela usted mantener su cuerpo vigpmso, el espíritu 
alegre y poner el organismo a cübieíio de cualquier quebran
to, debe tornar 

VISÍ^—'Kcclí4í« mdo fiasco que ais lltve «a la eüijtietí Oiteñot, 
HIPOPOSFITOS SALUD ea rojo. 

Z^TüZ 
'W 

F©llféMft d@ EL PSBATE 9) -Peto viíi eltó taailjiéa le oítaca comodida-

l«Clf É Í . Á m f R E S r á S T E S 

- ( Jüé 63 vergori20&o Id q u e h a c e ; tiue debe 
r s s p é t a i ' l a me ino f i a do a q u e l l a poBre Ge r t ru 
dis ^tie t a n t o le q u e r í a . 

- ^ ¿ L o s a b e s t ú ? 
-^•Hay q u e Supoue r ló . 

— ¿ A u n cosDciefidü a m í h é m i í i í i o ? 
—El eu-so (?s qnn debo r c a p e t ü r s u m e m o r i a . 

E s t á m u e r t a JÍ COU eso b a s t a . ¿Qué n e c e s i d a d 
üfiíift dó c a s a r s e ? ¿ t si u o lo i ioceéi ta p&i'n 
qué qu ie ro caHarSóf Y si Se ca sa . . . 

—Si se c a s a no,s rov i fu t a . 

•-*¿£,cí Vt»? L u e g o ho-jl g ü e t o m a r i r ied idas 

-^•(Nol 
— ¡ Y o se lo d i g o ! 
— í e g u a r d a r á s m u y bien . N u e s t r a coñcloetft 

dsfee s w di í^ inmát ica y osluiCa. El id iendo (¡ad 
lo rftojof es l a hiAUldrwl. 

—No s i rvó p a r a eso. 
- ^ C r e o quo yo sí. E l p1;i.n nut?, a c e p t a b l e con» 

filsto • en haj^erlü t.TU g r a t a su csta.ricia en t ro 
níJíjritfof! que u o p ienso e n d e j a r n o s . Ya íf voy 
iranficAcññú. Si él so e n c u e n t r a cómodo a q u í le 
h a r á í ea ib la j ' l a icioa de i r s e . 

dés . . . 
-—Lucharemos . L a .aStucia p u e d e muCHo. Há* 

lyümsi-^o deííliSüa^iHqa insinüi&c'ioiies {íoco fa-
voraMes pafa la viudita. Esto hay que haeer-
o eoQ cuidado. Yb lo h&ré y esíiero que m 

m e s a l g a maJ . 
—Yo n o siiVOi 

"—Pues haz por dsntf̂ iafte. 
—Procuraré eontéfiérme tiflás días. Pocos. 

E n finj l o s gUé p u e d a . P e r o §9toy convencida , 
de q u e m i s i s t e m a es m e j o í . ¡Yo s í q u e co
nozco a Magda l l eno! P o r el t e r r o r se le oon-
v ie r l e e n u n m u ñ e c o . Con c u a t r o g r i t o s lo su^ 
Jeto A nii voluntad. M esa ffle haee falta, Con 
sólo isífarie asís le hipnotizo. 

E n efecto, l a mi fada í d e E g i p c i a c a e r a t e r r i 
ble on a q u a l i n s t a n í s . 

—"Calina, c a t ñ í a . 
-"So í t a l a del p o r v e n i r de n u e s t r a h í j á j Ni -

CoMg. 
-—Lo d e f e n d e r e m o s . 
—Si se ca&a n o s r o b a . ¡Y Gso sf q u e n o ! 

¿ E s quíj n o h u y méM q u e v e n i r a e n g a ñ a r a 
u n a f amiJ l a p a r a d e j a r l a l uego a a a l u n a de 
V a l e n c i a ? S o m o s stiS Únicos p a r i e n t e s y t ene 
m o s dereftho a lo s u y o . 

— E s t á b i e n ; p e r o s i gue m i conse jo . Cal la . 
— C a l l a r é . S i n e m b a r g o , m e r e s e r v o . SI tm 

h a b i l l d a d o s f r a c a s a n , corrto es segurOj a q u í es
toy yo con- m i s i e t ema . 

Si M a ^ d a l e n o h u b i e r a s ido b u e n observa» 
d o r l icibria noiar tn a lgo . P e r o n o lo e r a , y a d e 
mó ' ! e s t a h a .abs t ra ído. E g i p c i a c a n o hacía, m á s 
que d e c i r l e : 

— ¿ T e e n c u e n t r a s a g u s t o en c a s a ? 

—-Sí, m u y a guisíd. 
— ¿ T o f a l t a a l g o ? 

—Nttida! n a d a . So i s m u y amaJi les . 
— E n n i n g u n a p a r t e efetarás coroo a q n i . 
L a s i n d i r e e t a á refebalaban sobre» íel c a p a r a 

zón de M a g d a l e n o . 

N i c o l á s p r o c u r a b a h a c e r l a s m a l i c i o s o s ins l -
íkuacioiiog q u e fee l iabíat .prjDinelidi.?. 

— ¿ T e fi jaste m l a v i u d i t a que el o t r o d í a te 
p fosén l t tmos? 

—Sí , &i. 
—E.3 a g r a d a b l e . 
- " Y a lo oreo. 

- r -Pero n o s o t r o s n o s t r a t a m o s poco con el la . 
— ¿ P o r q u é ? 

— H a y fjus s e g u i r l a c o r r i e n t e ; a q u í se l a 
t r a t a pooo. 

— ¿ P o c o ? 

— S í : en R i n c o n a d a l a gen t e t i e n e u n c r i t e r io 
l í inuy es t rocho, ¿ s a b e s ? Yo t e n g o la m a n g a m á s 

a a c h a . Creo que , d e s p u é s de todo , c a d a u n o debe 
h a c e r lo q u e le p a r e z c a . P e r o . . . h o y q u e s e g u i r 
l a c o r r i e n t e . 

— B a h , b a h ; l a g e n t e todo lo c r i t i ca . N o h a y 
Ojue h a c e r ca.so de lo q u e p u e d e n deci r . 

E l c a p a r a z ó n de M a g d a l e n o s igu ió i n t a c t o . 
E g i p c í a c a d e c í a luego a su m a r i d o : 
— ¿ L o ives? N a d a . ¡ N a d a ! T iene c o s t r a . 
L a m a ñ a n a en q u e los v io c a m i n a r j u n t o s y 

e n t r a r s e en c a s a de C l a r i t a n o p u d o m á s . Ape
n a s h u b o Salido de all í Map;daleno. E g i p c i a 
ca se p u s o l a m a n t i l l a , s?, m i r ó a l f>spcjo p a r a 
e n s a y a r U n a c a r a que met iese m i e d o y so fué 

I a c a s a de l a v i u d a . 

E s t a l a vio e n t r a r y p e r d i ó el color s in m á s 
t r á m i t e s . L a conoc ía . S e g u r a m e n t e n o h u b i e r a 

hecho f a l t a m á s q u e su p r e s e n c i a . Con l a c a r a 
e s t a b a t o d o hecho . P e r o E g i p c i a c a l l e v a b a m u 
nic iones p a r a u n b o m b a r d e o en r e g l a y n o qui 
so q u e se le m o j a r a n . 

—Mira , C l a r i t a ; l a s cosas coirlo son. Lo q u e 
t r a m a s es u n a indecenc i a . 

— ¡ M u j e r ! 

—No ,nic r e p l i q u e s . U n a ifidécertcia. A p r o v e 
c h a r la i n e x p e r i e n c i a de u n p o b r e v i u d o p a r a 
s a c a r l a de eus cas i l l a s y a p r o p i á r t e l ó j n o t i e n e 
n o m b r e . Y si t i e n e n o m b r e eá m u y feo. M a g d a 
leno so debe a l a s a g r a d a m e m o r i a de sU tíitljGr 
y 0)1 c a l i n o de s u familia.. A r r e b a t á r n o s l o y 
d e s t r u i r de u n go lpe n u e s t r a s l e g í t i m a s espe
r a n z a s s e r í a u n a acc ión t a n n e g r a q u e lo ten» 
d r í a todo m e r e c i d o . Y si l o h a c é a c u e n t a con 
al me rec ido . ¿Me e n t i e n d e s ? ¿O q u i e r e s qUe fó 
lo t r a d u z c a m á s a l ' c a s t e l l a n o t N o ftle r ep l i ques . 
Lo dicho, d icho . Y s i t e p a r e c e poco a ú n d i r é trias. 
Con que í ú v e r á s lo q u e h a c e s . E s t u d i a el cáso 
y a s e g ú r a t e c o n t r a l a s c o n s e c u e n c i a s . 

C la r i t a n o p o d í a h a b l a r . L a o t r a n o l a de j aba , 
p e r o a.un con s u p e r m i s o ñ ó le h u b i e r a s i do po
sible. T e n í a l a b o c a seca . U n color se le i b a y 
ot ro se le ven í a . E s t u v o t e n t a d a a d e s m a y a r s e , 
p e r o n o so a t r ev ió . P o r fin, n o se s a b e do d ó n d e , 
p u d o s a c a r a l i cn íos p a r a d e c i r : 

— P o r mí , poned lo en l a t a . 

—No m e p a r e c e m a l a i dea . 

Y dicho esto, E g i p c i a c a sa l ió de e s t a m p í a , vol-
cí .ndo u n a l á m p a r a p o r t á t i l con el revuetto de l a 
] fa lda . 

I AI d ía s igu i en t e l a v i u d a n o fué a mlisa.. Ni 
I al o t ro . Ni a l o t ro . Deses¡:iei-a.do M a g d a l e n o , se 
a t r ev ió a l l a m a r a s u p u e r t a , y n o fué rec ib ido . 

E n t o n c e s escr ib ió u n a fesquclita c u r s i y p o r l á 
n o c h e l a desl izó p o r debnjo de la. p u e r t a . 

T r e s o c u a t r o d í a s es tuvo el infeliz con el 
p u l s o a l t e r a d o os i jcrando l a r e s p u e s t a . Al cabo 
l a respuc&ta vino, concisa , r o t u n d a , desconsOla-
dófa , t r á g i c a . 

Dec ía á s l ; 

«Cabal lol '6 ; Mí £thilMla,d íifl Sido fñHl iníefpí 'e^ 
tad,i por usted y loa suyos, pi Celedonio es in-
6u.s(;¡tuiibtó. Adí>más s ú GUiflftdá h a ítenid,o l a 
bciñd.ad dd adw.rtiíino que la fofUlna do tístcd 
cons t i tuyo l á logfti ína e s p e r a n z a de l a farni l iá . 
y que n ó l a debo des t i t i í r . Lejos e s t á do m i án i -
rfio e s t r o p e a r cá l cu lo s t ü n a g r a d a b l e s . De m o d o 
q u e n o p i ense Klás on m i , po r Inuchr) t r a l i á jo 
q u e le cUEfStoí 

IX 

A l a m a ñ a n a (Siguiente M A g d a í e n o dijo q u e 
e s t a b a c o n s t i p a d o y s« n e g ó a. l e v a n t e r a a . (Ailadíó 
q u e l e clejanux solo y a o b s c u r a s , p o r q u e le do
l í a l a cabeiza f la mólcis taha l a luz. 

D u r a n t e iodo el d ía , que. fué lUía n o c h e n i u y la r 
g a p a r a él, e s tuvo d a n d o v u e l t a s a l a<-'u¡i!o que 
t a n n ia l le (ca ía . Ocspui''-: de p . -oüjas medit;ic;f»-
n e s v i n o a convonii- en q u e nc» ost-'.iba eiiuí'iorad.') 
de C la r i t a , y q u e lo mis tno lo d ü r í a o t r a c u a l 

(Ctnsítnaoyrf.), 
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VUELTA AL PAÍS VASCO 
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iM pm&bB. «Excelslor» ya reúne diez bscriclones. Los 
«ííieigeg Olímpicos; resumen de sos resultados atiéticos 

_^33^„ 

iUi gmot eai-mtst qü& orgaaíza» ©1 impor-
ts i i to disafid bjlbaikjáf «BteeWoiT» •patiaía.etd 
ttn éoíiíot áí j e í ga r f e t la» 'inseti^Bioaes (ja& 
vieaicn. íegistrándosa a lar iamente , íeniencío 
•m etieote qtió ítóiaG taát^ví» Amahm dím 
para su oeleiraeiiSn. 

íA. í a qo© pttMkatüo» aya? hay q a a afia-
dir áos aiMHíos cofíedcwea, t a {.'sta «frója 
actuajineatí© «sfos coneii isank» Í 

1, Martín galasiíw (Bilbao). 
2 , J« fé ••Sftiira (gaa Sebüátiáa), 
S, Jos<S Jjais Miner (San Sebastiáa). 
4, Domingo Gutiérrez (Bilbao). 
5, «Aáolfft á& Vicmüs, (Bilbao). 
6, Pernaiwío Ibá&ez (Bilbao). 
7, %aiieaio Bobio (Bilbao), 
e . Áagtíí 'Errastí (Bilbao). 
S, S«.ííundo Bamjetefoefia (Bilbao). 
10, Maff©iíHo Loíoño (Bilbao). 

16.000 metros: 
1, V. BITOLA (F in lanJ ia ) ; 2 , E . Wido 

(Suecia); 3 , E . E , Berg (Finlandie.); 4, Y. 
Sípila (Finlandia); 5, E . Harper (Inglate
rra), y 6, H . Br.itton (Inglaterra), ' r í empo: 
t r e í a t e minutos véiatítrég sagujidos , un 
quiato. 

l i o metros (saOaa): 
1, D. KINSEY /(Estados Unidos); 2 , S. 

M. Átkinson (África del Sur ) ; 3 , S. Pel-
íersson (Sue2ia); 4. C. Ohristi&msson (Suc-
eia) ; 5, K. Anderson (Estados Unidos), y 
O. I I . G. Guihrlo (Estulos Oaidos). Tiem
po ; quine© eeguiiáos, 
300 metros (iraBas) i 

1, H . M. TAYLOB (Estados Unidos); 2, 
E . rVilon (Finlandia) ; 8, I . KÍIey (Estídos 
Unidos); 4, G. Andró (Frauf ia); O, C. E . 
Brookifis (E«t'adcs Unidos), y O, F . I . Blao-
k&tt (Inglaterra). T iempo: cincuenta y dos 

t>üHKEEQTJE, 18,—Acaban dé llegar los "segundos tres quintos, 
participantes de la Vuelto a Francia, quo ^^QQQ ̂ e ^ j ^ («steepischasa»): 
terminaa. la penúltima, etapa Metz -DuaUr- , ^ , , -r,Tmr>T » ,TV - j - . .-, T-
^{ig, ' 1 1, T . BITOiLA (Finlandia) ; 2, E . Katz 

I I» « a c i d o BeUangér, seguido dé Alan- ^f'"l,^^,'^-">;' ,̂ % P. Bontémps (Francia) ; 4, 
eourfc y Tlsys, omptóaado en el r&ootriáo ^̂ t- Kick (Estados UmdpR); 5, E . E 
veinte hofaíi dioz y ocho miniitos catorce se-
guiido«. 

JUEGOS O U M H C O S 

ferminados los concursos do atletismo de 
lo* Jaagcs Olímpicos de Par ís , y ya que- los 
distinto» t-el-cígra,ma« fácilit-ados poií las 
Agoiioías lian ven.'do incompletos—a lo me
jor, errórseos—, creemos de interés para to-
dcíj loa deportistas dar a cou-Oííer un peque
ño resunioii dé todag la» prueba», l íe lo 
fequl: 

100 I»0l£Ofi[$ 

Ebb (Fin 
loinéia), y 6, E . A. Montagu© (Inglaterra). 
T iempo: nue-fís minutos treinta y tres se
gundos tros quintos. 

10.000 motros (msroha ) : 
1. U. F B i a E I Í I O (Italia)-; 2, G. R. 

Gooáswin (Inglaterra) ; 3 , C. C. MacMasfeer 
(África de.1 S u r ) ; 4, D . Pa-vesí ( I ta l ia ) ; ,5, 
A. Schwab (Suiza), y 6, P . E . Clark (In
glaterra). T iampo: cuai-cnia y s'<&b3 minu
tos ouaroata y nu-eve segundes. 

<íM.hiis,thcm (42 kilómetros 193 mot?os) : 

1, A. STENROOS (Finlandia) ; 2, B . Ec-r-
1, H . M. ABRAHAMS (Inglaterra) ; 2, ' t'í^i ( I ta l ia ) ; 3 , O. de ^ ía r (Estados Uui-

3. V. Seholz (Estados Unidos); 8, A. B . ¿os) ; 4, L. A. Halonen (Finlandia) 5, S-
Porri t (NuéVft Zelanda); 4, C. BowmM Furris (Inglalerr;)), y 6, B . M. Plaza (Chi-
(Estados Unidos); 5 C. W. Paddoek (Es- **)• TiMipo :̂  dos boras cuarenta y un m.'-
tadog Unidos), y 6, L. Mun.'bison (Estai|os »"''<'s veintíaós segundos tres quintos. 
Unidos). T iempo: diez Begunáos tres quíu 
tos. 

200 m c t r c s : 

1, J . V. SfíHOLg (Estados Unidos); 2, 

ÍO.COO n!'"í;TOS (ft campo traviesa) : 
1. P . N Ü E M I (F;(¡ilr,.nJia); 2, V. Ptitole. 

(F in landia) ; 3, B . E . Jobnson (Estados 
^ ^_ __ Unidos); 4, E . Harpcr (Inglaterra): ¡5, J . 

C. 'W."Paddock (Estados I j n i d W V ' s r E . ' l í ' i ^ í ' La-m-aux (Francin), v 6, A. Studewrotb 
LiddfrU (Inglaterra)? 4, G. ILÜ (Estados ' (E.-ítados Unidos). T iempo: treinta y dos 
Unidos); 6, B . M. Norton (Estados Uní- minutes cincuenta y cuatro segundos cua-
dos), y e, _H._M. Abraii«n8 (Inglaterra). *ro quintos. 

400 metros (mlmm, 5 x iOO): 
i ; ESTADOS u m D O S (E. Clarke. F . 

T iempo: veintiún segundos trog quintos. 

400 meircsí 
I lusey, J . A. Leconoy, L. Murcbison). 

2- 'inglalen-a, (TT. M. Abrali.<<ms, \V. P . 
1, E. n . X J D D E L L (Inglaterra) ; 2 , 11. 

M. Fitch (Estados Unídoa); 8, G. .M. But- „ . ., , -^,, -„ , T r. -o i s 
1er (Inglate.rra); 4. D. M. Johnson ( C a n a - 1 ^ ' " ^ ° ' ' ,^'-., í'"'^?^']-^^:' 'L-, O. Boy le). _ 
dá) ; á, J . C. Taylor (Estados Unidos), y ! ^- ™a"< , l« ; 4, Hungr ía ; .5, Francia y 
6, jr. Imbacb (Sniza>. T iempo: cuarenta y .0- ^u'^-a. T iempo: cuarenta y un se-gundos. 
siete segundos tres quintos., 
800 meííofi: 

1, D. G . A. LO'WE (Inglaterra) ; 2 , P. 

1.600 metros (releves, 5 5D0): 
[ 1. ESTADOS UNIDOS (C. S. Cochiano, 

_ ¡A. IleUfricl), J . D. Macdonald, W. E . Sts-

Mart i t t ' (SuJaa); SV S. Cr^ ' inck^VEstedos ^«^son). ,-r, T, , L, » «VAT -̂̂ OT, 
— • • • - - - - - - * 2. Sue-cia ( E . Bvlenn, A. bvenson, 

G. W-iinarth. N. Enddahl) 
Unidos); 4, 11, B . iStrJiard (Inglaterra) . 
iW, B. Bichardson (Estados Unido»), y 6, 
í i . Dodg» (Estados Unidos). T iempo: wn 
minuto d i s t i e n t a y dos segundos dos 
qointos. 

1.800 meíyos: 
1, P. N Ü E M I (Finlandia) ; ' 2 . W. Scha'-

•rét (Suiza); 8, H , B. StaBard (Inglaterra) ; 
4 , D. a. A. EOWE (Inglaterra) ; C, E . 
Bukér (Estados Unidos), y 6, L- Hahn (Es-
tadcs unidos). T iempo: tres ml'QWtoa cín-
puenta y tites segundo» tros quintos. 

6.0W) metros: 
1, P . NÜEiMI (Fin landia) ; 2, V. Hitó

la (Finlandia); 3, E . Wido (Suecia); 4, 
y . L. Bomig (Estados Unidos); 5, V. Sipí-
i a (Finlandia), y 6, C. T. Clibbon (Inglar 
tarra). Tiempo: catoroo minutos treinta, y 
vn segundos un quinto. 

8. Ingla ter ra ; 4, Canadá; 6, Francia , y 
6, I tal ia. Tiempo: tres rn'nutos diez y seis 
sogtmdos. 

S.OOO mctTOs («jBipos): 
•r 1, F r a L ^ ' T O T A (Hüi-toi (1) , Bitola (2) , 
KatV, (5) , 8 puntos) . 

2 Inglaterra (Macdonald (3) , Johns-
ton (4), Weiber (7) , 14 puntos) . 

8, Estados Unidos, y 4, Fra-ncia. 

galto de aUitx&: 
1, H . M. OSBOENE (Estados Unidos).; 

2 , L. T. Brown (Estados Unidos) ; 3 , P . 
T^wden (Francia) ; 4, T. Poor (Estados 
Unidos) ; 3 , E . Gaspar (Hungría) , y 6, B . 
Jaosson (Suecia) : 1,98 metros. 

Salto de longitud: 
1, D . n . H U B B A B D (Estadcs Unidos) ; 

2, E. Gourdn (Estados Unidos) ; 3 , S. I l aa -
Ben (Noruega) ; 4, V. Tunios (Finlandia) ; 
5, Wilhelm© (Franrt 's) , y 6, O. E . W. Mao-
bintosh (Inglat-erra) : 7,445 metros. 

TtípAe sal to: 
1, A. W. W I N T E B (Australia) ; 2 , L . 

Brenuelo (Argentina) ; 3 , V. Tuulos (Fin^ 
landia) ; 4. V. 3, Eainio (Finlfaidia) ; 
5, F . Jansson (Suecia), y 6, M. Oja («Ta
pón) : 15^25 metros. j 

Salto can pértiga: 
1, L. S. B A B N E S (Estados Unidos) ; 

2, G. B . Graham (Estados Unidop) ; 3 , J . K. 
Brooker (Estados Unidos) ; 4, I I . Pe tersen 
(Dinama-rca) ; 5. "V. "W. Pickard (Canadá), 
y 6, A. R. Spearow (Estados Unidos: 
8,25 metros. 

hmTmMtmtd da !a Jalsalliia;: 
1, J . MYBEA (Finlandia) ; 2, H . Linds-

trom (Suecia) ; 3 , E . G. Oberts (E-stados 
U n i d o s ) ; 4, E . Erikson ( F i n l a n d i a ) ; 
5, W. Neuíeldt ( E s t a d o s U n i d o » ) , y 
6, E . Blongrist (Suecia) : 62,26 metros. 

Lansami&nto del disco: 
1, O. H O U S E B (Estíidos Unidos ) ; 

2, V. A. Nittym_a» (Finlandia) ; 3 , T. 3. 
I,i6l (Estados Unidos) ; 4, A. Pope (Esta
dos Unidos) ; 5, K. As-kledt (Noruega), y 
G, C-. I lar t ranf t (Estados Unidos) : 46,155 
metros 

Lanzamisnto de! peso : 
1. C. H O U S E B (Esta-dos Unidos ) ; 

2, G. Hartranft (Estados Unidos; 3 , K. J . 
Tonw (Finlandia) ; 4. N . Anderson (Esta
dos Unidos) . y 5, E . Niklander (Finlandia) : 
14,095 metroSí 

lianza-mlento del maiftlllo: 

1. F . D. TOOTEEL (Estados Unidos) ; 
2, M. M'Grath (Estados Unidos) ; 8, M. C. 
Nokes ( Ins l s i^ ra ) ; 4, E . Eiíkson (Finlan
dia) ; 5, OT Skjo'd- (Suecia) , y 6, N . J . Mo 
tSacham (Estados Unidos) : '¿7,295 metros. 

«Pentaíhlon»: 

1, E . R. Lebitonen (Finlandia) ; 2 , E . 
Sonfay (Hungría) ; 3 . B . Legendre (Esta
dos Unidos) ; 4, L. O. Ijeino (Finlandia) ; 
5. M. KBSZ (Estadcs Unidos) , y 6, H . Lah-
tinen (Finlandia) . 

«Deoatlílon»: 
1, H. M. OSBOB-NE (Estados Unidos) ; 

2, E . Norton (EstodoS Unidos) ; 3 , A. Klunj-
ber (Estonia) ; 4, A. Huusará (Finla-ndia) ; 
5, E-. G. Siitherland (Airic& del Sur) , y 
6, E . Gerspaoh (Suiza). 

Con e s t » resttltados, la puntuación en 
fitletismo so establece en la siguiente forma: 

1, ESTADOS UNIDOS, 253 puntos. 
2, Finlandia. 166. 
3, Inglaterra. 84. 
4 , Suecia (32) ; 5, Francia (26) ; 6, I ta

lia (19) ; 7, Suiza (13) ; 8, África del Sur 
(11) ; f, Hungría (10) ; t , Australia 10) ; 
11, Canadá (8) ; 12, Noruíiga, (6) ; 13, Ar
gentina (5) ; t , Estonia (4) ; +, Nueva Ze
landa (4) ; f, Etnamaroa (8) ; 17. Dina-
m.arca (3) ; f, Japón (1) ; t , Chile ( I P 

lü * ü! 

En los pruebas de pugilato de peso ligero, 
Bolaud. del África del S«í , veace por pun
tos al español Valero. 

Regatas a seiím 

PABTS. 18.—En las regaíag a remo la 
clas'iiQaeión ee eet&bleco corao s'lgue: Es
tados Unidois con 33 puntos, Suiza con 82, 
Inglaterra con 27. Frsneia con 21 , Holan
da con 12, I tal ia con 12, Canad-l «on 10, 
Australia con 8 y Bi-asil con 3. 

Atletismo 
PABIS , 18.-—Ea. clasificación final d& las 

pruebas de pentathlon moderno c s la si
guiente : primero, E indman, sueco; segun
do, Srison, su-oco; tercero, Ugla., sue-co; 
cuarto, Duranton, fransés, y quinto, Ave.-
lan, finlandés. 

Water polo 
PABIS , 1 8 — E n el partido celebrado pa

ra la concesión del puesto de bonor, Hun
gría rence a Checoeslovaquia por siete a 
cora 

Kataoléa 
PABIS, 18.—Final de los 100 metros (es-

pal-da, para hombres) .^-^1, Kealoha (Estados 
Unidos), en im minuto trece segxindt»- dos 
décimos, y 2, Wha t t (Estados Unidos) . 

Final de los 400 rnotroa oon relevo (scüo-
m-s) ( ? ) , — 1 , Estados Unidos, en cuatro mi
nutos, oinctientá y ocho ségvmdos seis déci
mos, batiendo el «record» mundial y olím
pico: 2 , Inglaterra; 

N .B.—Como eé ve, las Agencias no han 
tenido a bien faoilitamc-s los nombres, o por 
lo tóenos el nombre de la ganadora. 

' Ésáríma 
PARÍS , 18.—Individual, 1,, Posta (Hun

gr ía) , y 2, Dueret - (Fnancia). 
La,wn tennis 

IPABIS, 18.—^Dobles de caballeros. F ina l . 
Richards y Hun te r (Estados Unidos) ven
cen, a los hermanos Alonso (España) . 

PUGILATO 
En el séptimo Congreso de la" Unión In

ternacional de Pugilato sobresale, eoitre los 
a.ouerdos más importantes toniados, el reco
nocimiento de los actuales ca.mpeones del 
mundo y de Europa. 

Se han reconocido como oampeaaes a los 
siguientes: 

Del mando: 
Peso mosca.—ff*anohp ViUa (Islas Filipi

nas ) . 
•Peso extraligíDfo. — Abbe Goldstein (Esta

dos Unidos) . 
Pero pluma. — Jhonoy Dundée (Estados 

Unidos) . 
Peso l i ge ro .—Benny Leonard (Estados 

Unidos) . 
Peso sefflimédíano. — Mike Walkor (Esta

dos Unidos) . 
Teso medio.—^Harry Greb (Estados Uni

dos). 
Semigran peso.—Vacante. 
Peso grande. — Jafck Dempsey (Estados 

¿Inidos] . • 
B e B a m p a : 
Peso mosca.—Montreaúl (Bélgica). 
Peso extraiigero.—'Thonny Brown (Ingla

terra) . 
Peso pluma.—Ilebmna (Bélgica). 
Peso ligero.—Fred Bretonnel (Francia). 
IPoso semimedíano.—Piet Hobin (Bélgica). 
Peso medio.-—BoUaad Tood (Inglate-rra). 
Semigran peso.—Clement (Suiza). 
Peso grande.—Erminio Spalla ( I ta l ia) . 
N. ds lai K.—-Esta lista ha v-aria-do poco 

con respecto a la que se tenia a principios 
del año. Do los campeones m.undiales, el 
único que ha , desaparecido es el de la cate
goría de peso extraligero, Joe Lynch. 

De les campeones europeos bsn .desapare
cido Bugler L a t e (extraligero), Moscart 
(pluma) y Masón (ligero). 

FOOTBMíL 
Disidendas on la Federaoión ele Leiraiita 
VALENCIA, 18.—Desde las primeras ho

ras do esta noobo se halla reunida la Jun ta 
do la Federación regional de Pootball. 

Dé madrugada continuaba la sesión de ma
nera aosidentadiÍBima. 

Es muy probable qoie ae separen do la Fe-
dera-cicín loa equipos Gimnástico y Ij&vaute, 
de Valencia; el Castellón y quizás el Nata
ción,, de Alicante, adhiriéndose a la actitud 
del Centro, Guipúzcoa, Asturias y Caitaluüa. 
. . • • V , .^fj^).^^ , : 1 — 

Consejo de guerra contra 
un capitán 

. o —-
E n la Sala d.3 Just icia de Prisiones MiD-

fcares se celabró ayer un tjonaejo do guerra 
para juzgar a un capitán del Ejército, aou-
sfido d-a los delitos i de desacato y atentado 
a la autoridad. 

La iSala fué presidida por el generrl de 
división sefior Garoía\ Moreno, y actuaron 
como vocales Ice generales ds brigada don 
Joaquín Ca9aldue.ro, don Federico Boren-
guer, don . Antonio Daban, don Leopoldo 
Saro y don J u a n Montero. 

Asumió las funaKines da vooül ponente 
el auditor de brigada don Eaíael Jerez. 

l<a defensa estuvo a cargo del señor' Vi
dal y "Moya, y actuó de fiscal el auditor 
do divisi-ón don Bafael Piquer, que retiró 
la acus&aión. 

Acoidentes.—A cosíjeoueacia da un mareo 
se cayó por las escaleras de su domicilio, 
Santa Maxí» de la Cabeza, 2á, Jacinta Hora 
Gil, de s i e n t a y tres años, la csual sufrió le
siones graves. 

—En una obra de ía calle de Cartagena, 
número 37, se produjo lesiones leves Luis 
Aguado, de treánta y CÍDTO años de edad. 
_ - ^ E n Ki plaza de la Cebada »& cayó Fran

cisco Fernándoz Colín, de cuarenta y un 
afios, y sufrió lesiones dé alguna imporian-
cíft. 

Atropellos,—En ©1 paseo de las Delicias 
el «anto^ 13.438 atropello al niño Carlos,' 
Yáfiez García, causándole graves lesiones. 

—Miguel Ayala Cobos, de ocho años, ha
bitante en Ponzano, 83, sufrió lesiones ds 
pronóstico reservado al ser atropellado por el 
«auto» 695, que conducía su propietario, 
Eduardo Ezquer Gabaidón. 
_ ü n choque.—El automóvil 12.372, condu

cido por Vicente Leal Vázquez, chocó con 
el tranvía 356, de servicio especial de toros, 
y loe dos vehículos resultaron con desper-
íectoQ. 

U n a maje í heflda.—En la calle de la 
Ilustración riñeroe Matilde Pongo Prieto, de 
cincuenta y siete años, que habita en el nú
mero 10 de dicha calle, y Juan Gallo Ccsmc, 
de troénta y cinco añoe, domiciliado en San 
Vicente, 36, ^ 

Bl hombre produjo a Matilde heridas de 
pronóstico reservado, 

ü n tobo.—En San Bernardo, 85, impiie-n-
ta , se ha -cometido un robo, consistente en 
efectos por valor dú 1.650 peeetns. 

De los autores del delito no se sabe nada. 

VómíSos C t í f l l i j ^ CóSí--3Tii 
_DjarrQa^ prorioy Ê -s'í" disenterias 

IHDÍSPÉPJS-IBLE A I O S ViftJiTfto's" 

A^^iias de Morataliz 
l íT íTA LA I?ÍFECCIO>'!« iNTESTíNALES 

&B (tí SS ' 
BiGÜOO, E&TREHlMiESTOS, ESTOM&Q^ % 
MAKEQS- EN F.1BaaCíl.S V BBOOaSKJA» 

lil 

ÜiiCiEl " i 
Pío ?il«]!<ír.—Escalio-r 

Callo <1c Kí;rag'í-7,a, uám. 2-Ü. Teléfono 10-21 
TALEXCíA.—Cat.^i1«g-o.s gra t i s 

Ventajas especiales p a r a señores sacerdotes 

EL DEBATE, Colegiata, 7 

U S A. D 

fioetirs MpMameots i» S&IiIDA 3 CBECIMISNTO e m P l B E SU CSIQS iüstastfinaamuite. 

P R E C I O : © , © o Í = » E S E : X A S E i 3 - r u o H e 
Se Tende en íodss laa Pe r l a i ae i i a s y Droguerías 

Dc9¿0ito srenaral: 3. ICAJBI, CLAJBIS, 10. - - B A R O E L O N Á 

•y^^'y^^^^^ 

es ííl MATAMOSCAS m á s eñcaz, el mfss práe t ico , el njfis sencillo y el mfis s c ^ r o . 
Sn especial envase p e r m i t e conssrva.-Io indefinidaroe'nte. Su espociai' .-•omposicí'í5n 
química, a base de mie'^, hace que las moscag acudan a su dul-zu.ry y allí oerezcan 
inmedia ta raen te . Su especial clavillo pe rmi te fijarlo cómodamente en ¿1 lugur deseado. 
Su prcipia composición i'o mai i tcndrá fresco y dispuesto has ta quince díag después 
de comenzado a usar. Defienda us ted su salud con, e! AEROXON y roconnéndelo a 
sus amigo& Lo vendemos en cajas de 100 apara tos al prec io de 12 poseías l a caja y 

(M-5 uno. También serviremos mues t r a cert if icada por 0,50 uno. 
I— A S I Í S 3 R A ! - . A C I 0 3 . - - R p e c i « i C Í 0 S ( , S3.—•IV!iffii.Di=^!D 

i « i • ^ L y e H ^ ^ M j 6 , TELEFONO tS 

MERCADCS 

Aumenta la oferta en el triguero 
— ü t ] — 

MADBID 

Ganados y camas 
Vacas extremeñas buenas, ¿e 2,93 

a 3,04 pesetas ki lo; vacas andaluzis 
buenas, de 2,96 o 8,04; vacas sorra 
ñas buenas, de 2,83 a 3 ; vacas-extrc-

• meüas regulares, de 2,83 a 2,--í6; \ a -
cas andaluzas pegnlarcs, de 2 S3 a 
2,96; vacas Serranas regulare», de 
2.72 a 2,83; noviüos exi>iiemeños bue
nos, de 2,87 a 8 ; novillos extremónos 
regulares, de 2,74 a 2,86; ternera de 
Castilla fina, primera, de 8,91 a 4 ; 
ternera do Castilla, segunda, de 3,69 
a 8 ,91; ternera de Castilla, tercera, 
basta, do 3,26 a 3,48; temei-a gallega, 
¿e 8,04 a 8,26; ternera de, la tierra, 
'de 2,:£<D a 3,04; ternera montañeea, 
de 8,87 a 8,69; ternera asturiana, de 
8,26 a 8,48; corderos lana, de 3,70 a 
8,80; corderos repones, de 3,40 a 3,50. 

Impresiones. — Con regulares exis-
lenoias ae haií celebrado los merca-
dos, si bien los pi-eoios máximos se 
han resentido en algún cénttmo; pero 
no creemos que esta pequeña baja 
lüontinúe por aliora; hoy queda el n» r -
«ado con i-egularcs existencias y pre
cios firmes para ganados buenos, lo 
igue viene a confirmar nuestras impre
siones de la semana pasada. En el 
increado sa sienten los efectos de la 
"¿poca por que atravesamos, pues sa
bido e« que a! ausentarse de Madrid 
los grandes ccjpsumidores tiene qUe 
l»i>e-routir en la plaza. Se espera que 
en la próxima semana lleguen a Ma
drid de 700 a 800 reses moruchas, con 
lo que quedará abastecido el morcado 
por tros o cuatro días. Eu ganado la-1 
aar , los corderos han tenido nna nuo- ' 
va alza do 0,20 pesetas en kSlo, que-1 
Bando la plaza con pocas esistoncias, 
y, por tanto, con precies muy fií-mes. 

En el Ivlatadoro de Madrid aún no ' 
na, (lado comienzo el sacrificio de c a r - ' 
ñero,-; ni ovejas; pero en las afueras, ' 
8/in'|ne en corto número, ya se sa-

E s áe esperar qtw en breves días 

dé oraCQÍenzo el eaorifieto de osta cia

se de reses. 

MEDINA D E L CAMPO 

|EL C^ITIYADOR. 
' ' "'nODERA'O 

wificsn, p artl c u! axTCen te o ve j as, 
eiendo los precios hechos de 2,00 a 
2,70 pesotfts kilo. 

Los mercados durante' la presente 
semana han seguido flojos, pues con-
tilnjúa lal recoloccdón del trigo. L a 
cosecha es muy mediana y o! trigo 

i de poco poso, lo que le hiaoe desme-
; reoer en el precio. La cebada ha dado 
. a unas 18 fanegas por obrada, que 

significa una regular cosecha. No 
obstante-, hubo una entrada, de 900 
fanegas da trigo, que se cedieron de 
76 a 'î 7 reales fanega de 94 l ibras; 
do cebada la entrada llegó a 400 fane
gas, que so vendieron de 38 a 39 rea
les fanega, y de algarrobas hubo una 
entrada de SOO fanegas, que se. ce
dieron en t re 55 y 56 reales fanega. 
El mercado de harinas se ha visto 
más animado, pues debido a unos 40 
vagones para Asturias y Galicia y al
guno que otro para I rún, se cotizaron j 
de 50 a . 6 0 pesetas saoo de 100 kilos. 
Los salvados han oscilado algo en al
za ; sa cedieron: la tercerilla, a 36 
pesetas ; la comidilla, a 26, y el sal
vado (hoja), a 28 jiesetas los 100 ki
los. También se facturaron ' alguno 
que otro vagón. 

El mercado de ganado lanar, muy 
animado. Hubo una entrada do 45.000 
cabezas, y se lucieron transacciones | 
mny importantes para oí Norte y ¡ 
Barcelona. Se oree que haya sido el i 
mejor mercado que so ha conocido, I 
a pesar do 'os precios tan elevados ' 
que oscilaron. Se vendieron, los cor-j-
aorw churros, de 15 a 20 pesetas ; 
los corderos merinos, de 22 a 30 pe
setas, y las ovejas, de 18 a; 28 ¡mese
tas , según calidades y tamaños. 

El in«n--ado de lanas, animado; pe-i 
ro algunos labradores ti'enen esperan
zas de venderlas a más alto pr-ació 
y no las cedou. Se harían, una-s vein
ticinco transacciones, que resultarían 
unas 300 arrobes de lana negra , su 
cia, al precio de 40 y 42 pesetas arro-
ba^ la mayoría para la plaza y alguna 

que otra para Valladolid y Sala-
manea. 

Buen tiempo. 

ZARAGOZA 

fimii mm mm k igm 
LfiORKñDA CON LJV v^RÜS 

DEL IIERiTO AGHIGOLa 
Gran premio üs honor en Ja ExposlB>!5n 

Hispanofrancesa fle Zaragojñ. 
Continuación do RESUMEN DE 
AGRICULTURA y EN E L CAM
PO, de Barcelona; AGROS, VIDA 
RUBAL y LA REVISTA AGRÍ
COLA, de Madrid; PRACTICAS 
MODEBNAS, de La Coruñ.i. y VI 
TICULTURA & ENOLOGÍA, de 

Villafranea del Panadés, 
EL CULTIVADOR MODERNO .so 
publica m.ensualmente, forrhando 
cuadernos do gran tamaño (32 por 
24 centímetros), iluatradcs con nu
merosos grabados, papel superior, 
de más de 70 pá.irinas cada núrhero. 
El , CULTIVADOE MODERNO w 
la revista de vulgarización agrícola 
espaííola más completa y práctica. 
En E L _CULTIVADOR M O D E R ' 
NO colaboran los mág eminentes 
agrónomos y experimentados labra

dores y ganaderos. 
EL CULTIVADOR M O D E B N O 
tiene establecido servicio do con
sultas gra tui tamente: venta de ma
quinaria, libros y semillas; com 
praventa de productos para la agri 
cultura, facilitando las relaciones 
entro los agricultores y casas co 

merciales, etc. 
Precio da SBSoi?ipcí(5n: 

COKO PESET.áS ANUALES 
Pídjise un aáijiero de maestra 

gratuito. 
Redacción y Administración: 

J o t a r l a d o , 2, p^mcípaL 
Apar t ado 62S Teléfoao A-3599 I 

BARCELONA | 
¡•'nvif raos catálogos y precios do É 
íada-clase de semillas, trigcs s e l ec - | 
riouados para la siembra, arbolo-? i 
fruíales y forestales, obra-g de agri- I 

ultura. Repoblaeio-nes forestales I 
por contrato. I 

Impresión.—S^gue siendo una obse
sión para todo Aragón el problema 
de la pertinaz sequía que padecemos; 

j las viñas donde no han eucumbido 
han mermado su producción a la mi
tad, y aun lo que les queda peligra 
sp en pocos días no viene la lluvia 
bendita, hace meses tan deseada; los 
olivares se resienten igualmente; has
ta los cultivos de huerta , incluyendo 
al pí 'ncipal , que es la remolacha, 
evidencian la falta de humedad con 
las manchas amarillas en sus hojas, 
amenazando nna merma en t i tone
laje a recolectar, que representará 
millones de pesetas en. ' a considera
ble extensión cultivada. 

La trilla se acabará en breves d ías ; 
la producción real no modifica la: 
impresión que hemos comunicado en 
crónicas anteriores; las clases, muy 

': diversas, viéndose trigos mal grana
dos, deficientes, y otros tan superio
res como hace afios no se habían vis
to. Para que no sean desagradables 
todas estas impresiones, haoemos cons
tar muy complacidos que, según nos 
acaban de comunicar labradores de 
esta huerta, se han recolectado hasta 
catorce simientes en s'jDmbrados 'de 
regadío, singularmente en el vecino 
barrio de Just ibol , que con la exce
lente cosecha de remolacha que se 
presenta encontrará un estimable ali
vio a la ruinosa situación en que lo 
dejaron el año anterior las plagas, las 
inundaciones y el pedrisco. 

F ina lmente , estos días pasados le
vantáronse fuertes vientos huracana
dos, que arrastraron muchas fajinas 
amontonadas en los campos, desha
ciendo fajos y desparramando mieses, 
qaé en muchos sitios no fué posible 
recoger sin pérdidas de importancia. 

Trigos.—Las ofertas aumentaron es
t a semana, advirtiéndcse claramente 
dos clases de vendedores: los necesi
tados, que cedían fáoilm.ente a los 
precios actuales, y los que, firméis en 
su criterio de que debe valer más 
dinero, recogían sus muestras sin ad
mitir contraofertas; los fabricantes y 
especuladores, que, conociendo el al- * 

za de los trigos castellanos, temen 
con fundamento qué repercuta en el 
miestro, luchan denodadamente por 
contener el alza, aparentando escaso 
interés en comprar, y haciendo oon-
traofertas, que por lo bajas descon
ciertan al vendedor; pero la firmeza 
es indisontfble, y el alza parece que 
no so hará esperar. 

Los precios son : monte fuerza, do 
49 a 52 ; corrientes, do 47 a 48,50; 
hembrillas, de 46 a 47 ; huertas selec
tos para s imiente , do 45 a 4 6 ; huer
tas buenos, de 44 a 4 5 ; flojos y de
fectuosos j de 41 a 43, en pesetas cien 
kilos, estación origen. 

Har inas .—La tasa del pan pone un 
límite al precio de la harina, y esta 
es una dé las causas de que los fa
bricantes no se apresuren a molturar, 
habiéndose reducido bastante los ezis-
tenoi'as; pero hay una o dos fábricas 
que tienen un «stock» importante de 
harina desde hace meses, y como les 
interesa aligerar €.xistencias, basta 
que haya uno en estas condiciones 
que ceda ima peseta menos del precio 
corriente para estropear el negocio a 
los demás, y , desde luego, impedir el 
alza. 

Las clases de fuerza, por escasear 
los trigcs añejos y no abundar toda
vía las ofertas de nuevos, se estiman 
mucho, cotizándose de 68 a 70 peso-
tas 100 kilos; entrefuertes, de 59 a 
6 1 ; tipos intermedios-, por par t ida , -de 
63 a 6 5 ; blancas finas, de 57,50 a 5 8 ; 
flojas, de 66,60 a 57. 

GRANOS Y PIENSOS.—En ceba
das y avenas, particularmente las pri
meras, reina un'a inexplicable alarma, 
que ha hecho subir los precios en pro
porciones do consideración; después 
ds cotizarse en plaza la cebada extre
meña de 29 a 29,50, ha Uegado a pe
dirse a base de 28,26, en origen, re
presentando de 33 a 33,25; claro está 
que tales precios resultan nominales, 
puesto que no hay quien lo crea, y 
no se hacen ajustes; de existencias 
en plaza, se vende entre 81 y 82 pe
setas, y nuevas flojas de la r egón , 
de 29,75 a 30,50. Las avenas, da 
27,73 a 29. 

El maíz, en constante variación, 
descendió hasta 87 pesetas 100 kilos, 
clase plata, y reflejando la situación 
del mercado catalán, qiie e^ uno de 

nuestros abastecedores, todavía flojeó 
días pasados, para volver a reponergo 
de nuevo ¿e 87.25 a 37,76. Del país 
no hay existencias. 

Los salvados y harinas de pienso, 
aunauo escasea la demanda, como se 
moltura muy poco, han llegado casi 
al agotamiento de existencias, y ello 
dotermina cierta firmeza en les pre
cios, que es fácil apreciar en estos días. 
Los precios son: harina tercera, de 42 
a 4 3 ; tercerilla, a 25 pesetas 60 ki
los : cabezuelas purss , de 17 a 17,50; 
corrientes, do 16,25 a 16,75; menudi-
Uo, de 9.50 a 9,75; salvado, a 7,26 
loe 25 kilos. Todo sin envase. 

La pu'pB, seca, agotada en todas 
estas fábricas; quedan mny reduci
das existencias en poder de almace-
a 's tas , que ofrecen d© 250 a 255 tono-
lada, y 10,60 el saco de 40 kilos; en 
fábricas de Gallur, Calahorra. Tndela 
y Maroilla, escasas existencias, de 
228,50 a 240. 

Azúca r—Es uno de los asuntos que 
más apasi'onan al mercado local y re
gional, por ventilarse Tn'Sereses encon
trados. Todos estamos' pepdientas de 
la resolución de la J u n t a Central de 
Abastos en las peticiones que se le 
han hooho para que antoríoe la factu
ración de azúcar extranje>ro a esta 
ciudad, como lo han logrado en Lo
groño y otras plazas. La mayor parta 

del comercio, que carece de azúcar 
blanqmUa, que es ©1 qne exige el pú . 
blieo, ansia que las autorizaciones 
sean concedidas; a'gunos tenedores de 
azúcares centrífugos trabajan p^ra que 
no se conceda, a fin de poder dar sa
lida á sus esístenoias. Pronto vere
mos el resultado. 

iNSECTíC!DA,ANTI-
CRIPTOGAMICO Y 
BACTERICiDA DE 
PROPIEDADES 
EXCEPCIONALES. 

Acaba defininvamente con todas las enfert 
medades c tnsectos de la vid, olivo, naran» 
jo.manzeno.erc. (salvo la frloxera de las rat
ees.) Mo pcrjud!c<3 en lo mes tninimo a los 
tier.nos b^o^^s y frutos. Su aplicación escn 
•extremo econ-5.r,ica,ser)oi!b y sin exDOsicióí? 
ff-y i"/orme¿ referencias y pea'idoi. Sres; 
BLASCO, ARIZA Y C M - t á r r e r a S" Jen^: 
ni.mo, 3. Apartado 1036, M A D R I D . 

llk .TC £S! 
Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sotprendentes resultados. Pe-
did catálogos de molinos para huesos a 
í í a l í h s . Graber. Apartado 183, Bilbao, 

Quiosco de EL DEBATE 
o 

CALLE 3>E ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATEAVAS 

'mMíiMASMMMMSmmá 
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m eHPiFir*if îi,^fs. 

Á^¿ 

Patentada en 
todos I0S paísí 

La grffiji aax i l l a r de la 
Agricssltiara, d e la IH-
¿ a s i r i a y ¿ e i hoga r . 

PÍDASE BM LÍÍS PRÍKCXÍALES ESTABLECIMÍEHTOS DB 
MAQUINARIA, MATERIAL ESJEGTRICO. FERRETERÍAS, ETC. 

Ca9aldue.ro
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S a a í a M a r í a M a g d a l e n a f C é s p e d e s ; para» O h a n t a i y , l a , 'daqt jesa d© 

W 2 . c . l e b r a . 4 a e u s a n t o la o . a r , . e . a d J ^ ^ ' M ^ S : k t ^ ! ^ d o ^ r E Í l Í e ? g Í , 
c a s m a s . 

OccQidejas viudp. de A^-daies d©l R í o , As-
m i s , .Linjers y ValdecafioB. 

S e ñ o r a s de IJHÍI-HZÍ, E l i o , j l o m e r o y viu
d a s do L a r a (Pórez Caba l l e ro ) , M u u o z y R J 
d r l g u e z d e A g u i l e r a (dcfa JuS-io) y T r o m 
p e t a (Mere l les ) . 

S e ñ o r i t a do B e a m o i i t « . 

S a n t a C r i s t i n a y S a a F r a n c i s c o S o l a n o 

E l d í a 24 colebrara j í s u s d í a s su m a j e s 
t ad la r e i n a d o ñ a C r i s t i n a y s u a l t e z a r s a i 
la I n f a n t a , b i j a d o s u s m a j e s t a d e s los 
R o y e s . 

M a r q u e s a s d e V a l l e c e r r a t o , v i u d a d e P i 
da! y v i u d a d e V i s t a b e l l a . 

C o n d e s a s ds. A d a n e r o , E u g a l l a l , ' M a z a y 
v i u d a d e Morpl iy . 

B a r o n e s a d e C a s a Dava l i l l o . 
f ieñorao d e lAlcóoer , B a s a J i m e n o (don 

Alvaro) , C i sne ros do L s b t e v i u d a d o Cbá-
v a r r i (don R o m u a l d o ) . H o i n e d o M i n e , v i u d a 
de M a y c a s ( d o n J o s é ) , MCTGUO P é r e z Plá . iTÍT^ '^ •^•'^Í^ UO VOÍOOILAJ, j^nu» ijoj.va,uiaiid. <J»^ 
/-i j 1 . T> j T%-. • -, " i^. , -rí M i n o , d o n L u i s U s e r a B u g a l l a l y be l l a es' 
O r d o b a s , P a r e d e s , P . iue i ro d e M e : r á s y \ a n - L „ , „ . . ' ^ „ _ T . I „ ^ ; ^ A^„ n^^„^J^ H Í ^ ^ V , ^ . 

S€^o r i t a s d e Saanan i ego , d o n M o d e s t o R u i z 
I <t<i Veia-,'jo, dou S i m ó n y d o n i ' e r n a n d o 
' H e r g u e t a ; p a r a V i t o r i a , e l r o n d e d e l a P u e 
b l a d e P o r t u g a l ; p a r a (Villadelmi-ra, d o n F e 
l i p e C r e s p o do I ^ a ; p a r a S a n Vieent© d e 
l a B a r q u e " a , d o n , C a r l o s A r g u e l l o y d o n Au-
t « n i o Lar.-j í R u i z ; p a r a P u e b l a d e C a r a m i -
ñ a l , ] a m a r q u e s s i v J u d a d e A i q n i b l a y fa
m i l i a ; p a r a N a v a l p e r a l i d o P i n a r e s , d o ñ a 
Luj ia , A r r i b a s y don J o s é R o m e r a P é r e z ; 
pars i N o r u e g a , e l ma. rqué3 d e A S s d o ; p a r a 
Corced i l l a , d o n A u r e l i o d o M i g u e l y d o n 
J o s é P l a z a ; p a r a J i a R o d a , d o n E n r i q u e 
l i l a n a ; p a r a Lai G ' ian ja , los c o n d e s d o V a -
I W l a n o y d o n F e r n a n d o C o g h c a y Rtetor t i -
11o y f í im i l i a ; p a r a S a n R a f a e l , don L e a n 
d r o h. d»} G u e v a r a ; p a r a L ié rgan ies , don 
F e l i p e G ó m e z A c e b o ; p a r a S o l a r e s , d o ñ a 
M a r í a d e V a l e n t í n ; p a r a A v i l a , e l b a r ó n 
d e And iUa y s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a ; p a r a 
S a n t a n d e r , l o s c o n d e s d e A g r e l a y don F r a n 
c i sco R u i z d e V e l a s o o ; pai-a, S a l v a t i e r r a d e l 

lesireetiiras de Paco el por K-mto I H ^ M^ ^ p g r a para soiabreros ¿s psíja, 1,28. TSKS'BIS-
%J£*A NOS, 0,75. Droguerías y cadxamsíes. 

NUESTRO eOZO EN UN POZO 

VoUenhoven . 
p o s a ; p a r a J j l o d i o , d o n G r e g o r i o S á n c h e z 
R o j a s ; p a r a L l a n e s , d o n R a m ó n M i r a n d a 

Sig ler . 
L o s d e s e a m o s ío l io idades . 

- S e ñ o r i t a s do Alyaroz A r t o a g a y -^ 'algucra, | p^^^^a^ , . d r í e r e n t e s p u n t a s d e l e x t r a n -
Cas to l lv í , C h a v a r r i y L i g u e s , F o n - m u o z B a - ] j g j . o , l a m a r q u e s a d o ArgüeUes y f ami l i a . ; 
Kfón y L u g a l l a l , íem..n<ie.r, de l i e n e s t r o s a I p^^a B i a z a , los c o n d e s d o F o n t a o ; p a r a 
y Gayoso dq .o.-> Cobos , Mi i r t ínez d e I r u j o g g ^ j„a,rj d e Luz; , los s e ñ o r e s d e P r o e t o r ; 
y C a r o , y R i v e r o y A g u i r r e . p a r a V i U a b u e n a , d o n F a u s t o B e l e s t á ; p a r a 

E l m a r q u é s do L a u v e n d n . | T o r r e l c d o n e s , d o n D i e g o d e los R í o s : p a r a 
J i l conue d o ^a C o r . i u a . i C iudad-Riodr igo , n u e s t r o q \ i e r ido a m i g o d o n 
S e ñ o r e s B o t o , C o r r e d o r , M a r t o s , Orfila y j Jogó M a n u e l d e A r i a í i z á b a l y su d i s t ing t i i -

| d a c o n s o r t e : p a r a Z a r a ú z , e l d u q u e d e H í -
j j a r y l o s c o n d e s d o S a n t a C o l o m a e h i j o s ; 

B a H t i a o I pa^a A l b o x - A l m a n z o r a , e l m o r q u e s d e Al -
A y e r e n l a u a n - o q u i a da S a n M a r c o s favo ''^"^^F^''^ ' F-ara C i b o u r e ( F r a n c i a ) , d o ñ a J „ . 

tuga r ol d o l a h i^a p r i m o r é - i l a do n u o s l r o i ] « B r o i ; p a r a G r a n a d a , los duq-aes d e S a n 
ssfcimado ami , ;o d e n M a n - . e i .!c l a C u e v a ' « « ^ r o ^<^ G a l a i m o ; , p a r a ^Respa i r i i z a . doPa 
y 6U dis t ing-u ida o rn .o r . . e ( n a - i d a E l v i n a i ̂ "•''"'^ A l d a y ; p a r a H e n a a y a - l a co-^dp-.n 
B e í n a l d o d o Q u i r ó j ) . ¡ v i u d a d o M e n d o z a C o r t m a y la d u m e s a d e 

L a noólit.o. rev iv ió loe D0mb~.3s d e A n a 11^'"'*"»^". P»™ B i a r r i t z , l a s e ñ o r a v i u d a --le 
M a r í a , a p a d r i i v u d o i a d o ñ a A n a y d o n F r a n - ; B " r o : nr-ffa H o m s m , l o s ma!-n^"<-=i de 
cisco R u i z F a l c ó . i C a y o de l R e v © h i j o : p « r a T e r ? ( F r - i a ) , los 

1 m a r q u e p e s diol 'jVadillo v los s-'-'-o"-; piara 
A l w i i ! l ) r a í i u e B t o s , f i a^ tuP-a , e l doc+or s'^.ñor Dio- ' <1r1 V i ' l a r ; 

L a b e l l í s i m a m a r q u e s a d e l L l a n o d e S a n j p a r a Cifuenfces, d o n Anl-onio G r i n d a ; p a r ? 
Js .v ier , h i j a d o l a s e ñ o r a doña M a r í a A.nto- i D o m n i ñ o r . ICK c o n d e s dr- OeanromR-aos : pa -
n i a Ti-ujillo, v i u d a d e don E n r i q u e N ú ñ e z L ^ H u e l v a , d o n J o « é Fe i+o G s . r c i a : p o r a 
d e P r a d o o h i j a po l í t i ca de l 
A l m o n a s , bst d a d o a l u z c o n fe l i c idad a s u 
h i j a p r i m o g é n i t a . 

R e o i b a n los p o d r e s y a b u e l o s n u e s t r a ca
r iñosa e n h o r a b u e n a . 

— T a m b i é n hi d a d o a l u z con fe l i c idad 
a u n a n i ñ a l a l i n d a sciñora d o A r r a z o l a , 
h i j a d e don K a m ó n de C á r d e n s s . 

d o l a s Core lb . , los marauese - í d e B a j a m a r ; p a r a 
M o r t A r a , l o s c o n d e s d e .osto nombi-e y su'^ 
boUfs imas h i j a s : p s r ? . C a s V i ó n . 1 ̂  '^eñr^.ra 
v i u d a d e l c o r o n e l J u r a d o : pn"" ]*Ia"Í6ntes , 

I d o n E n r i q u e B a r i g ó n ; pai"a R i p i e n / a , don 
' Jo=;c P é r e z B a h e r a ; p a r í Ov'p-^o, d o n J . u i s 
¡ M e n é n d e z d e L u a r c a : p a r a Vir '^ . dcfifi M a 

r ía d e l R í o j p a r a R e i n o s - .clon h"i-"n"i=:-''> 

A n i v e r s a r i o Cabai"ias; p a r a Hieras , den .losé d-^l Po r t i l l o 
Mañonia s e c u m p l e e l .=egundo d e l a ! v R r b a k a v a . y T>8.r?. A v i l a , l i íí>"^iria d e 

m u e r t e d e l m a l o g i a d o s s r g e r . t o d e S a n i d o d ¡ d o n L u i s P é r e a d e l P u l p a r v Ru:-c;os. 
« l u m n o d e l s e x t o a ñ o d e M e d i c i n a , d o n L u i s 
M a s c i o s , fa l lecido e n S íe l i l i a . 

T o d a s l a s mibDs q u e e n esa -a h a s e d i 
g a n ert l o iglesia de l S.-igrado C o r a z ó n y 
S a n F r a n c i s c o de Bor ja s e r á n a p l i c a d a s p o r 
eJ a l m a d e l finado, a c u y a m a d r e , h e r m a 
n o , n u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o d e n E d u a r 
d o , y d e m á s d e u d o s r e n o v a m o s l a e x p r e s a n 
d o n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

V i a j e r o s 

H a n . s a l i d o : p a r a P a n t i c o s a , don E n r i 
q u e P o d a d e r a B e n f t e z ; pai 'a .San S e b a s t i á n , 
l a m a r q u e s a d e C a v a l c a n t i y su b o r m a n s 
C a r m e n ; l o s m a r q u o í e s d e V a l d c i T s y , P e -
feafiel y P e r a l e s ; los coudeb d-e í - i o n t c r c o , 
don D o m i n g o S a l a a a r , d o ñ a T e r e s a Cor re -
í o r , d o n J o « é M a r t í n e z P a r d o , s e ñ o r a s d e 
E o h e n i q u e y d e V a l v e r d e y d o n V a l e n t í n 

E ! A b a t e F A R I f i 

Manzanares no pressntó 
la f ianza 

C o n t i n ú a n l a s d i l i g e n c i a s j u d i c i a l e s r e i a -
c i c n - d a s c o n e l s . u m a r i o a b i e r t o p o r las d'e-
n u D c i a q t l e p r e s e n t ó l a s e ñ o r a c o n d e s a v i u 
d a d e N i e b l a c o n t r a s u a d m i n i s t r a d o r , d o n 
L o r e n z o M s o i z a n a r e s , g u a r d á n d o s e r e s e r v a 
r -cerca d e e l l a s . 

H a f i t a la f e c h a el Eeilcr M a n z a n a r e s n o 
h a p r e c i a d o iíi fií<nza d e n n m i l l ó n q u e s e 
l e p i ó e p a r a la c o n s i g u i e n t e r e s p o n s a b i - i -
da'iv y , s e t jún p . a r ece , n o p o d r á c o n s t i t u i d a 
p o r n o pios.eer t a l c a n t i d a d . 

EOLETIÍI n Z T E O K O L O G l C O . - - E S T A t> O 
GEHER-^L.—Durante las úitimaB vemfeicuairo ho
ras llovió tigeramento en Caataixia y ftalida, man-
temcijdose el buen tiempo sobre el resto d© Ks-
paüa. 

DATOS D E L OBSEBVATOIiJO D E L E B B O . ~ 
Barómetro, 75,9; humedad, iS; velocidad del vien
to en kilómetros por hora, 26; recorrido en las 
ve'nticaatro horas, 334; temperatura: taixima, 33,2 
grados; ruinuua, 23,2; media, 38,2; *uma de 'as 
desviaciones diarias de la temperatura m^dia d^de 
primero de año, más 186,7; precipitación acuo
sa, 0,0. 

mía DENUNCIA—Hace algún tiempo se formó 
expediente al oomisario de Policía de primera don 
Nicolás Carreras por varios hechps, s'endo el en
cargado de foirmarlo el comisaino ' lefe don Ennque 
Maqueda. i 

ÜGa vez termiii^do el expediente, con resultado 
favorable para el señor Carreras, éste ha piresentado 
en el Juagado un escrito, en el cual se añrma, en
tre otros extremes, que en p&TjUicio suyo se han 
cometido delitos de coacción, falsedad, etcétera, al 
formar el espediente, y eohcita que se abra un 
sumario para depurar .responsabilidades. 

E n t f e e l i x i r e s m i l , u n o h a y t a n s ó l o 
q u e p e r s i s t a s i n f a r s a y s i n e n g a ñ o s . 
T o d s E s p a ñ a h a c e y a c i n c u e n t a a ñ o s 
c o n m i m e el ' p o p u l a r L i c o r d e l f o l o . 

E l i g L G Q S O N EH i l E G E N T l S a . — B I director 
generaJ de Economía rural y de 1» Estadística, ha 
suministrado al ministro de Agí^ioiltuTís, de la Ar
gentina un informe sobre la extensión de los culti
vos de algodón en todo el territorio de la. república, 
durante el año agrícola 19-23-24. 

El total de los sembrados alcanza a 62.658 hectá-
reaíi, lo que ríTitre^onta un aumento de 29.974 híKX 
tílreas sobre la extensión eem^brada, el aSo anteriof, 

i o sea un aumento de 175 por 100. 
En 1018-19 la extensión sembrada no llegó m i s 

i que a 13.135 hectáreas. 
j OH F E K S O C a E E I L . — L a Unión Obrera Ma-
I re.ise nos envía un telegrama pid'índo que ss firme 
! H conLOSión del ferrocarril Haro-Abejaf para reme-
I diar la cr-sis obrera en aquella región. 

F i E S T Í l S EN C S S Ü B a H C H E L BfiJO. — Hoy 
emjjezcrán en Carabanchel Bajo los festejr® orga-
D'ZEwios por la Ckjngregación del Carmen en honor 
de su Patrona. 

A las diez se quemará una coloooión de fuegos 
aitííiciales en la plaza de la locaüdad. 

Mañana domingo, a» las odio, hobrá gran diana 
por una bandi. m'litar; a, las diez, función religio
sa, y a conliDuación gran concierto en la. Plaza 
Mayor por la banda del ¡regimiento de Asturias. 
Tja misma banda dará aa segundo concierto a las 
cinco de b tar-Ie, hasta las seis, hora en que ten
drá higar la prores ón, que recorreri las principajes 
VÍD& de la locabdad. 

Por la noche se quemará otra colección de fue
gos artificiales y se otorgarán premios a los bajeó
nos m.-icr rdormdos. 
CONCíEBTO E H liK P t , ñ Z a I>E CHAMBEKI. 

í Programa, del que celebrará la Banda Municipal 
hoy, a lafi diez y media de la noche: 

P r t m m i iKate 

«Ballesteros», pasodojjle.—López Dehesa. 
«X/os girondinos», obertura sinfóaica.—,-Liteiff. 
Minueto de «lia viejecita».—Ca-hallero. 
«La canción del olvido», selección.—Serrano. 

Liquidación de todas las exisleoeias 
Cuatro tnál metros vuelas, crospbnes'y "batistas, desde 1,15 pe
setas metro. Saldo de crespones China, 25 pesetas. Corte lanas, 

doUe ancho, 10 pesetas corte. 
C a i i L E F E L I P E I H , 4 "? 6 ( JUNTO fi MaYOB) 

— r a h a s s i d o e l q u e m e h a t i r a d o l a p i e d r a . A n d a q u e c o m o t e c o j a 
t e v o y a h a c e r h a r i n a . 

1. «Agua, azucarillos y aguarfiente» (coro de 
barquilleros).—Chueca. 

2. B O I T O de «Los diamantes de la corona», Bar-
biieri. 

3. rants-sía de )a zarzuela «Música, luz y ale-
' gría».—-Alonso. 

s^^^^^ms^E^mw^M'^^^^^^^s^s^^ssm^^^s^ 

BACTERIAS D E C O C I N A y bafios t ie c i n c d e t o d a s chases y 
Kíofleío"!. Ps ' cc ios m n y e c o n ó m i c o s . 

M A G D A L E N A , K U M E E O 2 7 

a¿¿ c 

Ustedes mismos pueden mineralizar ins-
tantfjieamenie d figíia de mese, heciéiidola 
alcalina y Üíinada, ligeramenfe gaseosa, 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 
un litro de agua poteble un saquiio 

d e l 

Mineralizada el agua de esta forma, constituye 
e! régimen indispensable para preservar de ias 
enfermedades y curar las afecciones de los 

rádiies, vejiga, !ii|sdOf eslaiiago, mmímm 
Con uüs cala 6e 12 papeSss, puedes oMenersa 12 üíros de spa nsásrai. 

PAñAiiP8E§8Sy 

-sEiiDs mm^ 
laniieiLOrleie 

(HUOS) 

EiCoiifiBáa-SO-Op" 

Industria importante privilegiada 
y de primer» necesidtól. A las peraoofta indusíiialea y » UM 
familias en general. Coa im capital de ISO a 200 pesei»}, 
m&ncjadag por él mismo y (xm aSo tres días do trabajo cad* 
eemana ee consigua d« 6 a 7 peeetas diarias- Se maada.)i e i -
plicsoionca detafladM e impresas » todo el que las pida, a i a -

dando en sellos 20 céntimos. Para contestación: 

PAULINO LANDABUKU <ALAVA) VITORIA 

Imá^eiies y altares 
So dejar da ooosoltac esta casa-

Paia adqtiirirlos recomendamos íoa 
btueados y acreditados talleres da 
BAJADA P U E N T E DEL MAB, t 

José Tena 
VALENCIA 

Mmsnhpaú® pmip gaso l ina 
sin tubo ni mangnlto, nuevo en JSspafia. Catálogo gratis. 

lyOZ B B I L L A H T E . AMOS DE DIOS, 15, MAOBID 

L.A CATALANA 
segures coestra iseeseiss y expiosioses m tesas mms 
Contra la pérdida fie alquileres, riesgos iscati¥o, de reo&rsos j ña 
piaraiizaci¿in de tralmjo a causa de incendio. Fundada eo 186S< 

i Inscrita en el Registra del mtnisterio de Fomeato. DtmitidtNIa 
I en ESKCELONA PASEO DE GRACIA, K D P B B O 2, . 

Capital suscrito: Pesetas 8.00O.C00 Capital desembobado í 
Pesetas 2-000-000 Beserva estatutaria: Pesetas 1.0004)00. 

SITUACIÓN Y DESARROLLO DE LA COMPASIA: 
S in i e s t ro s Ro s e r v a - ^ ^ ? S I * ? , „ : 

AB03 Primas Uid&mnlza- He riesgos ^ ^ ¿ Í S S I Í , . 
(idades 

- N o t e v a a vai ter . 

tías en cutaa 

1872 
1882 
1892 
1902 
1912 

264.105,57 
429.181,86 
884,129,47 

1.600.580,89 
2.812.69«,35 

12S.a;4,01 
125.322,62 
310.864,26 
4C9.14fi.41 

1.161.793,61 

83.634,96 
14fi.a75,85 
294.70733 
533.611,96 
937.632,11 

5S.03043 

611.8104* 
808.167,8» 

l.a68.194,.nx 
1923 16.262.828,37 8.661.683,68 6.9S5.412,65 2.00&.OOa,ÜO 

Antorizsdo por la InspcecióQ de Seguros en 26 da ¡nnio de 1923 

—^Aliora e s c u a n d o m e l e s p a g ' a s t o d a s j u n t a s . 

A n g i n a &a p s e h o . V e j e z p r e m a t o r a y 
demás enfermedades originadas por ¡a A r t e 

r i e e s c l e r o s i s e H i ¡ ) 9 r t e n 8 i d D 
S e e n r a n de un modo perfecto y radical y • • 

« v i t a n por completo tomando 

Los síntomas precursores de éstas enfermed»» 
des: do/ores de cabeio, rampa o calambres, sum-
bidos de, oídos, falla de tacto, hormigueos, votñ-
dos (desmayosj, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de'la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices,. 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare
cen con rapidez usando B o o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
e( peligro de ser victima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la meioría hasta el 
tólaí restablecimiento y lográndose con el mismo 
u:ia existencia larga con una salud envidiattle 

VííNTA; M a d r i d , F . G a y o s a , A r e n a l , 2 , Ba r 
c e l o n a , S e g a í á , Rbla . F i o r e s , 14, y p r i n c i p a -
' e s farn:acias de E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a 

111?^'^ 
» E LUJO S ECONO)MICOS--Pt,ñZA OEl i ANOfilb, | , 

LIQUIDACIÓN POE CAMBIO DB •P'atBJiQ 

CASA R SA 
ÍJoreatería de Injo y económie». l'ajaa de gcaaa p a i a e t í l 

y caballero. iJostén-peobo «Ideáis, marca exoioaiv», 
FUEJiCaKKAL, 72. TELEFOKO 4.8BO K . 

« i i i s i s • esifn • l i l i • iPSíEee 
E L I P E . OOYA, 33. De dtez a ooa y cuatro a seis. : : : : S S I I | 

estómago, riAon« e intsccíonos gastroiñtestiaMes (tsotfleas), 
Eeina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y ágiadftbló< 

Cepgsilaiio mím para España: Esíabíeciintefitos DALIflIil OOs'SIES. S. L 

P A S E O DE LA I N D U S T R I A , I Í • B A R C E L O K A . 

V o n t O ' S a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

BIBLIOTECA MODERNA 
DE NOVELAS SELECTAS 

L a s n o v e l a s d e e s t a B i b l i o 
t e c a s o n t p d a s , s i n e x c e p c i ó n , 
e x q a i s i t a s o b r a s d e a r t e . P u e d e 
l e e r l a s t o d o e l m u n d o . 

E s l a B i b l i o t e c a m á s i n t e r e 
s a n t e y r e c o m e n d a b l e , y l a 
m e j o r p r e s e n t a d a . D e v e n t a e n 
t o d a s l a s b u e n a s l i b r e r í a s . 

Editor: J. PBATS ANGUERA.-BsrGolona 

SACERDOTES 
Som'cMreros pelo largo, 30 pías 
yiaoa ae Caflaá, Preciados. 18 

Lentes y 6afas 
de todas «lases y formas. Jm-
pertinentes, gemek» igaxa, teií-
tro y campo, prismáticos, ba
rómetros, termómetros, Inpaa.. 
microscopios. Cristales Pank-^ 
tal, Zeiíss. Ópticos, eapecáa-i 
listas. ¥ftBi& Y L Ó P E Z . 
PRINCIPE , 5. — n a H » Í I O 

E L 

VtfSIOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 
P E O P I B T A R I A 

á e d a s t e r c i o s d e l p a ^ o á» 

M a c h a r n u d i o , v i ñ e d o e l m á s r r á o m -

b r a d o d e l a r e g i o a . 

D i r e c c i t e s P E B E O D O M E C Q ¥ € Í A . , J e r e z d e l a F r » B t e r a 

ALQUILERES 
ARRIENDASE hotel, elec
tricidad, situado, finca, bos
ques, praderas, manantiales, 
próximo estación Norte. To-
rrelavega. Castado. ViJlanue-
va, 43, principal izquierda. 

Q L J I Í .Ti 
C A J . t E D E A L C A I . A , F R E N T E A I A S C A L A T E A T A S 

S E V E N B E T O D A L A P E I . N S A 'CATÓLICA B E E S P A S A 

AUTOMÓVILES 
11NEDMRTICOS! I Banflaies 
I?unlop, Cora, Miohclin Cable, 
Aiax. r¡Par,i comprar bara-
t s ü Casa ftriva. Genova, 3. 
Exportación provincias. 

COMPRAS 
SELLOS espafloles, p3,';j ios 
más altos precios, ccn prefa-
voiri-i 'da 18-iíO a 18T3. Cruz, 1. 
Madrid. 

ESPECÍFICOS 
REUMA. Cili-ase rájjidamente 
con Arenaria Eubra. 1 pea» 
ta. Vitoria, 8. 

HUÉSPEDES 
l-'£NSION CASTILLO, pasa-
Í!'¿o San Ginés, 5 (junto Es
lava). Comida inmejorable, 
baño. Desde siete pesetas. 

ÓPTICA 
¿ Q D I E R E ver bien?, u a i-
Tistaies Punktal Zeiss, asa 
Dubosc, óptico. Arenal, 21. 

VENTAS 
AWTIGÜEDftDES, cuadros 
preciosos, (¡alerias Fcrreres. 
Carretera del Este, 2. (Ven
tas.) 

1 OCASIÓN! Hotel todo -con
fort, próximo tranvía, buen 
jardín, 75,000 pesetas, Barran
co-Martí, Barbieri, 1 duplica-
üu: cinco a siete. 

YBNDEMOS solra-os ba«iü 
Salamanca, esquina Mediodía. 
5,50 pie, Bai'ranco-M a r t ¡, 
.Barbieri, 1 duplicado; cinco 
a siete. 

I 1 1 

ífENTA solares mejor trcea 
paseo íi«nda, tranvía, 5' pe-
setas piel Baprauco-M a r í í. 
Bar,bieri, 1 duplicado; oinoo 
a siete. 

VARIOS 
CONSULTA cnfermedadM da 
estómago, hígado, intestinoe. 
Carretas, 27. 

G I N E M A T O G n i i F O , ! 
selección Mavi. Películas t»-i 

' ' - M í}-ír^ de, arte y mo-' 
ralidad. Deptís-ito: RodrfgrRS' 
San Pedro, .57. Madrid. 

ALTARES e imigenes. ISsto. • 
dio.taller de talla, escnltora f¡ 
dorado. PJnrique Bellido. Co
lón, 14, Valencia, 

RELOJERÍA Ismael Guerr»-
ro. Composttiraj5 económicas.; 
Garantía, un año. Cristales dn] 
forma, ,3 ¡x-yetas. 11, Pnan-i 
tes, 11 (¡irÓKimo Arenal). 

PaP.fi IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi-; 
RAnte Tena, e,scnítor. Valen-, 
cia. Teléfono interurbano 110^' 

los resultados curativos logrados con el empleo do la DIGESTONA CHORRO qtio los enfermos 
del-estómago, que no han podido curarse, a pesax de haber tomado numerosas espccialif»ad»3 
gastrointestinales, se curan hoy, y se curítrán siempre, tomando DIGESTONA Chorro. 

@fi tan posrawds ^ teeiietasasi 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T A S ü ñ i ñ . ' Rechazad las imítadene». 

PaP.fi

